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Denuncia o conselheiro representante da lavoura; «O n* Américo
Pacheco do Carvalho o seu sócio Milton do Freitas estão lesando
cm milhões og cofres público» — Confirmação integral dnado-
núncio» da IMPRENSA POPULAR — Posto na direção da
COFAP pelo sr. Café Filho para aumentar a gasolina, transfor-

mou o cargo em instrumento de roubalheiras

O 
PRESIDENTE dn.

COFAP, ar. Amôrlco
Pacheco do Carvalho, ho-
mem da confiança especial
do sr. Café Pilho, voltou on-
tom a ser denunciado por
atividades do negociatas dl-

retos o como testa-de-ferro
de numerosos ntacntllataa do
Merendo Municipal,

A denúncia foi formulada
por um membro do próprio
plenArlo da COFAP. sr. Jo*
lio Ferreira da Silva, que

ali rcoresenta n Confedera-
Cllo Rural Brasileira. O ar.
Júlio Ferreira, falando aos
Jornalistas, teve a oportunt-
dado do apontar fatos era
vlssimos, cnractcrli-adores
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HOJE, AS 20 HORAS, NO AUTOMÓVEL CLUBE

REUNE-SE 0 POVO
PELA AUTONOMIA
Grande assembléia popular, sob a presiden-
cia do vereador Levy Neves — Apoio de per-
sonalidades e entidades sindicais e populares
--Empolgados os cariocas —-. Amanhã a vo-
tagão da emenda autonomista na Câmara

Federal — Apelo aos deputados

gERA hoje, às 20 horas,
^ no Automóvel Clube, à
Kua d-> Passeio, a grandeAssembléia Popular Pela
AutoãMPln do Distrito Fe-
deral sob a direção do ve-
readoi Levi Neves, presiden-
te da Comissão de Autono-
mia da Cftmara do Distrito
Federai. Grande entusiasmo
se nota em todas as forças
autonomistas cariocas que
pagam hole o seu grande e
final esforço pelo triunfo da
causa.

O lonuo desenrolar da lu-
ta pela emancipação adml-
nistrativa da terra carioca,
atinge hoje o seu ponto cul-
minanle às vésperas de ser
votada em 2.* discussão a
emenda autonomista. O gran-
de ato publico de hoje, 24 ho-
ras antfs de ser apreciada
pelos deputados, na discus-
são definitiva, aquela emen-
da constitucional, empolga
toda a cidade e provoca pro-
nuncianientos da quase tota-

(CONCLUI NA !í» PAü.)

Arquivada Pelo Prefeito
'^X^&iíí- a Lei de

Rebaixa Das Passagens
Na regulamentação deixa de lado o principal
dispositivo da lei 775 — Ilegalidade e desres-

peito à Câmara Municipal

X PREFEITURA só agora
¦T* concluiu os «estudos pa-
ra a regulamentação da lei
775, de 27 de agosto de 1954.
Mas, deliberadamente, o go-
vêrno municipal deixará de
põr em vigor o principal dis-
positivo do artigo 6', que de-
termina a rebaixa das tari-
ias de ônibus.

O parágrafo 2» do artigo
6» da lei 775 diz: «Enquanto
nào fôr feita a-revisão a que
se refere este artigo, fica
limitada ao máximo de Cr$
0,20 (vinte centavos) por
quilômetro a tarifa por pas-
sageiro, aplicável às linhas
de auto-ônibus e em Cr$...

4,00 (quatro cruzeiros) o
preço máximo da passagem
em mlcro-ônibus.» As tari-
ias atuais são em média de
CrS 0,25, o que dá mais 1
cruzeiro, em média, nas pas-
sagens.

SO EM 1950
Como no caso da Telefo-

nica, em que o prefeito quis
aumentar as tarifas antes do
que determina a lei, também
as tarifas de ônibus têm
prazo fixo e só em agosto
de 1956 poderão ser altera-
das. A revisão a que se re-
fere o dispositivo é regula-
da pelo artigo 6" da seguinte
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-aV Delegadas aas mais diversas camauus aoc-mis, vindas de
quase todos os Estados do Brasil, ontem, rcuniram-sc cm
sessão preparatória, «a A.B.I., da Assembléia Nacional de
Mães. Muitas vieram com seus filhos no colo, numa compre-
enção da importância da luta em que so c.mpjnlium em de-

fesa da pa* e da infância

Espetáculo Inédito, Ontem à Noite, na A.B.I

ÁS MÃES BRASILEIRAS T0MÁM EM SUAS MÃOS
Á CAUSA DA PAZ E DA DEFESA DA INFÂNCIA

Num ambiente de indescritível vibração, ins-

talou-se solenemente a Assembléia Nacional

de Mães — Saudação de 65 deputados e sena-

dores — A sra. Nuta Bartlett James emocio-

na a assistência: «as mulheres devem lutar,

sem medo, pela paz» — O discurso da sra.

Branca Fialho -— Delegadas de todos os

Estados do Brasil — Inúmeras mensagens
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**t>aaaaaai Ficou superlotado
o auditório da ABI, à noite
do ontem, durante a insta-
lação da' Assembléia Na-

cional de Mães

MORADORES DA CENTRAL ELEGEM
DELEGADOS À CONVENÇÃO DO MNPT
Instalados novos Comitês de Apoio em diversas localidades subur-
banas — Do debate das reivindicações locais ao apoio ao MNPT e

ORLA PBÍMEIBA VEZ.
•" em nosso pais, reuniram.

-se, on.em à noite na ABI,
superlotando seu amplo sa-
lüo de conferências, repre*
sentantes de milhões da
mães brasileiras, num espe-
táculo Inédito de entusias-
mo e consciência de sua rea
ponsabilidade comum.

«Estamos aqui — declarou
a sra. Branca Fialho, ao inl-
ciar os trabalhos da Assem*
bláia Nacional de Mães
— mulheres das mais diver-
sas opiniões, camadas so-
dais e fé religiosa, represen*
tando milhões de mães bra*
sileiras. Mas um único pro-
blema nos preocupa e une •
todas nós: O que será o
mundo de amanhã? Nosso*?
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à participação na grande Convenção do Distrito Federai

JJOS subúrbios da Leopoldi-
na e da Central do Brasil,

onde se concentra o maior

Apelo da Assembléia de Helsinque:

RecMhttimMrtQ Dos Princípios de
Bmdoeng na Reunião Dos Quatro

Que os povos do mundo levem a conferência das Quatro Potências

a adotar um acordo na base do que foi formulado em Bandoeng,

salvaguardando a soberania das nações e a^ coexistência pacífica
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•JELSINQUE, 29 (De nos-" 
so enviado especial) —

A Assembléia ' Mundial das
Forçar Pacíficas, em sua ses-
sãó plenária de hoje, apro-
vcü, per unanimidade, um
apelo de qut os povos do mun-
do intõlró manifestem sua

(CONCLUI *N\ 3. 1'AGDiA)

contingente eleitoral da cida-
de, o Movimento Nacional
Popuiar Trabalhista aumen*
ta dia a dia as suas fileiras,
unindo em torno de seu Pro.
grama número cada vez
maior de cidadãos, convenci-
dos da necessidade de uma
poderosa umao política dos
trabalhadores e correntes po-
puiares, capaz de impor nas
urnas, a 3 de outubro, a von*
tade do povo carioca.

20 DELEGADOS ELEITOS
A CONVENÇÃO CARIOCA

A exemplo do que se ve-
riíicou recentemente, quan*
do da preparação da Con-
venção Popular Leopoldi-
nense, moradores em diver-
sos subúrbios da Central do
Brasil, partindo do debate
conjunto das necessidades e
reivindicações de sua zona
residencial, concluíram pela
necessidade de participar da
Convenção Carioca. Ali terão
oportunidade de discutir e
aprovar o Programa Mini-
mo da população do Rio que,
anexado ao Programa nacio-
nal do MNPT deverá ser o
documento de compromisso
do candidate à Presidência da

República que venha a mero-
cer o voto. dos trabalhadores
e das forças populares.

Domingo último, em gran-
de reunião realizada à Rua

(CONCLUI NA «» PAU.J

Perseguição
à Imprensa

nos EE.UIL
¦UjOVA IORQUE, 2» (AFP)¦^ —- «O Departamento de
Estado recusou conceder, até
nova ordem, seu passaporte»,
a Joscph Clark, repórter do
jornal «Daily Worker», quedesejava Ir para Genebra co-
bnr os trabalhos da Coute-
réncla .los Quatro — amut-
ciou Alan Max, redator-chefe
do Joniiil. Este qualificou a
decisão de violação grossei-
ra da liberdade de imprensa
e contraria aos interesses su-
neriores dos Estados Unido*.
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¦4»r- A sessão preparatória da Assembléia Nacional de Mães
teve uma assistência muito numerosa. As delegadas — ope-
rários, camponesas, profissionais liberais, etc. — tomaram as
medidas necessárias ao desenvolvimento dos trabalhos daa
sessões plenárias, Nos clichês uma delegada operária con-
fraterniea-se com colega camponesa e um aspecto do mo

mento em que eram distribuídas as credenciais

l-

A irtisía brasileira Vanda Lacerda, num intervalo da
assembléia de Helsinque, em palestra com a atriz fin-landesa Rita Ârvélo e a poetisa Elvi Ginaro

TRABALHADORAS PROIBIDAS
PELO PATRÃO DE SER MÃES!

; A Lavanderia Glória faz exigências cri-
minosas às operárias, sob ameaça de de-
missões — Medidas desumanas e ilegais

NO 
Brasil, a mulher operária já vem perdendo até o di-

reito sagrado de ser mãe. Essa constatação, feita du-
rante os trabalhos que precederam à Assembléia Nacio-
nal. âas Mães, ontem instalada na ABI, é confirmada pela
grave revelação que fazem as operárias da Lavanderia
Glória, situada à Rua Marquês de Sabará, SO, na Gávea.

— Nosso patrão proibe-nos ser mães. Quatro compa-
nheiras foram obrigadas a abortar, no mês de março,
parh não perderem o emprego. Nossa colega Maria foi de-
mitida poraue se recusou-se a deixar de ter o filho que.ti-
nha no ventre.

MONSTRUOSIDADE

A Lavanderia Glória, apesar de ter apenas SO em-
pregados, dos quais a maioria é de mulheres, adota meto-
dos de exploração verdadeiramente desumanos. Proibe que
as operárias tenham filhos, sob pena de demissão, para
não lhes pagar a licença do período do parto.

(CONCLUI NA V PAG.)

0 GOLPE SÓ PODE INTERESSAR
AOS POLÍTICOS REACIONÁRIOS

Tudo farão o PSP e sen candidato no sentido de assegurar o respeito
à livre manifestação da vontade popular, diz o senador Kerginaldo

Cavalcanti —* (Reportagem de Bercelino MALA)
CM prosseguimento à enque*

te com prócères de dife-
rentes agrupamentos politl*
cos sôbre os repetidos ape-
los, surgidos dos círculos
mais reacionários, à solução
pelo golpe do problema su-
cessório, apresentamos, ho-
je, a palavra do senador Ker-
ginaldo Cavalcanti. O líder
da bancada do Partido Social
Progressista no Monroe tem
uma posição bastante canlie-
cida, através de reiterados
pronunciamentos patrióticos.
A luta contra o entreguis-
mo, contra a dominação do
imperialismo norte-america-
no em nossa terra, por exem-

. vü&j ssasstes sete tua -soas*

batente de primeira linha. A
mesma conduta mantém
diante dos pregadores empe-
dernidos das aventuras dita-
torlais. Assim se portou fa-
ce aos acontecimentos de 24
de agosto.

— Os políticos frustrados
— diz — girando, como ven-
toinhas, ao sabor de seus in-
terêsses pessoais e de grupo,
utilizam tudo a seu alcance,
os. grandes órgãos de publl-
cidade, as estações de rádio,
na tentativa de manipular a
opinião pública dentro da es-
fera de suas conveniências.
Criam fantasmas com a mes-
ma facilidade com que os fa-

ge tesa

aproveita' aos seus desígntaa,
E um desses avejôes papu-dos é o golpe. Entretanto
com relação ao golpismo, sa
sugestionam a tal ponto, queacabam por acreditar na prfc>
pria criação cerebrina. Dal,
as situações explosivas quesão geradas, com graves ris-
cos para a normalidade
democrática.

AS AMEAÇAS
NÀO INTIMIDAM

Pelo seu temperamento, >a
parlamentar do Rio Grande
do Norte se sentiria mais í
vontade se Uêle não desejos
semos mais que uma raani
festação estritamente indivi
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Aprovado, em Sessão Preparatória,
0 Regimento da Assembléia de Hães
PROVIDENCIADAS, AINDA, DIVERSAS MEDIDAS NECESSÁRIAS A REALIZAÇÃO DOS TRABALHOS - PROGRAMA PARA

O DIA DE HOJE - ENCERRAMENTO, AMANHÃ

»«»**JtWm«J»t**Wi*»^

\PETR6LE0 NA REGIÃO
AMAZÔNICA DO PERU

'ivi.ví.Him de Lluin. da"Trance Prato , anuncia nua
ii emnros». monopolizo nine-
rletna ' "Toxas PMroleum
Corporal lon" Inlclnu a ii«r-
furiicnn tfn primeiro poço do*
irolllll'", MUS -ua-. i-.iiu-f •" ¦
ilo lllu Mnriinon parto poruo.
nn ilo nio Amazona* *-* (fe-
pois dc haver Icrmlnado ns,
rnifalaçoti da pondo mio lo-

Ontem, a tarde, na sala de
Conselhos da ABI. ns dele*
«•COM a Assembléia Nado.
nal de Mflw. reunidas em ses*
Mo preparatória, aprovaram
o Regimento Interno, a or-
dtm*do*dla e demais medidas,
necessárias h realização dos
(trabalhos das sessões dc ins*
tnlacao, plenárias e do oncer*>
ramento.

Estive presente numerosa
assistência, o.ue lotou com-
pletnmento o recinto. Eram
mSes camponesas, operárias,
profissionais liberais, etc.

PROVIDÊNCIAS

Entre as várias nrovldên-
elas, tomadas pelas delego-
das. sa sessão preparatória
de ontem, para o andamento

dos trabalhos dn Asiembléla
Níiclonnl de Mlics. foi fo»1»
a troca de credenciais, dis-
trlbulciln de pastas, dlilrl-
bulcfio dos informes de aber-
ruro dus discussões, comi'-
tulçRo da Mêsii diretora pa*
ra a primeira scsslo plena-
ria, constituição das comis-
iiocs do resoluções o even-
tuals, constltuiçAo da secre-
taria pcrmnncnlc.

A secretaria, tomo tlcou
resolvido, pí*(\ dividida em
duas subsecretárias, oue
atuara/), respectivamente,
junto mesa diretora e junto
as delegadas.

TRABALHOS DE HOJE
Após nlgunM dobates, fl-

cou, alndn, aprovado o se-

gulnU programa ''"¦ traba*
Ihoa no dia de hoje, 30:

Ia sendo plenária, aa •
horas da manha, no 7' an*
dar da ABI —- leitura d0 ex-
pedlnnte. leitura do informo
sobro o 1* ponto do tmArlo
debates com inscrição prévia
na secretaria. Das 12 As 14
horas, haverá o almoço.

A 2* sossfío plenária terá
Inicio ás 14,15 horas e ae
prolongará .u.', às 16,80 ho-
ras. Sua ordem-do-dia será:
leitura, <lo 2« informo do te.
mário c debates «obre ".*. seus
dois pontos.

A partir de 15,30 ató às 18
horas, terá lugar, no audl-
tório, umn Festa Infantil,

Moradores da Central Elegem
Delegados a Convenção do MNPT

CONCLUSÃO DA V PAQ.
Aristldes Calre, 1.141, mora-
dores do Mélcr, Engenho No-
vo, Lins dc Vasconcelos e Cn-
xnmbi, deliberaram criar um
Comitê dc Apoio ao MNPT a
elegeram seis delegados à
Convençáo Carioca.

A DIRETORIA
Os trabalhos foram presi-

didos pelo prof. dc música,
sr. Joaquim Negri. Foram
amplamente debatidas as
inúmeras e sentidas reivindi-
cações dos moradores desses
subúrbios e, por fim, ratifl-
cado o Programa do MNPT
n constituída a diretoria ilo
Comitê. Está ela Integrada
por três operários, um da
Fábrica Klabin, um da Em-
presa de Ônibus S8o Jorge,
um da Empresa de ônibus
•S8o Paulo, e mais a sra. Lau-
rinda Azevedo Nunes, presi-
dente ida União Feminina do
Morro da Cachoeirinha, em
Lins Vasconcelos, sr. Abner
Florentino, comerciário, resi-
dente no Engenho Novo, e o

sr. Negrl, eleito presidente.
Os diretores do novo Comitê
foram, em seguida, eleitos
delegados í. Convenção Ca-
rloca.

QUKHI.M CALÇAMENTO
E AflÚA

Dn Kua Assis Vasconcelos,"
em Pilai es, sairão seis dele-
gados a Convenção Carioca
do M.N.P.T. A eleição dês-
ses si».» representantes po-
pulares ocorreu em reunião
de moradores, levada a eíei*
to dolnlnno último, na sede
do Falilro F. c, gentilmeu*
te cedida pela diretoria.

O nsí.unto dos debates foi
o cstíiüu cm que su encon*
tra essa extensa via pública
suburbana, .sem calçamento
e sujeita ao suplício cons*
lante da ínltii dágua. O Pro-
grama ilo M.N.P.T. íoi lido
e discutido pelos presentes,
que o aprovaram entuslàstl*
camehto. Os delegados elei*
tos a Convenção integram a
(liri'li)i'i'i d- Ponillí- de Apolò

no M.N.P.T., imcdlnlamente
fundado.
COMITP. DO M.N.P.T. EM

PIEDADE
Oito delegados renresen*

lorao, na Convenção Carioca,
os subúrbios do Engenho do
Dentro, Piedade, Quintino e
Encantado. Entre eles estão
o presidente do Comitê re*
cêm-fuiidado, sr. Antônio
Amaral, comerciante e o sr.
Francisco Peçanha, traba-
lhador na construção civil.

A reunião de moradores
dessa zona foi convocada ne*
lo Centro Democrático de
Piedade, o presidida por seu
KecretftiiOj sr. Augusto Pes-
tana. <»lêm dn deliberação
tomada, dn fundação do Co-
mltê de Apoio no M.N.P.T. o
participação na Convenção
Carioca, resolveram ainda os
participantes da reunião,
iniciar uma campanha em
prol dn instalação de Postos
Revendedores do SAPS e da
COFAP nos subúrbios de
Piedade o Encantado.

Reúne-se o Povo Pela Autonomia
(CONCLUSÃO DA 1» PAC.)
Udade das organizações sin*
íicais, patrióticas, populares,
de funcionários municipais,
clubes esportivos e recreati*
vos das zonas urbanas e su*
burbanas da cidade.

E' desnecessário encarecer,
¦ assim, a importância do ato
desta nuíte a que deverá
comparecer, grande massa
de patriotas.
COMPAnECIMENTO DOS

DEPUTADOS
AUTONOMISTAS

Coordenando as Iniclati*
vas e organizando as manl*
íestações pró-autonomia, a
Comissão da Câmara Muni*
cipal vem tomando Impor*
tantes medidas. Decidiu o
presidente da Comissão, rea*
lizar a grande manifestação
de hoje no Automóvel Clu*
be e enviar ofícios a todos
os deputados, no sentido de
que os parlamentares auto-

. nomistas compareçam à ses-
são de amanhã, no Palácio
Tiradentes, de modo a asse*
gurar expressiva vitória da

. autonomia para o Distrito
Federal, O último triunfo
conquistado na Câmara Fe*

. deral foi alcançado por uma
. restrita margem de três vo*' 

tos, razão por que se impõem
as manifestações populares
de modo a assegurar o com*
paredmento de todos os de*
putados favoráveis à auto-
nòmia, à sessão de amanhã,
o que garantirá ao carioca ó
justo direito de eleger os go-
vernadores da cidade.

Sabe-se que a emenda cons-
t.itucional que concede auto-
nomia ao Distrito Federal
exige maioria de dois terços
de votos.

CONCENTRAÇÃO EM
FRENTE A CÂMARA

O presidente da Comissão
de Autonomia declarou-nos
que, nos cflelos que vem en-
viando aos deputados fede-
rais, solicita o voto dos de-
putados federais de modo a
assegurar a vitória da cau-
sa que será a continuidade
'io governo nesta Capital,
saído do voto a da vontade de
seus cidadãos.

Os deputados não de-
vem esquecer — disse-nos o
sr. Levi Neves — que em 63
anos de organização admi*
nistratlva, o Distrito Federal
já teve 41 prefeitos, sendo
que, neste último período
presidencial dc cinco anos,
ocuparam o cargo 4 prefei*
tos e nestes últimos dez me*
ses pela Secretaria Geral de
Viação e Obras "passaram 9
secretários e na Secretaria
Geral de Agricultura o atual
titular ê o décimo terceiro.

O sr. Esir Vieira Machado,
presidente do Núcleo dos
Servidores Municipais da Li-
ga da Emancipação Nacio-
nal. em mensagem de apoio
ao ato público de hoje, as-
sinala:

Um município como o
Distrito Federal, qui: tem uma
população superior a 
2.500.000 habitantes, não pode
ficar dependendo de "dou-
trinadores" que, na sua imen-
sa maioria, desconhecem as
necessidades peculiares à sua
administração, por isso, a
aitfoniimia traduz um Kstatu*
to destinado ao governo e à
felicidade do povo carioca.
Realizemos uma concentra-
cão em frente à Câmara Fe-
deral, amanhã,

Também na sua mensagem
de apoio assinala o professor
Ariosto Berna, secretário-ge-
ral do Movimento Libertador
da Terra Carioca:Chegamos ao momento"V" de nossa causa. Não de-
vemos continuar a ser ilu-
didos pelos candidatos à Pre-
sidência da República que
prometem conceder a eman-
cipação de nossa cidade u oe-
pois "roem a corda" e não
cumprem o compromisso e,
ainda para justificar a trai-
ção, inventam uma série de
imaginadas mentiras- Para
evitar a repetição desse de-
sengano. o Movimento Li-
berludor da Terra Carioca
adotou a sugestão que con-
siste na coordenação de um
movimento entre todos os
autonomistas, sem distinção
de credo políticos, para tra-
çarmos um campo de agão
e de atividade em cunlunlo.

APOIO DE ENTIDADES
São as seguintes as enti-

dades que apoiam a Assem-
bléia Popular Pró-Autono-

mia: Sindicato dos Trabalha*
dores em Trigo, Sindicato
dos Marceneiros, Sindicato
dos Têxteis, Sindicato dos
Marinheiros, Federação doa
Marítimos, Sindicato dos Sa*
pateiros, Sindicato dos Al*
fala tes, Associação Metropo*
litana dos Estudantes Se-
cundários, Liga da Emanei*
pação Nacional e seu núcleo
de Servidores Públicos,
União Nacional dos Estudan*
tes Secundários, União Na*
cional dos Estudantes, Movi-
mento Libertador da Terra
Carioca, União Autonomista
Carioca, Associação dos Ex*
•Combatentes do Brasil, Se*
ção Regional do Partido Re*
püblicano, Associação Femt*
nina do Distrito Federal,
União dos Trabalhadores Fa*
velados, Liga Camponesa de
Xerém. Movimento Autono-
mista dos Servidores Muni*
cipais, além de outros clu*
bes esportivos e recreativo*
dos bairros e subúrbios.

APELO DA LIGA
DA EMANCIPAÇÃO

A Liga ila Emancipação
lançou o seguinte convite:

«O Departamento do Dis-
frito Federal da Ligada
Emancipação Nacional, no
momento em que Cftmara de
Deputados so prepara para
votar em 2* discussão a
emenda que wmeedrlt auto-
nomia no Distrito Federal,
concita iodos os Núcleos do
Distrito Federal e todo o po-
vo carioca, em geral, a dar
todo o seu esforço em prol
da vitória do ideal autono-
mista.

O Departamento Uo Dsitri-
to Federal, associando-se ao
ato popular pela autonomia
de iniciativa da Comissão de
Autonomia do Distrito Fe-
deral, convida todos os Nú-
cleos cariocas a comparece*
rem incorporados a> esta so-
lenidode.

a) Luiz Piragibe
do Departamento do Distrl-
to Federal.

APONTADO COMO PECULATÔRIO
O PRESIDENTE DA C.O.F.A.P.
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Vis autênticos peculatos, que
envolvem diretamente a pes-
soa cio presidente da COFAP,
muitos cios quais já revela-
dos pola reportagem da IM-
PRENSA POPULAR,

Hoje mesmo, segundo a
informação que nos transmi-
Uu, o conselheiro represen-
tante da lavoura levará ao
Palácio do Catete seu pedido
cie demissão irrevogável e

.ris- mesma ocasião çomuni-
cará diretamente ao sr. Ca-
fé, Filho, o que adiantará"pouco, os fatos de ijue tem
conheci mento.. Q si: Jú}io'Ferreira, justificando' seu
pedido de demissão, diz que.
nao pode . permanecer num
órgão onde pululam nego-
cistas confessos. •

NEGOCIATA COM UM
PRÉDIO HIPOTECADO
Membro dà subcomissão

encarregada de dar parecer
spbro a compra de um pré-
clio.na confluência das Ruas
Ricardo Machado e Lima
Barros, nas proximidades da
Avenida Brasil, prédio este
déstln-ido a uma pseudo
Cooperativa Central de
Abastecimento, presidida pe-• lo tubarão Milton de Frei-
tas, secio do presidente da

•'.XDFAP, o sr. Júlio Ferreira
sôbre esta transação Infor-

mou a reportagem: -'-".
•— iniciei os trabalhos des-

tlnadõs è compra do prédio,
indicado pela presidência da
CÕFÀP. Contudo, qual nâo
foi a minha surpresa ao sa*
ber que.o corretor itnobiliá*
rio que se empenhava na
operação proposta, não era
outro senão o sr. Milton de
Freitas, que preside a Coope-
rativa e é amigo do peito do
presidente.

Declarou ainda o sr. Júlio
que o prédio em questão íoi
avaliado em 11 milhões de
cruzeiros pelo sr. Milton de
Freitas, avaliação aceita pe-
lo presidente da COFAP. Tor
davlá, t- ¦ prédio' não valia
mais; que 6 milhões de cru-
zeiros, o que foi confirmado
por uni Banco ao qual a cons-
triiçãocsta hipotecada.
5 MILHÕES PARA A DUPLA

Em virtude dos protestos
do representante da lavoura
contra, a negociata da dupla
Américo Pacheco e Milton
de Freitas, estes iniciaram
uma campanha junto à Con-
federação Rural Brasileira,
no sentido de oue fosse êle
afastado do plenário. Não
quer a dupla efe negociatas
que suas atividades lesivas
aos cofres da nação checuem
ao conhecimento público.
Querem, no mais cômodo si-
lêncio, repartir eníre eles os
5 milhões cie cruzeiros que
excedem do preço real do-
prédio da Avenida Brasil,

OUTRA NEGOCIATA'"Üufrà i'évcIác'5o"clás mais
imnnrtãntes. feita oelo gr.

Júlio Ferreira, diz, respeito
a uma negociata concretiza-
da entre a COFAP, através
de Milton de Freitas, com di-
versos atacadistas da Rua
Acre. A denuncia diz respei-
to à compra de 1.600 sacos de
feijão preto, sem a abeitu-
ra da concorrência pública,
compra feita pela COFAP
não aos produtores, mas aos
intermediários (atacadistas)qu$ encarecem imensamente
a mercadoria. Ainda não se
sabe qual a comissão do pre-
sidente Américo Pacheco nés-
se negócio.
Vê-se assim que o homem da

confiança particular do Ca-
tete é um grosseiro assaHan-
le dos cofres públicos, que
prejudica o povo para ali.
montar, a sua máquina de
exploração do cargo de pre-
sidente da COFAP.

BONS TERRENOS
Vendo, sem entrada e

sem juros, lotes desde 250
cruzeiros por mês. Preços
desde 16 mil cruzeiros.
Comércio e condução à
porta, Jâ povoado, distan
te 25 minutos das Barcas
de Niterói, ótimo emprê-
go de capital. Tratar dlfc-
riamente com n sr. .1. SI-
queira, a Av. Marechal
h loriumi, 13, I" awlur tan-
tign Ru» Larga) -s*'Tèf;i
23-3840.

»r.-nvi,i.i Boa mi,.,-. ,i„, dele*
(radas, ['or fim, As 17 hora»
seca sorvido um lanche,

ENCERRAMENTO
O ciicrtmtmanto tia Aliem*

blíla Nacional de MXei, queterá lugar cm umn sessão so.
Iene. acra às 20-80 horas do
amanha, dia 1 da julho. O
seu programa «onatnrá da

leitura das Heioltiçõei, anun*
rincão da dolcgaçflo hrailleU
ra «o Congresso Mundial de
Mfion n, homenagem das de«
legaçõP* a Comissão PntrocL
nariora.

No dia seguinte, dia 2. »e.
i ú'> promovidos piuiiclos pura»"¦ dèlegaçOCH nos pontos pi-
torcscoR ilo Kio de Janeiro,
mArlu sôbre ós dois pontos do

uilidadM,
O #xlio de Nova OtlnrK

ilcavendsndn nos olho» (tu to
iIok o fc/trêilu quo era ciosa.
iiifiiii' iiiiNrfliiíio iiftlus iic-ni.
COI «In Htiiiiiliinl Otl. di sen-
ctidoou " cobiça dos ,,,,, ,i.,.
liiliid mUiu- an Imâiisac i- >-. ¦
vau -li- petróleo ds Daols
Anm/ônlcii.

vou pnrs a resino,
Acenhiii (i referido dospa*

rhn teleitrAflco que n xonn
amn/AnlIcít é atualmente
Importante centro do ntrncfto
pura a nrospecção pptrOlifO"
rn, nor serem conuidcrodon

Íj 
lln|)ortaii'ÍMiníiM MIRA po-gl-

Nttm oi "enlregüistii" «-
.niiiii.mi a n*Kar o sucesso .•
l<arnntldo dus i» M"i .< • «te §iictrólco nn n-ulno. $o a ia- V
|juiii>iem governamental im- S
puàlrá quo o Potrobrái Mr» j,
poro <>» brngllelroí ' rhiuaia -
qua nos pertence.

TRABALHADORAS PROIBIDAS
PELO PATRÃO DE SER MAE8!"

ARQUIVADA PELO PREFEITO A
LEI DE REBAIXA DAS PASSAGENS 1
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Mas a exploração nao íl-
ca. ai. O patrão, um italiano,
obriga as operárias a. fazer
M-rãd, também com ameaças
de punição. Se uma delas se
recusa, ó de Imediato suspen*
sa ou até demitida, conforme
ocorreu com as empregadas
Amélia c Laurita. I-: quandosuspende alguma, o patrãoobrlga-as a assinar um papelrcconiiecendo u «Justeza» da
punição. Se não assinarem,
rua.

HOUBADAS NO SALÁRIO

A Lavanderia Glória adota
um método de < .ploração
das empregadas intelramen-
te ilegal, tjuando há poucotrabalho, dispensa-as, horas
antes, au fim da jornada. K
por essas horas não paga um
centavo. Se no dia seguinte
ou, tempos depois, há exces-
so de trabalho, us emprega-
das são obrigadas a fazer se.
rão de graça, para compen*
sar as horas em que não
trabalharam, por motivos
alheios á sua vontade. £ um
verdadeiro roubo aos sala-
rios, ferindo frontalmente a
legislação trabalhista.

.Se alguma empregada se
atrasa um minuto na hora
de entrada, tem de trabalhar,
mas é descontada em uma
hora de salário. Entretanto,
só pode largar o trabalho 10
a 20 minutos depois do ho-
rário normal.

«ENUNCIAR
NA ASSEMBLÉIA

Existem dezenas de Irre*
gularldades na Lavanderia
Glória. Indignadas com tu*
do Isso, as trabalhadoras
desta empresa já «o mostram
dispostas a lutar por seus dl-
reitos e estão mesmo propen-sas a denunciar, na Assem-

Mêlti Nacional de,Mães, que
prosseguirá hoje seus traba-
lho» nu Associação Bra.sllcl-
ra de Imprensa, a monstruo-
sa coação de que estão sen-
do vltlmns.
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maneira: (As tarifas, por
quilômetro, do serviço dc
transporte de nuloônibus ou
microônibus, serão revistos
de doN em dois unos e íi.\a-
dus em decreto do Pudor
Executivo.»

1LEUAL l'i IMOItAL
Essa lei Já fôru votada pe-

In Câmara Municipal pata
corrigir o que fizera o pro-
feito dd entfid oo aumentar
as tarifas dc ônibus, esco-

Ihendu paia Isso o pc-rliido
om que u CAmaro .se éncou-
trava em férias parlamenta,
res. A Coinlssàu de Justiça
chamou, entfio, o ato do pre*
leito de Ilegal o imoral. Ago*
ra, o sr. Alim Pedro, seguiu*,
do o exemplo de tantos ou*'
tros prefeitos nomeudos, dts* ;
r o s p o It ii f Ingrantomenia
Uma. lei volada pela Câmu*
ru Municipal, praticando
um ato ainda mais Ilegal o
iniils Imoral que o de seu
antecessor. ',.

Reconhecimento dos Princípios de
Bandoeng na Reunião dos Quatro

(CONCLUSÃO DA 1' PAG.)
vontade de paz Junto aos go-vemos liara que, na Confe-
rêhcia do Genebra, u ser em
breve realizada, seju firma*
do um acordo nn base dos
cinco pontos formulados na
Conferência de Bandoeng.
Estes, são os seguintes: res-
peito mútuo à integridade
territorial e íi soberania na-
cional, garantia de não-agres-
são, náo-lngercncia nos as*
suntoa internos de outros
países i" coexistência pací-
ficu.

OS DELEGADOS
RR ASILEMOS

HELSLMQUE, 20 (De nus-
so enviado especial) —- Foi
eleito hoje'o novo Conselho
Mundial da Paz. Os mem-
bros brasileiros do novo Con-
selho sâo os seguintes:

I . Jorge Amado, escritor,
presidente da ABDE, Prêmio' Stalln Internacional pela

I Cnosolidação da paz entre ns
] Povos (1951); Elisa Branco,
í dirigente feminina, prêmio
. Stalin Internacional pela
( Consolidação da Paz entre os

¦ os Povos (1952); Edgard
Buxbaum, general do Exçr' 
cito Brasileiro, presidente da
Liga da Emancipação Nacio-

j nal; Campos Vergai, deputa-
I do federal, líder espírita; Fe-
I llclssimo Cardoso, general
| do Exército Brasileiro, dire-
| tor do jornal «Emancipa-

ção-.; Alberto Cavalcanti, cl-
neasta. \ Ice-prcsldento tio
Movimento Brasileiro dua
Partidários da l'uz, prêmio
do melhor direção rio festl.
vai de Cinema de Karlovy
Vnry (1954); Abel Cltêr*
muni, advogado, ex-senador,
presidente cio Movimento
Brasileiro dos Partidários ua
Paz; bispo César Dacovso,
chefe da Igreja Metodista
tio Brasil; Maria üisiàrina
Paclieco Fernandes, escrito-
rn, dirigerite católica; Bran*
ca Fialho, educadora, presi-
dente da Federação dc Mu-
Ihercs do Brasil; desembar-

REUNIÃO DOS SIMOl"
CAT0S TÊXTEIS Ha

FEDERAÇÃO
Será realizada dia 'J. sábado

próximo nu secii: da federação
dos trabalhadores em fiação
e tecelagem, uma reunião dos
dirigentes üindlcais léxt ia do
Estado dd Rio e Disullo Ve.
deral. Sr\ ocasião lomaç-se-ão
algumas medidas para ímpúl-
áionar a campanha por eu-
mento de salário» em iiuc
eatu'1 empenhados os Sindica-
tos desta categoria. Os tra-
balliadorcs aguardam a res-
posta pãtionaf scibiéVssa rei-
vinclicaijão, u prazo cuiicedi*
do ao» putrões se fvonunciii.rem expirou ontem.

AS MÃES BRASILEIRAS TOMAM
EM SUAS MÃOS A CAUSA DA PAZ

E DA DEFESA DA INFÂNCIA
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filhos serão lançados ao ma-
tadnuro de uma nova guer*ra, como já sucedeu com ge*rações anteriores? Serão
condenados :'i subnutrição?
Serão mantidos no luiiiila-
betisino porque se cons*
troem quurléis e armameu-
tos em lugar de escolas? Es-
ta assembléia imponente,
nos tra» a resposta das mães
brasileiras. Lutaremos para
que isto não aconteça»,

O comparecimeiito maciço
de mães cariocas e repre*
senlaiites das mães de todo o
Brasil, formando amplas de-
legações, ontem à noite,.»
solenidade do instalação da
Assembléia Nacional dc
Mães, mostra que esta luta
das mulheres brasileiras es-
tende-se rapidamente e em*
polg» novos e novos setores
da população feminina.

Ali, no auditório da A.B.I.,
estavam as delegadas de to-
dos os Estados do pais, do
Amazonas ao Rio Grande do
Sul e, também, representan-
tes das mais amplas e va-
riadas camadas da popula-
çáo: desde a delegada cam-
ponesa à escritora, desde a
operária de fábrica à funcio-
nãiia. pública e à dona de
casa.

O INICIO DA SOLENIDADE

A 
soienidade teve inicio às
20,30 horas, compondo

a mesa itue a dirigiu as sras.
Branca Fialho, Nuta Bar-
tlet James, Carminda Alver
Pereira (do Departamento
Feminino do P.T.B.), Elza
Fontes Caravana (do Dire-
tório Fluminense do PiS.B),
deputado Aarâo Sfeimbíuck
general Felísshno Cardoso,
presidente da Liga da Eman-
cipação Nacional, dra. Ma-
ria Augusta Tibiriça Miran-
da (Departamento Feminino
da Liga da Emancipação),
Herondina Arruda (represen-
tante dn C.T.B.), Edi Duar-
te Pereira, si'.' Liclo Haíter,
presidente da U.N.S.P., sra.
Josefa Maria da .Silva, da
União dos Lavradores e.Tra-
balhadores Agrícolas do Era-;
sil, dr. Valérjo Koncier, sra.

Waldiria Moreira, do De-
parlamento Feminino da
U.N.S.P., além de represen-
tantes de diversos sindica-
tos cariocas.

A ORÂDORÃ DÀ
COMISSÃO DL

PATROCÍNIO
Instafaçlps os trabalhos, fa-

lou a sra. Branca Fialho, em
nome da Comissão de Patro-
cirilo, que se referiu ao êxi-
to notável, alcançado pelo
manifesto de convocação
da Assembléia Nacional de
Mães, lançado Irã. poucos me-
ses. Num curto espaço dc
tempo, disse ela, aquelas pa-
lavras de apelo ganharam os
corações das mães brasllel*
ras qtic, nos mais distantes
regiões do pais tomaram a
iniciativa de realizai' reu-
lliões, convenções, assem-
bléius para debaterom os
problemas ali suscitados o
escolher delegadas ao concla-
ve nacional que se realiza.

Coridtiirido seu discurso,
afirmou a sra. Branca Fia-
lixo: «O ambiente, neste re-
cinto, é do festa e vibração
calorosa. Mas este ato. não
é apenas festivo. E'. Iam-
bém, de lutai dc luta em de-
fesa cia paz:;-.

Terminado o discurso de
dona Branca Fialho; ísob ca-
lorosa ovação, foram li<-ias
diversas mensagens, de todo
o pais, à Assembléia.. Entre
elas anotamos a dè 65. parla-
montares ¦ ísen a.do-rc,s a
deputados íaderais), 'a da ,C.
T.B.. da UNSP,? do Sindicato
cie Jornalistas e diversos üü-
tros'' sindicatos. : '•' - .''.

UMA ORAÇÃO .;
. ,. ; , EMOCIONANTE

Foi quando se concedeu a
palavra, para saúde..' as de-
legadas dos Estados, à sra.
Nuta Bartiet James, cujas pa-
lavras comoveram e fizeram
vibrai' a assistência. Dona
Nuta estava • emocionada e
emoçionadoè estavam os pre-
sentes pelp' esforço,' quo se
sabia estava ela fazendo, pa-
rã comparecer àquela' as3Gní-.' bléia,; ; superando seu estado:'dé saúde. ,Em sua ¦ saudação.
a . .venerável • sénhcva deixou

0 GOLPE Só PODE INTERESSAR
AOS POLÍTICOS reacionários
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dual, que não envolvesse, se-
quer, sua condição de lider
de,bancada. Todavia, ante
nossa insistência, não se' es-
quivou dè'afirmar; após as
palavras acima reproduzidas,
que o PSP, lançando a «an-
didatura do sr. Ademar de
aBrros, o fêz levado pelo flr-
me propósito de disputar o
pleito cie 3 de outubro próxi-
mo sem. deixar-se intimidai'
polas ameaças i|.ue. orávcla-'
da?, ora pstnns.ivas, ,t,ur\;am o
ambiente da..süééssâo":pfesl-'.

denclal. Aliás, acentua, o sr.
Ademar dé Barros jú teve
oportunidade de declarar,
quando da convenção. pesse-
pista, que.não. o atemorizava
o>VQzerio agourento de.?quah-
tos estão empenhados em im-
pedir a Uvre expressão da
vontade popular nas urnas.

O PSP e seu candidato, as-
sinala ainda, nfio pouparãoesforços, no curso da campa-
nha eleitoral, no sentido de

,i'çsguavdtu- '< pais :rlc novos
..itiv.itados n.súa Cç)nstlí.ulç5o,
àts ífíüèr^ftd» ..'democrAt^dUi

implícito o motivo do sacri-
íicio de hòrás cie repouso que
fazia:

¦ i\ao .-ou comunista — tic.
clarõu — mas não quero u
güevra», K exortou tóclas
as mulheres ijuè uueni sem
medo e sem meciir SHCnficios
conira ob inlni-gos ojt paz.
pois só assim mosirarao queiáo mais xòi-tes, ímerisumon-
te mais, itvies, cjue os in-
cçnuiancis cie guerra.

A PALAVHA DOS
PAJtLAMENTABES

Em nome lios 65 pariamen-tares que -hipotecaram seu
a L/Oio a Assembléia Nacio-
uai dc Má cs, discursou o de-

putaclu Aarâo Steimbureli,'
I que se referiu ao impoitan-

te papel das mulheres para
a solução dos problemas na-
cona-s e iuíèrnacionáis. Ci-
tou o exemplo do heroísmo e
da cóintiàtiv ciacie das malhe-
1'US luijcn iáriu.s cie Cruzei-
ro, que têm contribuído de
modo decisivo para a vitô-
ria chis lutas réiviriaiòátóriás
ele seus mar.ck.s, pais e ir-
mãos. 15 concluu: "No mo-
incni'0 om que os protestos
das mães saírem cios recin-- tos íêchacfos para as ruas,
ia não poderá haver guer-va, já não haverá mais quemse atreva a disparar um úni-
co tiro para lançar os ho-

meri!; numa luta fruiricicla."
<\ srta. HeVòridiá Arruda,

rcpi-csiiiilaiifo da CTB. foi aóradõra seguité p no seu dis-
curso pintou um quadro vivo• da situação (ia mulher tra-balhaclora, em nosso- pais,destacando que; Mém de suasre,v.iujca(;õps imediatas, asoperárias e as camponesas
tenti uma reivindicação supre-ma: s defesa cta paz.OUTRAS MENSAGENS

Numerosas mensagens fo-
ram enviadas á Assembléia
Nacional de Mães. Vinham
dos mais diversos Estados,
cidades e localidades cio Bra-
sil, enviada.-; pelos morado-
res das favelas, grupos de
operários, donas de casa, or-
ganizações femininas, sindl-
calos, etc. A todo momento
chegavam buquês de flores,
ílâmulas e os mais varia-
dos presentes, obrigam
do aos moradores interrom-
perem, constantemente, suas
palavras.

A PAZ BA MAE
DA HTOIANIDADE

Respondendo à saudação'de dona Nuta Bartiet James,em nome das delegações pre-sentes falou a sra. Ale.xina
Crespo de Paula, esposa dodeputado Francisco Jullan dePaula, de Recife, que, entre
outras coisas, afirmou: «Ga-
nhar a paz é tão belo comoter um filho».

A numerosa assistência
. emocionada, prorrorápeu emcalorosos e prolongadosaplausos, de pé.

NÚMEROS DE ARTE
A sessão foi encerrada en-tre flores i? aplausos. Grn

po* teatrais dc jovens apir-senlnrnrii diversos mimeros'ü<? &t1te aqs^presemes. í-

gádor Henrique Fialho.-mem.
bro do Tribunal de Justiça
dn Distrito Federal, presi-
dente da Associação Brasl*
loira dó Jurista*. Üeinocia.
Ias; Frota Morena, advoga*
cio, ucputaclo .Icclcrat. -secre*'
lúrio-gutal uo Partido liaba*
Ifui.k Hm.sliciiii, "Sêci'«!iuJio.
¦gciai do Movíniúiitu ucasi*
leito dos Partillurlòs óa J'az;
monsenhor CosUiblle llippo-
Ivto, sacerdote católico, pro-
loiiui.iuo opostOUço ad:ins*
lar; Vnlèrlp' Kondm, médico
sanitarlsla, secretario cicf
tlovimonto lirliSUcirú doS
Partidários da Pazi-ltícriisin.
do Lobo Còrnõlió, engenhei
io. e.\Üc|)UUiüu.'íedeiai; Ra*
miro l.uciiesi,' ferroviário',
presidente da (Confederação
iic Trabalhadores Brasilei*
ro.-*; Oto da Rocjha e Silvai
Industrial, presidente do F$-
crltório Brasileiro de Fo*
mento do Comércio Interna*
clonul; Álvaro de Souza, ma-
ritimo, ilingeiitc da Federa*
çãu Nacional dus .Maiítihios,
membro Uu Couicilioda Fe-
deracão Sindicai Mumi.al e
Geraldo fibúiciu, camponês,
presidente da União de La*
vradores e TraballiarJorM
Agrícolas do Brasil.

SOCIAIS í
ANIVERSÁRIO — Come-

piora lioié. o seu IP. anivêrc
sarin a menina Júcia, filha
ilo comerciante José Pinheiro
o cio sua espu:a D, Maria'dt
Lóurclcs Pinhe.ro. ' ¦ .-

USADOS
^JM|ÂMOS
.-.' ÀIWDfMOS A-DOMICICIO

M£ICSO0*0l$COS
S. iOStf. 90 - 47-474TÍ

' mmmmÊláemmi

CASAMENTOS

i'..|iui« uts casuuientor» c«r*iiia.iau, registro de nmcl*
mei.iu, cum qualquer idade,
ueóiau ae iei, reuuitifiães' de
certidões ue qualquer parteao paíti certidões de lBipot*
Le., ue Iraasmissoe» • luero»
imiHuiiarjus para escritura*,
chileiidb au identidades é ou-tios d o eu mentos, tratati. JLiiiiXu na Av. Marecijü
PloiiHho, 35, sala" 6, telefona43-ms.

V00Ê PODE TER A SUA
GELADEIRA

BLUS0KS DIS UNHO
A CK$ 230,00

Você pode comprar blusõe»
de unho cie todos os tipos a
Cr? 150,00. Praça da Repú-
blica, 52 — 1» andar, sala 2.
Atendemos pelo Reembolso.
Kxija o seu cupom nume-
rado.

PROPAGANDA
POLÍTICA

í*ravaeão de diseéau
Qualquer quaatidsujfij
Dftalhes pelo telefoHô.

2!J-nfi83, com
MARINHO

UlUIÜTdltipedro mrn.\ LmA
aedf.es» • Admiüistnctoi

boa eosfravo lacieuiíil» — «*. — ato '*> J»*M4r«
rsxsvuNEai

t + fv* t.a*

ilerínel» ¦',,

Partarl» . ,

Númsro do d!» . «,, -
Vftmeto izr»«aío*.., w

ASSlNATlHUSi

] *"<>  a«».a»
J ™«"  !?o,ei»S mesa» ,, . tg o

I5XTBRIOH

I uno .,
B nu»»»
Intui

«Mi.oii¦no.or
1001»:

sccuns/ufli
» NlTKHOl: Una Vlwoiyk C*' UruEum, «Hl .oti *l 10}

PETF.OPULIS: Uua Alencar
.1.1 inii, 12, li andar «ala a

UAMPi iri Bun loftu H«í?oa
I2U. **til»riVMÍt>. ,
SAU r.,.,uvJ. Uun l"i r.»ll

dantii». M\, ....
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30.6-19.... IMPRENSA POPULAR PM&X

108s, TRABALHADORES E ....EM. 0 PRESIDENTE REPUBLICA
KUííJKR'

OS COMUNISTAS SAO OS
INTÉRPRETES DO POVO

£_TAO em auspenuo oa cAlculoa eleitorais Bi_i.ll. Quem quiser falar claro * com fran»tio» candidatos. A* prcv lio>n otimUtaa doa nueta ao povo, quem qnlser merecer a aten-
quejulgavam a vitória nus urnaa como favas «*fto e a simpatia das msHaas quo tudo «le- _,contada, eavaemne mil.. „ t.n»tata<*ao do que cldem ter* que manlfeatar.se sem subterín- 3o eleitorado brasileiro nllo pode e Jamais kIiw ou rcUH-ncla*. sobre a« exigência» mini-

O FUTURO PRESIDENTE DA REPÚBLICA TERÁ QUE ASSUMIR COMPROMISSOS 00M O POVO,
DIZ O SR. MOACIR PALMEIRA, DIRETOR DO SINDICATO NACIONAL DOS AEROVIARIOS -

APOIO AO MNPT
A nossa etiquete responde hoje, uni drstaittlo II-

der sindical: o sr. Monclr Palmeira, 1.* secreta riu do
Sindicato Nacional dos Acrovlürlos.

DKGIDIRA A IÍN1DADR

iam liberdade a autonomia
alndlraU, nadou••"•iir.ln das
riquezas naturais de nosuo
pais •* (Adas as demais rei»

-Indicações que digam 4a
perto aos ln'erp»sea doa ti»
ImlImilorcH a camadas popu-
lares.

poderá ser luinslderado como simples mas
aa de menobra. A característica dominante
desta campanha eleitoral 6 que, mais do quoem qualquer outra ocasião, os candidatos
dependem do ipofo consciente duma poputa-
ç.4o quo amadurece* e avançou multo polltl.camente.

Essa dependência dos candidatos em fs-
ce do eleitorado retrata claramente uma si»
Iiibcíu» nova em que o decisivo mio •'« o velho
«voto do cabrestos dos «coronél.s> do Intc»
rlor, mas, lato alui, as massas dn milhões do
brasileiros quo exigem uni candidato quo so
Identifique com suas aspirações e relvlmll-
cações «>, desde Já, provo ser merecedor da
confiança dos brasileiros.

O equilíbrio entre as forças agrupadas cm
torno das três «..amllilnturn». demonstra que,
para chegar n uma nova perspectiva cm fa-
vor de um ou outro candidato, todos silo com.
pdldos a so dirigir ao povo, a tratar dos pro»blemas candenies desta hora. Ninguém po*dera deixar de deflnlr-so e muito claramente
sobro questoVy, como as medidas necessárias
para combater a carestia da vida, a realiza*
çao de uma política externa Independente e
do pai. a preservação o ampliação das llber-
dades democráticas, o estabelecimento do re-
.ações comerciais, culturais e diplomáticas
com todos os países a começar pela UnlA»
Soviética, a defesa do petróleo.

Assim, os fatos comprovam Inteiramente
a Justeza das reivindicações patrióticas Ins-
rrltas na Plataforma Eleitoral lançada por
Prestes cm nomo do Partido Comunista do

mas contidas na Plataforma de Prestes, queA a plataforma da maioria esmagadora do
povo brasileiro.

Nosso povo ve nas eleições de outubro
uma onortiinldade nnrn modificar em seu fa-
vor a difícil situação em que so encontra nos»
sa pAtrla. Por Isso mesmo, a campanha elei-
toral ó utilizada pelo movimento dcmocrA-
tico o patriótico para ImnuMonar com mais
vigor fl eficiência n sua luta e a sua organiza-
çilo. Manter-se alheio a essa movimentação
do povo brasileiro, que avança decididamente
pelo cninliilio Indicado por Prestes, é conde-
nar-so ao Isolamento c i. derrota. Mas parachegar até o povo c merecer-lhe a confiança,
ó preciso merecer a confiança dos oomu-
nlslas.

Os comunistas llgam-nc rada vez mais cs.
treltamente As massas. Participam, como ser-
vldores do povo. em todas as suas lutas.
Campeões da unidade patriótica, são os In*
lérpretcs mais fiéis c nrovados das aspira-
ções do proletariado e do povo.

As massas, mie não manifestam rntti-
slasmo por nenhum dos candidatos, estão
vivamente Interessadas no pleito eleitoral. B-
(iulando-se pelas Indicações de Prestes e seu $Partido elas Julgam os atos e as palavras h
dos candidatos e se preparam, lutando nor y.suas reivindicações econômicas ,>**¦% io políticas, para dar aos pre /T >, 1
tendentes A Presidência da Kc- / l**f*i\ %
pilblica o apoio, (|iie ,'¦ a vltó- í \Mm I |ria certa, ou o repúdio, quo \ ¦ / pserã a derrota Inevitável. X- *m/ &

Damos a seguir as reuno*-
Ias aposentadas pelo sr.
Moacir Palmeira, As três
perguntas formuladas: 1 —
Acha possível a unidade po-
IIIIcb dos trabalhadores cm
torno de um programa do
defesa do seus Interesse*. <•
reivindicações? 8 — Acha
qun o Programa do MNPT
pode ser <___ Instrumento
dn unidade? 3 — Acha que
essa unidade polllca dos tra-
balhadores poderá desempe-
aluir papel preponderante
nesla fase de sucessão ro*
sldenclsl?

II. — Sim. Dcsdo que ésso
programa corresponda aos
legítimos anseios do llbcrda-
do dos trabalhadores o do
poro In aslldro em geral.

R. — Lógico. Quando ado-
ri ao MNPT o fl_ por acre-
ditar que os trabalhadores,

Independentemente cie suas
convicções políticas nu Ideo-
lóg.cns poderiam, num mes*
mo organismo, lutar por
auns reivindicações, K, essas
reivindicações sõnien'e po*
dera" ser defendidas se
deli,, um 1'rcsldcutc da Re*
publica rmiipriiiiilssiidii com
ns tntlmlliadores n as dlver*
sas correntes popu lares
unidas.

It. — Ksta pcrgtinta está
mais ou menos respondida
nas duas anteriores. Ilcplto,
porém: somente um Presi-
dento da Republica patriota
o eleito pelas forças popula-
res poderá atender As relvlu-
(Menções do povo, qtiols SC-

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

Dia di Avlagão Soviética

Delegações Estrangeiras
a Caminho de Moscou

NOVA DKLHT, 20 (AFP)
-- PnMIu hoje do manhã
com destino n Moscou, por
via n.<.a o marechal do ar
Mukcrjee. comandante su»
premo dn nvIaçAo Indiana,
em com.mnhla do vArlos ofl»
ciais. O marechal Mukerjco
íol convidado pelo governo
soviético para assistir As co-
momo» ações do <Dln da Ac-
ronftutlcn. a realizar-se cm
Moscou nn dia 3 de iullm.
ORM.G.ÇAO IUGOSLAVA

BI_I.Ol.ADO, 29 (AFP) —
Anuncia a Ancncla Yugo*
press que uma delegação da
aviação militar dn Iugosla*

TÉCNICOS NACIONAIS
DE REFINAÇÃO
DE PETRÓLEO

No Salão do Conselho Uni*
•ersltária da Reitoria da Uni-
versldade do Brasil, serão en-
trtgues. hoie às 16 horas, os
certificados aos alunos ciuc
concluíram este ano o Cur-
«o de Refinação de Petróleo.
Este Curso, criado em 1952
pejo Conselho Nacional de
letr.leo. é mantido atual*
mente pela PETROBRÁS.

Na ocasião, será proferida
. aula inaugural do novo
ueríodo letivo, que então se
inicia. . .

ATIVIDADES CULTURAIS
no Festival da Juventude

0 cerco chinês, de Pequim, com uma tradição
centenária, exibir-se-á em Varsôvia, durante

o V Festival Mundial da Juventude
No V Festival IMundial da

Juventude pela Paz e a Ami-
zade, u realizar-se em Var*
sóvia cm agosto próximo,além do vasto programa de
festiviaa.es e atos culturais,

serão realizados encontros

0 SR. KUBITSCHEK
E 0 PETRÓLEO

A 
ASSOCIAÇÃO COMER*
CiAL do Rio de Janei-

ro anunciou, hà dias, sua de-
cisão de convocar os candi-
datos à Presidência da Re-
públic. para debater com
eles Importantes problemas.
Assim, a entidade ficaria ar-
mada «para cobrar» o pro-
metide de quem venha a ser
el.lto n trôs de outubro.

O primeiro candidato que
enfrente o os representantes
do alto comércio foi o sr.
.uscelmo Kubitschek. Foram
gravada."-, além do registro
em ata, declarações do sr.
Kubitschek que somente
transirmos e dificuldades
podem causar-lhe. Se agra-
dou a certos círculos do alto
comércio, desagradou aos
seus aliados getulistas o
principalmente ao eleitorado
que não pode aceitar, em hl-
pótese alguma, suas afirma-
ções contrárias à Petrobrás
f. -io monopólio estatal.
TRIBUTO A VIGILÂNCIA

POPULAR
,Interpelado pelo presiden-

te do Sindicato do Comércio
de Relógios, o companheiro
de ch?p=t do sr. João Goulart¦ fêz declarações que os Jor-
nais, sem discrepância, as-
sim resumiram:

qu&Iquer governo terá
que aceitar a Petrobrás. pois
i? uma !ei, e além disso o In-
rlividuo que fôr contra a Pe-
irobrâ. é logo acusado de en-
treguist.;

s<; fleito, vai fazer uma
experiência com a Petrobrás.
Será u:na experiência de cur-
ta duração, de um ano:

•- depois disso, adotará
itiedirins que «realmente re-
aolVàm o problema».

Ternoís, portanto, uma de-
claracão de que o apoio ã
Petrobrás é determinado pe-
Io temor ante a acusação de
líiitregúista-. E' um tributo

Si vigilância patriótica do po-
vo Mas ao mesmo tempo n
'-ndMafo declara que, che^
gado ao Catete. concede ape-
nas um '•no de vida à Petro-

brás. Ksgotado êsse prazo.re-
correrá a medidas que «real-
mente resolvam o problemas,
o oue iríplicá em dizer que
i Petr*>lir.„. não resolve real-
mente <¦ problema.

Quando muito pouco, o sr.
Kubitschek não tomou em
conta o programa tio PTB.
aceito p'elo seu partido co-
mo condição tinira a aliança
.lellóral PTB-PSD.

A EXPERIÊNCIA JA
CXiSTK

An d-cikràe_.s do caiidl
tato do PSD foram parti
cuiáfméiitè infelizes, dada. a
circunstância de que está em
plena atividade uma Comis-
são pariaméiitàr de inquéri-
fo do petróleo, presidida por

. mj. deputado petebista. _
tem colhido importantes'de-
poimentos de especialistas e
autoridades que piem os en-
treguistas do alto comércio' de relógios em difícil si-

, tuacão.
Recordemos apenas os

dois mai» recentes. O sr.
Junqueira Aires, presidente
do Conselho ríácionai do Pe-
tróleo, deixou Liem claro que
a indústria cio petróleo só
pode ser monopolizada. Ou

j monopólio do Estado ou mo'
nopólio dus tiusies. kim ou
trás palavras: .'» pelVuiuii
para o Brasil òu p^iiuieo pu-
rs ü Statiüai <i OU, tAs ou
ílas medid-s», depois de um
*_o, «__{____g pele, «_,

Kubitschek levam direto ao
entreguismo.

O depoimento do preslden*
te da Petrobrás, cel. Arthur
Levy, por sua vez mostra
que a «experiência», que o
sr. Kubitschek julga ainda
necessário fazer, já existe.
A economia de divisas pro-
porcionada pela Petrobrás
cresce de ano para ano. O
gasto global das obras e tra-
balhos, inclusive aquisição de
equipamentos, para o perlo-
do 1955-58 é de 320 milhões
de dólares. Mas a produção
total das refinarias brasilei-
ras, no mesmo período, será
de 510 milhões do dólares.
Temos pois uma indústria
petrolífera altamente rentá-
vel, capaz de financiar seu
próprio desenvolvimento e,
portanto, em condições de
rejeitar qualquer plano com
a pretensão de «resolver real-
mente o problemas-,

QUU PRETENDE O
SR. KUBITSCHEK?

Não é com atitudes e afir-
mações dessa natureza que
um candidato à Presidência
da República pode aspirar o
apoio do eleitorado. Tais de-
durações podem apaziguar
a pressão entreguista, mas
por isso mesmo só servem
para fazer o vazio qm torno
de qualquer pretendente aos
votos do povo.

Depois das vitórias que os
brasileiros alcançaram tão
duramente na luta em defe-
Sa do nosso petróleo, não é
admissível que alguém ima-
gine ser possível acender
Impunemente uma veia em
homenagem ao povo e outra
em favor da Standard Oil.

O sr. Kubitschek falou ao
alto comércio, que se prepa-
ra para «cobrar depois» a
quem lór eleito. Mas não de-
ve esquecer que o povo não
cobra depois. O povo cobra
já e agora, cobra na boca da
urna. Quem não tiver pos!-
ção firme, clara, definida e
definitiva em favor do mo-
nopólio estatal' do petróleo
não pode nem sonhar com
a vitória nas eleições.

«88

er.tre os estudantes dos dl-
versos países, com seminá-
rios some cinematografia,
literatura, artes em geral,
cicucus. etc
SEMIÍ..-U.OS CULTURAIS

iJentro desse programa
cultural, serão reauzauos os
seguintes seminários: li Se*
minado Internacional de Li-
tei atura, que está subordina-
do uu seguinte tema: «As
tradições uo humanismo nas
obras do. clássicos c sua in-
íluênc.j sobre a literatura
contemporânea.. 2) — Se-
minário Internacional de Ci-
nematogralia sóbre o se*
guintu tema: <0 homem
simpie. no filme e os probie-
mas de ensino da cinemato-
grafia».

Serão realizados, ainda no
decorrer do Festival, encon*
tros de estudantes de um
mesmo ramo, tais como: 1)
Encon!io de estudantes e de
jovens arquitetos, onde se-
rá debatido o seguinte te-
ma: «A arquitetura contem-
poránea e os problemas rc-
.acionados com a construção
de casas». 2) — Encontro
de estudantes de física e qui-
mica, sob o seguinte tema:
«Perspectivas e possibilida*
des na utilização da energia
atômica em beneficio do
homeüíf. 'ò> — Encontro de
estudantes de Direito com
juristas, em que será abor-
dado o tema: <tO Direito e
os juristas pela salvaguar*
da da Paz o da Segurança».
4) — Encontros de estudan-
tes de medicina e de jovens'
médios, subordinados ao te*
ma: «A Medicina a serviço
do Homem». 51 — Encontros
de estudantes de ciências
econômicas e jovens econo»
mistas sob o tema: «As pers*
pectivas do desenvolvimento
das relações econômicas».
6) — Encontros dos estudan-
tes do çedagogia e de jovens
pedagogos, subordinados ao
tema: «Educação da juven-
tude 'io espirito de amizade
entre os povos*. 7) -— En-
contro dos estudantes de mu*
sica síbre o tema: «A obra
de Chopin». 8) — Encontro
dos estudantes de Belas Ar-
tes sobre o tema: «Os meto-
dos de trabalho dos jovens
artista, de Belas Artes». 9)
— Encontro dos estudantes
de educação íisica e despor-
tes sobre o tema: «O desen-
volvinv.nto da educação fisi-
ca e dos esportes nas esco-
Ias superiores». 10) — En*
contro dos estudantes de His-
tória f.õbre o tema: «A luta
libertadora dos povos duran-
te a segunda guerra mun-
dial». 11) — Encontro dos
estudantps de engenharia e
de jovens engenheiros sô-
bre o tema: «Problemas do
ensino prático nas escolas
de engenheiros».

PELA EMANCIPiCM! POLÍTICA
E ECONÔMICA DO BRASIL

Pronuncia-se o prof, Bueno de Andrada sobre a próxima reunião do
Diretório Central da Liga da Emancipação Nacional

via sernilrft para Moscou M
dln primeiro de lulho. aten-
dendo a convite do Mlnlsté*
rio da Oefesa Nacional da
União Soviética. Easa dele-
Ração, «.'••nipnsin do seis mem-
bros o chefiada pelo coman-
donto da nvlnçno militar lu-
gostava, fícneral Zdenko Ule*
pie, asílstlrn cm Moscou íls
comenior_c.es do «Dia da
Aviação Soviética» o perma-
necerá na União Soviético
durante uns der- dias.

Convocado pela Presidência da Liga da Emancipação Na-
cional, reuiilr-se-ú extraordinariamente, nos próximos dlus 1
e 5 de julho, o Diretório Central daquela cutidadu patriótica.

A referida reunião cresce de importância se considerur-
mos a traiisccdência das questões que serão objeto de dis-
cussão, entre as quais se destacam o incremento das campa*
nlias patrióticas bem como as próximas eleições presidenciais.

DECLARAÇÕES DO PROF. BUENO DE ANDRADA

trióticas, especialmenteO prolessor Bueno de An-
drada, piocurado para se pro.
nunciar sobro a próxima reu-
mão da Liga, assim se ma-
ni testou:

— Consideramos da maior
atualidade a convocação do

no
momento em que se aproxi»
ma o pleito eleitoral, do qual
não poderá estar ausente,
embora sem su pronunciar

por qualquer dos candidatos.
Estamos certos de que os

membros do Diretório Cen-
trai, bem como os convida-
dos especiais, saberão, no
Distrito federal e era todos
os Estados, compreender a
importância da reunião e
com sua presença, no Rio
prestigiarão o ato e muito
contribuirão para que a Li-
ga trace seguras diretrizes
para a sua campanha patnó-
tica.

Comunicado
da Executiva
Nacional do

M.N.P.T.
Pedem-nos a publica-

ção do seguinte:"A Comissão Executiva
Nacional do M.N.P.T. co
munlca que tflda a cor*
respondência dirigida ao
Movimento Nacional Po*
pular Trabalhista deverá
ser enviada para o se*
gulnto endereço: Largo
de São Francisco, n. 26 .
_• andar • sala 207 - Edl-
ficio Patriarca, em nome
do sr. Ary Campista, pre*
sidente, ou da sra. Maria
da Graça Dutra, secreta*
ria-geral. (as.) Ary Cam*
pista, presidente da Co-
missão Executiva Nacio-
nal do M.N.P.T.".

Diretório Central da Liga da ã -,njJ
Emancipação Nacional. Em | \ .. .
todo o pais o povo se movi- i •*-' Sileiro,
menta na preservação dos
interesses nacionais. Tivemos
noticia do que íoi o Congres-
so de Defesa da Amazônia,
do quo participaram pátrio- ftacífjfW

humilde bra-
de corpo, ai-

ma e coração.»
Com estas palavras co-

meça a carta que nos foi
trazida pelas mãos do pró-

tas 
"das'mais "diversas 

cor-p prio signatário, um ho-
rentes ue opinião; ao mes- ^ metn de meia idade, ar ti- If-CVÍl/n S.Í1IIFFhmo tempo, no Sul, os brasi- | mid0t roslo magro e nor. t_3S___Zg ftMvg-fT.
íerênm Nacional" «te TriU- I destino. Vinha da redação de outro do Norte».
cultores, debatendo o probie- p jornal, com um bilhete de apresenta-
ma, chegando a resoluções 0 ção: «Nada pude fazer aqui (vem o
da maior importância para g nome f/0 jornal), pelo nosso composi-
?, H^ ^ET°n,í «.m I tor. Você compreende. Por isso aí vaivação do Nordeste, que em fe .
agosto estudará temas regio- f| ° aomem».

Sáó- ISr^kSS 1 ** *~ '- « ™ia B ? ^ d0
próximo Congresso de Defe- i marcha do compositor desconhecido pa-
sa dos Minérios — do relê- p ra compreender por que o confrade na-
vante importância quando g -/„ poa>i(l fazer por &e, «Todos nós vi-
sentimos a necessidade ur- | „-._. mfm llumilhante e vergonhosa

situação — escreve o brasileiro Fran-
cisco Silvano, encaminhando os versos
da marcha que compôs — e cu tenho
sentimento e tristeza por ver o nosso
rico íi poderoso Brasil quase que total-
mente penhorado com Dona América do
Norte, tem a mínima necessidade, pois
o iirasit é um homem».

«Brasil, rico pobre», mas
continue a compor, cante
para os seus amigos, para
os seus conhecidos, em
qualquer lugar. O impor-
tante ê esse «sentimen-
to» que você tem por ver
sua pátria «penhorada
na mão de dona América

gente c Imperiosa de salva-
guardar nossas areias mo-
nazítlcas e outros minérios
estratégicos — o Congresso
de Defesa da Pecuária e, es-
pecialmente, o Congresso Na-
cional de Defesa do Petró-
leo, de ubnl último, bem de-
monstram que os assuntos
que dizem de perto à eman-
cipação econômica e politi-
ca do país estão sendo vivi-
dos e sentidos pelos brasilei-
ros que se unem para a sal-
vaguárda dos interesses na-
cionais.

ESTARÃO PRESENTES
CONVIDADOS ESPECIAIS

Finalizando suas declara-
ções o prof. Bueno de An»
drada acrescentou

Silvano lembra que «já andam di-
zendo por aí que a nossa moeda não
vale nada c vai ser ainda mais desvalo-
rizada, e. quando surgem os boatos é
porque a realidade vem na curva».

Andam dizendo por aí e é verdade,
meu caro Silvano. Quanto à «realidade
que vem na curva», podemos atacá-la

— A Liga, que em todos 1 a**f_s que chegue, inclusive você, fazen-
esses conclaves tem estado | df) nmrcnus e canções. Não creio que

rrTu„irT?XtorTõ I seja fácil encontrar editor para o seu

Central para aprofundar a £
análise da situação politica
e das atuais campanhas pa*

VEJA 
você, Silvano. No mesmo dia

de sua visita, «humilde brasileiro,
de corpo, alma e coração», um senador,
o sr. Assis Chateaubriand, escrevia que
devemos nos penhorar ainda mais. Não,
êle já não pede penhora, quer que en-
treguemos tudo o que temos a dona
América do Norte.

Muitas coisa-, para honra de pes* |
soas como você, Silvano, pessoas sim* \
pies que são a maioria de nossa gente, \
muitas coisas separam êsse vil e prós- |
pero mercador dos sentimentos do nos-
so povo, que você representa na sua
humildade, mas também na sua postu-
ra viril diante do estrangeiro que pre*
tende subjugar o nosso país. Enquanto
para você — leio nos .versos de sua mar-
cha, que publicaremos — «o Brasil é
um homem», para Chato não passamos
de «mulata dengosa, que gosta de apa-
nhar do seu dono».

Isto foi escrito há tempos pelo sr.
Assis Chateaubriand, senador e convi- |
va da bacanal de Corbeville, e me volta 

|
à memória diante das palavras do ci- 

|
dadão Francisco Silvano, desconhecido |
compositor, cantor anônimo dos senti- 

|
mentos do nosso povo. |

vm«ss

COMITÊ DO MNPT DOS
TRABALHADORES DA
CONSTRUÇÃO CIVIL

Pedem-nos a publicação do
seguinte:"O Comiitê do MNPT dos
Trabalhadores da Constru-
cão Civil da Zona Sul con*
voca todos os seus delegados
à Convenção Carioca para
uma reunião amanhã, sexta-
-feira, às 18 horas, à Rua
Machado de Assis n°. 74.

Á diretoria do Comitê en-
carece a presença de todos
por se tratar de medidas ur-
gentes em relação à prepara-
cão da Convenção Carioca,
(as) pela diretoria, Braz
Alves Feitosa."

Comemoração
do 14 de Julho
O 1. de julho, que assina-

Ia mais um aniversário da
Queda da Bastilha, será co*
memorado pela Associação
Brasileira de Defesa dos Dl
reitos do Homem, que, para
isso, fará realizar um gran-
de ato público.

Na mesrna oportunidade,
serão debatidos o problema
da reforma da lei eleitoral
e os constantes atentados do
governo às liberdades cons-
titucionais particularmente
no Dlstiito Federal.

Também, nessa ocasião,
tomarão posse os novos dl-
retores da ABDDH.

Amanhã, Convenção do
MNPT dos Metalúrgicos
Discussão do Programa de unidade e eleição

dos delegados à Convenção Carioca
Hoje e amanha, até â» 17

horas, os metalúrgicos do
Distrito Federal realizarão
as últimas assembléias para
eleição de seus delegados a
crande convenção do setor,
que se instalará amanha, as
19 horas, na Sal- do Con-
lho da ABI, 7o. andar, para
a escolha dos represenían-
tes da corporação na Con-
venção Carioca do MNP-.

Os Desalentos e Perplexidades do Dr. Roberto
AMEMOS pelo "O Globo" de on-

tem que o sr. Roberto Mari-
nho regressou da Europa. Jorna-
lista, hereditário, vão escreveu
uma linha, enquanto viajava e ao
chegar aqui continuou com as
mãos emperrados, preferindo dar
entrevista ao seu próprio jornal,
Entretanto, no Velho Mundo co-
meça o verão e a natureza, por
lá, impele os intelectuais ao tro-
balho.

Os capitalistas europeus, se-
gundo o sr. Marinho, não perde-

ram o fé no Brasil, mostrando-se, contudo, perplo-
xos, "diante do paradoxo de um país tão rico de
passar dificuldades que outros povos menos aqui-
nhoados pela natureza há niuiío sttperarawi".

Sem dúvida, continuamos a ser um país dotado
do imensas riquezas, mas, por exemplo, a eletrici-
dade é monopolizada pela Light e pela Bond and
Share e o ferro e o ¦manganês estão com a United
States Steel e com a Bethlehem. Eis por que, dr Ro-
berto Marinho, potencialmente rico, vemos nosso
povo em situação caáa vez mais insuportável. Per-
te-ncenáo. o ilustre dr. Marinho à pequena e yrüji-
na faiiülia dos primos ricos, dificilmente compre-
endorá u triííiéiíta dos primos pobres, cj»e estão,
incliuiHV6, tu. Itoborto, nwt ólu.<inas, «« rw-isdo *
na redação du "O CUobo" e do rendosa rede ae r»

vistecas de historias em quadrinlios, importadas,
via aérea, dos Estados Unidos, com suas doses de
erotismo, de propaganda da violência e de outros
venenos piores que os da vacina Salle.

Como poderiam os "homens de negócios" per-
der a fé no Brasil? Sugados a partir das primei-
ras remessas de pau brasil e de ouro para as me-
trópoles de ultramar, ainda hoje são enonit-s nos-
sas reservas. Elas resistiram à caolha, política de
colonização portuguesa, aos assaltos de holondeses
e franceses. Pomos vítimas, na própria formação
de nossa nacionalidade, da pirataria inglesa, do
tráfico de escravos, da pilhagem colonialista e con-
.ribuímos, a contragosto e contra nosso interesse,
para o enriquecimento de países que depois se
transformaram em potências imperialistas. Her-
deiros dos ingleses, os "cães do mar", que logo de-
pois da época dos- grandes descobridores tomaram
para si o parte de leão no comércio internacional,
os wiperialistas americanos são hoje o inimigo prin*
cipal de nossa terra. 6 claro que eles não perderam,
ainda "a fé no Brasil", isto é, em nossas jazidas,
em nossos produtos agrícolas, em nossas reservas
//07estai3 e no 'potencial hidráulico de nossa terra.
Mas também é verdade que nossas lutas de liberta-
ção nacional abrem o caminho da vitória.

Na entrevista do repórter-entrevistado vemos
que o sr. Roberto Marinho, conselheiral, observa a
falia de. patriotismo "coru mie estão agindo tantos
políticos' na presente stwèssuo. Homem de pruaèn-
cia, que só perü$ o juúo diante de seus jogosos av

valos de salto, o sr. Roberto Marinho refugiou-se na
Europa logo que a campanha da sucessão começou
a esquentar.-Pretendia, depois de amável ' tour-
née" regressar ao Brasil no momento em que tô-
das as posições estivessem definidas. Isto seria co-
modo. Eis por que lhe desagrada a "falta de patno-
tismo" de certos políticos. ."Falta de patriotismo" é um eufemismo de quo
lança mão o "brasseur d'affaires" da indústria jor-
nalística. O que há realmente é diuisSo entre ae
forças reacionárias nesta campanha de sucessão
presidencial. O que há é desmoralização crescente
da chantagem golpista, que tem nos artigalhaços
do dr. João Neves um camelô exaltado. Em face
de tantos malogros de generais reacionários e po-
Uticos sem prestígio, o que vemos é um aprimora-
mento da consciência potítica do povo, tendo à fren-
te a classe operária, em processo de consolidação
de sua unidade.

Tal espetáculo decerto aborrece o ilustre dou-
tor Roberto Marinho. Mas a simples manifestação
de constrangimento de um foliculário do campo da
reação outra ooisa não è senão um sintoma positi-
vo, mais um indício de que na presente campanha
sucessória as forças populares estão em face de
condições favoráveis ao desenvolvimento da demo-
crucia e das lutas de libertação nacional, dirigidas
contra os amiyos da onça que "não perdem a fi
no Brasil''.

Paulo MOITA UMA
yãggjj^^ig^^

TEMARIO
Do temário elaborado pe-

Ia Comissão Organizadora
consta a ' discussão do Pro-
grama do MNPT. de pro
blemas específicos da popula-
cão do DistrHo Federal co-
mo Autonomia, aumento oe
tarifas e transportes, e rei-
vindicações especificas dos
metalúrgicos.

O Reg,mento Interno, am-
piamente divulgado entre os
metalúrgicos, prevê lO^mlnu-
tos para a intervenção at
cada convencional que queira
usar da palavra.
DELEGADOS FRATERNAIS

Comiíês do MNPT, que
agrupam trabalhadores de
outros setores enviarão repre-
sentantes fraternais à Con-
venção de amanhã. Estarão
presentes delegados dos têx-
teis. dos portuários, dos ma-
ritimos, dos trabalhadores
em curtune. em açúcar, em
produtos químicos, e intime*
ros outros setores de dtítrt»
dade. _

As Comissões Exeeutiiraf,
Nacional e da Seção Regio»
nal, enviarão representante!
à Convenção dos Metalúr-
Kicos.

APELO AOS
METALORGICOS

O sr. João .Alves de Lima.
delegado dos metalúrgico»
da "Copa Norte" a Conveiir
ção de umanhã, esteve en»
nossa redação, solicitando «
d-vulgação do ap.lo que u-ri»
ge aos delegados iâ eieitai
em outras emprêsas e aot
seus companheiros de em-
presas onde não houve «_«i-
cão de delegados, a que com-
uareçam amanhã, à ABI. »
lim de levarem o seu apoio
a es_a importante a»-em-
bièia politica dos operário»
metalúrgicos do Disiritt» ?*-
d-NÜá
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«0 $0L BRILHA
IA IMENSIDADE"

AOARAOTSIUBTIOA prln-
rtj-.il do* iiitiiiiii.» obra*

de rfond Konf d o «-siiii-i.. tia
t-Hdfdo de uma atmot/tm
A Irlanda de "Depoia do Ven-
•fcmil" e a c/i/iii/i -ih/iii do
/Ume, ora em «?.ribiÇi1o, «do
wu prova «fiííio, Ela vivo
am torno da aimpatia e do
amor Ae coisas simples que
0 diretor pretende deatribuir
amtre oa eapectadorea. Deita
vex, êle cria uma série de
incidentes com reapeito A ex-
pactativa de um velho Juiz
•cércu de aua reeleição, co-
me ponto de partida, crlti-
tando •iKit-i rmenfa aua sim-
f Ildifudo como a de aeua com-
jKinhelros, satlrUandoit a
pondo em rclot>o seus ins-
tantes ridículos.

O dotenvolviinento da Ma-
tório feita em poucos epiaõ-
«tios, num ritmo auave o cx-
treinamento lento, retira em
parto a emoção do oapectador,
porém, as manias desse gru-
po do velhos exigia o tom
Mtimiita qua Ford lho deu.
A trama ae desenvolve ai-
puna anos apóa a luta entro

norte o o aul doa Eatadoa
Unidos, por causa doa escra-
voa, maa o diretor não dia-
cuto o problema. A época foi
escolhida apenas paru situar

problema universal da ne-
tesuidado de compreensão mil-
tua entro os homens. Estes só
poderão ser felizes o vive-
rem em paz quando aa ques-
toes quo por acuso surgirem
entre êlcs forem resolvidas
sem o uso da violência. A sin-
eeridado com quo Ford mos-
tra Case problema toma sim-
pático o filme.

J. S.

PROGRAMAS
O GBANlll' FOTOGHAFO —

6Ü0 Luiz, Suiitu Alice, Leo-
pullilllli, R c \', L'oJi;u'iiliiiiiii,
Jllrumiir, Cariam .. icurul
(Niterói). Cum Cantliulus.
Cumi-iilu. Pmuuçiiu niuxiiu-nu. As a — 4 — o — a e iohoras.

m O VALE DOS IU.1S — Metro-•Passulo, Mclru-Coimcabuiiu o
Moliu-lijuca. Cum Kuiii.it
Tuyior «i Kleonor ParKer.
JDruiiu biülicu. culorluu. i-io-
Uutuu ami-ricanu. iiim su-
guntlu scmunuj. As Xi (Mc-
tro-fussciuj — 3 — <1 — 0 —
8 o lu nuius.

UICAItUU «JOKAC.YO 1)1'.
lJÍAO — Aztcca, CuriibU-Cu-
pacuuunu, imuerului', coliseu
e búo t-edru. Cum Vu-gimu
Muju c Ocuigc àanUers. i-.|ii-
•ôino uas Ciiutiuus. culuriuu.
Clncmuscuiiii.. i-iuiiuc.iu ume-
ricunu. liururio nu ASiecai
As 1,110 — 3,-lU — 5,!)0 — 8
e 10,10 horas. No Cu.usu-Cu-
pacuuunu: as 1! — 4,15 —
e,au — 6,4õ e n horas; Nus
demais, horários «llvcrsus.

NEBO E MKSSAM.NA — Pa-
thé, Presluenie, Aiuua, Para
Touos e Suo jurgo (INiterôi),Com (jlno Ceivl e lvune
Eansoa. Drumu hlslorku.
Frouucuo lluiiaiui. As 12
(Paiiiej — 2 — 4 — ü — 0
e 10 liurus.

•. MODELOS UE PAUIS — Pax.
Cum Pameitu Uuüuard e Kva
Gauor. Cuniüuiu. Producuu
amerlcanu. as 2 — 3,-lu —
6,'Ml — 7 — iylU o 10,iU lio-
ras,

« CAMINHOS SEU VOLTA —
Puiaclu, Jtoxy e Muiinu. Cum
Klrit Oouglag o liellu Uarvl,
Diurna nui.iu curriuti üc uu-
tomòvels. Cincmuscoulu. Piu-
duçuo amerlcanu. As 2 — 4•-6—8 e 10 horas.

•j A NOITE E* NOSSA — Alvo-
rada, S&o José, Fluminense
e Cassino (Niteiúil. Cum
Jorge Austral e Emliia Cuiu.
Drama muslcudu. ProUucüo
mexicana. As 2 — 3,40 —

8,20 — 7 — 8,40 e 10,20 horas. .
•. O SOL BRILHA NA I.UION.SI-

DADE — Impcrlu. Com Chur-
les Wlnnlnger e Arleen Whc-
Ian. Dramu rumuntieo. Pro-
ducSo amerleunu. As 2 — 46 — 8 o 10 huras.

» ADIO QUE NAU PEIIDOA —
O d e o n, Rlun, Bonsucesso,
Amórlca, Ipunema, Fluriano
e Odeon (Niterói). Com Du-
rothy McGuire o Stephcn
McNally. Drumu policial.Producuo amei-lcuna. As 2 —
4 —6 — 8 e 10 horas.

». NOITES OE Clltco — Kivo-
11. Com Harriet Aiiilcrsun e
Ake Gromoerg. Drumu de
circo. Pruducuu sueca. A
parUr aus 2 hurus.

P. NAS ASAS DA FAMA — Vi-
tórla, Leblun, Tljucu, Butu-
lugu e Monte Custeio. Com
Keeíe Brusselle e iMunlvii
Erswne. Histoilu dc Kuuio
Cantor. Colurlüu. Frouuvuu
americana. As 1,20 — i),3u —

6,40 — 8 e lu hurus.
». TAI.ZA.V E OS SELVAGENSPluza, AslUrlu, Kltz e Olin-

da. Com GuiUon Scutt. Aven-
turus. Produção americana.

| SESSÃO PASSATEMPO —
Cupiióiio e ltuyul (Cupucabu-nu>. Desenhos, jurnuls, co»médias e documentários.

NO CENTENÁRIO DE ARTHUR AZEVEDO
!-t>t>»>w«*»»»M *<»' »#

0 Governo Sabota as Comemorações
Programadas Pelos Artistas

AS PROMESSAS DE CAFÉ FILHO NOS JANTARES COM GEN-
^JSJi^SK. AMS ° G0LPE AMERICANO - O TEATRO
NACIONAL NEGADO AOS ARTISTAS NO DIA 7 — OS ATORESTOMAM A SEU CARGO AS HOMENAGENS A ARTHUR AZEVEDO
£%OMEMORASE, «ate ano, ,

»"ò cenlenArio de Arthtir
Azevedo, acontecimento gra-
to a todos os Intelectuais
brasileiros, particularmente
aos trabalhadorea do nosao
teatro. Somente ao oovfirno
Cafo Filho parece dcaagru-

tas... mas contra aa come»
moraçOis programadas pe»
los pi'iprli» artistas. Assim
A qun, gegundo apuramos
junto a ("-Mes, um grupo do
prollxtiionals do nosso toa-
tro reuniu se para a monta-
gem especial, comemorativo

flcll.
Desejavam oa artistas cxl-

blr a obra do mestre do pas-.-nulo no nosso melhor teatro,
o velho o tradicional Teatro
Municipal, Dirigiram-se a
quem ao direito o a resposta
obtida íoi negativa: o teatro
estará ocupado nesta «lata
por uma companhia catran-
gelra. que encena uma ópe-
ra. A festa dos artistas bra-
sllelros em homenagem a Ar-
thur Azevedo somente terá
lugar no próximo dia 25.

Nenhuma restrição fazem
os noasos artistas á npresen-
tnçáo dc peças estrangeiras
em nossos teatros. Ao con-
trárlo, consideram os traba-
lhadores do teatro a Impor-
tinida do intercâmbio cultu-
ral c lutam exatamento con-
tia as restrições que impõe o
atual govfirno, seguindo ns
Instruções dos impcriulistas
norte-americanos, á livre tro-

ca de cxporlõnclns culturais
entro o nosso e todoa os de-
iii-'iis povos, na bnso da recl-
priieliimle. Mas, os artistas e
o público tém o direito c o
dover de protestar contra um
govfirno que programa uma
temporada estrangeira para a
data em quo se devia nome-
nagear um autor nacional tAo
Importante quanto Arthur
Azovedo. Nfto podem com-
preender como a chamado
Comlssfto Artística, os res-
ponsávels pela administração
do Teatro Municipal negam-
se a ceder aquela casa paraum espetáculo como fiste, as-
sumem compromissos com
um grupo estrangeiro parauma data que deveria estar
naturalmente reservada às
comemorações do Arthur
Azevedo.

Esta a denúncia que é ne-
ccssárlo tornar pública. Ela
marca um govCrno alheio aos
Intcrfisscs da cultura, aos pro-blcmas dos Intelectuais, inte-
ressado apenas cm servir ao
senhor estrangeiro, em per-mltlr livre açáo apenas aos
que vlsnm descaracterizar a
nossa cultura.

«
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MESTRE DA PAISAGEM RUSSA
— Assim 6 considerado peloa criticoa o pintor souítftico
Sorguci Gueraaimov, do cuja autoria damos a reprodução
acima, do uma sério do ilustrações para o romance "Os
Arlamonov", do Máximo Gorlti. Gueraaimov, quo ainda

vive, nasceu em 1885

í ¦>»$.>&/:&&.,>$&,

O sr. Café Filho fiz grandea promessas aos trabalhadores
do teatro. Na prática, tonta sabotar as comemorações docentenário de Arthur Azevedo. No clichê, aparece cercado

do atrizes. Nada mais faz
dávcl o íato, mais desagrada-
vel ainda a «Ksposiçáo dos
Intelectuais dc comemorá-lo
condlgnamente. Assim 6 que,
diante do centenário de um
autor, cuja obra se prende
e está mesmo nas bases das
tradições do teatro nacional
brasileiro, o govfirno Caífi
Filho, não contente com des-
conhecer na prática a impor-
tância das comemorações,
procura entravar por todos
os meios as iniciativas par-
tidas diretamente dos artls-
tas com este objetivo.

AS PROMESSAS DO
PRESIDENTE

Logo após o golpe de 24
de agosto, quando o sr. Ca-
fé Filho íoi conduzido &
Presidência pelo imperinlls-
mo norte-americano, os ór-
gáoa encarregados de sua
publicidade pessoal provi-
deliciaram jantares oficiais
reunindo o sr. Café Filho
com gente de teatro e de ei»
nema. Durante esses janta-
res, em que havia mais ío-
tógrafos da Agência Nacio-
nal que outra coisa, o sr.
Café Filho desmandou-se em
promessas que desta página
desmaearamos como pura e
simples demagogia. A prá-
tica mostrou que tinhamo3
razão. O que ocorre agora
em relação às comemorações
do centenário de Arthur
Azevedo expõe, uma vez
mais, com toda clareza, a
verdadeira fisionomia dfiste
governo que se opõe fron-
talmente aos interesses de
nossa cultura, de seu desen-
volvimento.

UMA ÓPERA NORTE-
•AMERICANA EM VEZ DE

AKTHUR AZEVEDO
Como dissemos antes o go-

vêrno Caie Filho relegou a
último plano as comemorações
do centenário de Arthur Aze-
vedo. ú Serviço Nacional de
Teatro cabide de empregos
para afilhados políticos, sem
di»por de verbas para exe-
cutar qualquer plano de in-
tetósse j-ara o nosso teatro,
ainda por cima em fase de
mudança de diretor — o ter-
coiro após o golpe de 24 de
agosto — limitou-se a notas
na imprensa e pequenas me-
didas sem qualquer repercus-
são nacional.

Desse desprezo por uma
das maiores figuras de nos-
so teatro, o sr. Caíé Filho
passou a medidas concre-

da data du 7 de julho, de «O
Mombi-iube», uma das cria-
ções de Arthur Azevedo.
Mostraram os artistas com-
precmw perfeitamente a
importando de homenagear
aqufile que ífiz um teatro
voltadu naía a realidade na-
clonal, i(-li.-liando os nossos
costumes, o homem brasilei-
ro e seus problemas, crlan-
do asslip uma tradição quea gente de teatro comprocn-
de deve ser retomada e en-
riquecida, quando a cultura
nacional se acha mais «Io
que imnca ameaçada pe-Ia invasSo de tendências
cosmopolitas, com a coni-
vencia, como vemos, do
próprio govfirno. Por tudo is-
sò os arnstns reuniram-se —
alguns nfilos grandes carta-
zes do nosso teatro, como
madainp Morlneau, Sadi Ca-
bral, Utouee Rocha, para só
íalar n-s atores — e esco-
lheratr para a festa não
qualquer peça de Arthur
Azeveoo mas «O Mmbembe»,
de montagem bastante di-

A Caça as Feiticeiras

NO TEATRO GINÁSTICO
RESJiRVAS; Tel.: 42-4090

HOJE

é) Profundo Mar Azul»
De Terence Rattgan. Trad. de Tattl
de Moraes. No elenco: Aracy Cor-
doso, Mirian Kotli, Tônia Carrero,
Benedito Corsl, Eugênio Kusnet,
Luis Calderaru, Maurício Barroso,

Paulo Autran
Direção de ADOLFO CEL1

Vesp. às quintas, sábados e domingos

ww ^b»v m\%
\m\Wm3

Os Preços
Desceram a

Jato no FERA
Cumlsus mescla
puru motoristus CrS 83,00
Cumlsus du melu . CrS 20,00
Mulas aus buus .. Cr5 20,00
Lcnçus CrS 7,00
Cuccus  CrS 20,00
Estes pregos só no «FKRA».
fem labrlcu própriu, pur Is-
to e que tum o melhor preçodo Rio. ltuu da Alfândega,
281. 1° andur, ou pelo Itec-m-

bolso Postal.

DIA 31 DE AGOSTO
VOCÊ PODERÁ TER
A SUA GELADEiRA
Se íica mais perto paravocê, compre na filial de

AMAURY. Rua Vinte de
Abril, 7 — loja. Atendemos
pelo Reembolso. Exija o seu
talão.

£STA no Rio de Janeiro, Inaugurando sob um bom signo a
temporada oficial de comédia, o Teatro Nacional da B61-

gl:a, de Jacqucs Huisman, com um repertório cm que se des-
taeam nomes como os de Shakespearc, Shcridnn e Romain
Rolland, um elenco excelente e homogêneo, e montagens real-
mente notáveis. A benéfica influência de Jean Vilar deu
frutos apreciáveis no campo fértil dêsse grupo; e os revelou
a peça de estréia: «A caça às feiticeiras», de Artur Miller (o
dramaturgo de «A morte do calxciro viajantes, que vimos há
três anos com Jayme Costa), adaptada por Herman Closson,
também autor por sua vez («Le jcu des 4 íils Aymons, leva-
da sexta-íeira última èm recita dc gaia).Trata-se de uma obra dirigida írontalmente contra o
maccarthysmo. Em Salém, Nova Inglaterra, Estados Unidos
da América do Norte, no último quartel do século XVII, vi-via-se um clima de purltanismo exacerbado, propenso às
mórbidas manifestações coletivas que levaram ao episódio,
hoje íamoso, abordado por Arthur Miller. Três moças, po-sitivamente histéricas, que se reuniam na casa do reverendo
Parris, eram presas de convulsões, dc acessos doentios em
que supunham identificar manifestações sobrenaturais ma-lcflcas. O caso não tardou a transpirar, havendo uma delas
(Betty Parris, sobrinha do pastor) enfermado a ponto de per-der a consciência. Surge logo' a suspeita de bruxaria, instau-
ra-se o tribunal competente e as acusadas principiam a in-criminar inúmeros habitantes da localidade, tachando-os de
prática de íeltiçaria. Os juizes dão lhes crédito, contra todasns evidências, e as alucinações dns jovens levam à tortura e ãmorte mais de vinte pessoas, desde a idosa e venerável sra.Rebecca Nurse, cuja vida exemplar não a eximiu da forca,até o velho Gil Carey, gradafivamente esmagado debaixo de
pedras sempre de maior peso. O braço judiciário, fanático eabsurdo, atinge também a John Proctor, que, a principio deíora do processo, receia intervir pelos réus; réu também,
pouco depois, subscreve a ata de «confissão», flesejoso desalvar-se ainda que no preço ,da mentira e da covardia: noultimo instante, porém, percebendo que sua assinatura era

um começo de prova dc novos libelos e nova mortanã-ade,
retrata-se e caminha para o patlbulo.

Assim, dita em linhas gerais, do maneira um tanto es-
quemática, despe-se a peça de toda a grande intensidade queapresenta no palco. Assistindo-a, porém, o espectador sente-•se inteiramente dominado por cia. Obra forte, com diálogos
de mestre, apóia-se na simplicidade vigorosa cm que o essen.
ciai prescinde de rodeios e ornamentos para integrar-se, inte-
lectuál c omocionalmentc, com a platéia. O que em nada lho
prejudica a atualidade transparente: por trás dos magistra-
dos eclesiásticos sente-se a sombra sinistra dos sanguinários
representantes do FBI; tem-se às vezes a imprcsão de que do
negro pano de fundo se destacam os rostos inesquecíveis de
Etliel e Julius Rosenbcrg.

A montagem de Jacques Huisman é francamente Im-
pressíonantc. Uma rotundn e dois ott três móveis caracter!-
zam as mudanças de cenário, secundados pelas luzes, íunclo-
nallssimas, no conjunto quase uma aula de boa iluminação,
e pelos costumes, bem da época, uns o outros de Dcnis Martin.
Os intérpretes, seguros nos menores detalhes, destacando-se
Roger Dutoit (John Proctor), Madèlelne Rivière (Abigaii WU«
liams) e Charles Mahieu (Governador Danforth); um poucomenos de equilíbrio nas crises de histeria e na movimenta-,
ção do terceiro ato provocaria o ridículo irremediável. A ce*'
na final, dos Proctor caminhando parir o patibulo, é uma cena
de antologia. Valendo assinalar a propriedade das muta-
ções de ato, com o pano caindo enquanto as luzes diminuem,
o que de certo modo preserva, sem interrompê-la, a drama-
ticidade que é necessário manter, de uma a outra parte do
espetáculo.

Bela e profícua estréia a do Teatro Nacional da Bélgica,
de Jacques Huisman, üaiismUindonou uma oportuna lição,
na escolha da peça e no domínio de seus clementes, contra o
hermetismo artístico, o brilho ornamental apenas, o rlgoriâ-
mo írio,

ANTÔNIO BULHÕES

ãUMIHEi
Movimeotam-se ús B ancários Fluminenses

Estão os bancários ílumi-
nenses empenhados na luta
pela extensão ao Estado do
Rio do acordo assinado no
Distrito Federal entre ;ban-
quelros e oancários e pelo
qual é concedido a 4sles um
aumento de 30% nos sala-
rios.

Nos diversos bancos da ca-
pitai fluminense e do inte-
rior estão' us bancários to-
mando diversas iniciativas
visando ao atendimento des-
sa reivindicação.

Os funcionários do Ban-

co de Crédito do Estado do
Rio, da matriz e das VI agên-
cias nos diversos munlcipios
enviaram telegrama ao mi-
nistro do Trabalho pleitean-
do a referendação do proces-

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDPJAIXK) — CONSULTAS: CrS 30.00
rrutuiiiento pela horiuunloteraph, e «Ita treqüeouls espeelllu.da velntce proeoec da luuvuo auxuai ao iuiiHem 0 na inulliuiIrriUtbllIUude. (««Uua e uuonitt ao» caso> Indicado*.

HUUermaiiem a cargo do Mvulco • prolliaionul diplomado

CLíftltiA Dfi. SANTOS DIAS
BOA HAÜ JOSK 60 . «v Bniai — «J»nJunto Uua - ruu g-,-8ÍS0Uorarlo; — (luUuuueote, du l« ài As bom*

1 em Campo Graodi
Vende-se on aluga-se casa em centro de terreno na esta-
çao de Campo Grande, com doze metros de varanda am-
pia, duas salas, um dormitório. 8 quartos, 1 saleta, corre-dor, banheiro completo com chuveiro elétrico, cozinha comfogão a gás engarrafado, água em abundância, alpendrenos fundos, terreno medindo 25x50. todo murado e arbo-mado com arvores frutíferas, grande e bonito jardim.Tratar pelo tel.: Campo Grande, S29. Rua Domingos doCouto, 21, depois do a" 23

INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O
COLECIONAR SELOS POSTAIS

Os selos postais registram datas, acontecimentos, per-sonalidades etc. dos paises que os emitem. Instrua o seu
filho, dando-lhe de presente um bom inicio para uma
coleção.

Adquira os envelopes populares a Cr$ 50,00 cada um:
Tipo «Aj>, contendo 5ü seios diferentes do BrasiJ, co-

muns e comemorativos.
Tipo «Bj>, contendo 20 selos só comemorativos doBrasil.
Tipo «C», contendo 25 selos dos países do campo so-cialista (URSS, CHINA, RUMAN1A, POLÔNIA, ETC.)

comuns e comemorativos.
Tipo <cD», contendo 15 selos comemorativos dos pai-ses do campo socialista.
Todos os selos são limpos e perfeitos.Envie seu nome e endeiêço completo, junto com umvale postal correspondente ao valor dos envelopes esco-Ihidos para:

PEDRO R. FERNANDES
RUA VISCONTE DE SANTA ISABEL, 87. apto. 201 RIO DE JANEIRO 

"lenclone o envelope on envelopes preferidos,üb quatro envelopes comprado» Juntos levarão selos todosaiierentos*

Leite a CrS 4,70 no
Inferior Fluminense
O prefeito Antônio Benja-

mim, baixou portaria, estrl-
bada em decisão da COFAP,
aumentando o preço do leite
em Macrié: Assim é que, des-
de o iiia 21 do corrente
está vigorando o preço de
Cr$ 4,70 para o litro do leite
vendido no balcão da sede
da Conptrativa, à Rua do Ve-
lho da Silva. Essa absurda
majoração íoi recebida com
desagrado por parte da po-
pulaçâo.

(Da Sucursal)

so 157513/55 que estende ao
Est. do Rio o acordo firma-
do no Distrito Federal. (Oa
sucursal de Niterói).

MARICÁ' - (Jardim Interlagos)
DETALHES COM O COKREIOR JOÃO LEITE - RUA Sil®^k?*S^»ÍSflS&^SÍ^È

TELEFONE 22-9647. A PARTIR DAS 14 HORAS.
AOS DOMINGOS EM FRENTE A FROTA BARRETO AS 8 HORAS

NAO DEIXE DE COMPRAR FOR NAO SABER COMO PAGAR
O Corretor JOÃO LEIT E resolve o seu CASO

ASSEMBLÉIA DOS
CONTABILISTAS

Será realizada hoje às 20
horas em segunda convoca-
ção, a assembléia geral ordi-
nária do Sindicato dos Con-
tabilistas de Niterói, à Ave-
nida Amaral Peixoto, 171-A•-. s. 703, para deliberar sô-
bre a seguinte ordemdo-
-dia.

a) — Exame e aprovação
da Previsão Orçamentária
para 1956;

b) — Interesses gerais.
(Da sucursal).

REPRESENTAÇÕES
A GOtWSSO

DOS ESTUDANTES
SECUNDÁRIOS

O» ginasianos de Niterói
estão desenvolvendo inten-
sos preparativos para enviar
sua representação ao Con-
gresso da União Nacio.ai
dos Estudantes Secundários,
a realizar-se brevemente em-
São Paulo.

Em vários colégios da capi-
tal fluminense movimentam-
-se os seus grêmios ohjeii-
vando participar daquele
conclave. Equipes de bas-
quete, volibol, enxadristas,
etc. estão sendo organizadas,
a íim de dar um maior des-
taque à representação dos
estudantes. (Da sucursal).

ELEIÇÕES SINDICAIS
Estão abertas, até às 18

horas do dia 2 de julho pró-
ximo, inscrições para o re-
giotro de chapas às eleições
que setf-o realizadas no dia
3 do agosto para renovação
da Diretoria do Conselho Fis-
cal, de representantes jun-
to à r'('deração e respectivos
suplentes rio Sindicato dos
Condutores Autônomos de
Veicules Rodoviários de Ni-
terói.

Os reauerimentos para re-
gistro de chapas deverão ser
apresentados na Secretarie
do Si-.dii-ato, à Rua José Cie-
mente, 27 — sobrado, em
três vias, no horário de ex-
pedienlu, dhs 14 às 18 horas,
assinados por todos os can-
didatos

(Da Sucursal de Niterói-

Macaé Atormentada
Pelos Mosquitos

A população de Macaé vi-
ve atormentada com a onda
de mosquitos que invadiu a
cidade. A despeito dos recla-
mos e protestos populares,
até aqui a Prefeitura e a
Saúde Pública não tomaram
qualquer medida para dc-
combate ao grande número
desses insetos que Impestam a
cidade, pondo em risco a-
saúde da População. (Da Su-
cursai)

Gêneros Deteriorados
Num Frigorífico

ASSEMBLÉIA
DOS EMPREGADOS

NO COMÉRCIO
Será realizada hoje, às 16

horas ou às 18 horas, em se-
gunda convocação, assem-
bléia geral ordinária do Sln-
dicato dos Empregados no
Comércio de São Gonçalo, em
sua sede social, à Rua Morei-
ra César, 161, São Gctiçalo,
para discussão e aprovação
da Previsão Orçamentária
para o exercício de 1956.

"0 CONSTRUTOR"
JOSÉ ARRUDA ALEN-

CAR, construtor licencia-
do sob o n" 150.7&2, aceitacontratos de construções
proletárias ou edifícios
em concreto armado, pa>vimentação a paraielepí-
pedos ou macadame betu-
minoso, muralha de arri-mo em alvenaria ou emconcreto armado. Tratar
pelo tel. 3J-5894. Rua Pilo-
mona Nunes, ti93. Olaria

Numa inspeção feita poruma tirma de médicos da
Saúde Pública, sob a chefia
do dr. Milton Camargo, foi
constatada a existência, nos
câmaras do Frigorífico Ma-
veroy: de grande quantida
de de gêneros deteriorados,
que soriam vendidos à popu-
lação.

Foram encontrados naque-
le frigorífico cerca de 341
sacas de batatas inglesas es-
tragaritis, de propriedade da
firma Vieira Irmãos & Cia.

Também 1.400 quilos ae tou-
cinho e 40 caixas de cama-
rão, tudo deteriorado, íoram
encontrados e apreendidos.

Um grave risco corria a
população com a existência
dessas mercadorias estraga-
das, uma vez que tanto o ca-
marão quanto o toucinho de-
pois de submetidos a deter-
minados processos seriam
e podariam ser vendidos ao
povo, o.mo se fossem de boa
qualideae.

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS, COMERCTAIS

DIREITO DE FAJVULIA E INVENTÁRIOS

Rua do luvidor, 169 -S. 917 — Tel.: 43-6473

¦ ' ¦" iiiii.iiiii.iiii' i

Mecânico de Máquina de Cosi ura

**maaam"mmm>~^masáeemm-mwÊm-

Conserta, compra *¦
vende uiai,uiiias d>
costura usatüs Ketoi
ma em gerai — Vei.

dem-80 maquinas oo
vaa à prestaç-ão • T<al

48-8310

Á l
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Is Franceses Obstruem as Investigações no Viet-lm Csntral

PAZ E PROSPERIDADE DESEJA MOLOTOV AO POVO AMERICANO - °SRtMOLOT0V' mm™° soviético dos negúoios es.
DO "OÜEEH ELI7flmBTu» ™_ nccnyn » c.iDnr>s _« .... - -. TRANGEIROS, EMBARCOU HOJE, EM NOVA IORQUE. A BORDO
PELA ATEHOAO mE_t_í!V2J CA,S' ° $R" M0L0T0V DECLflR0U À 'MPHENSA: "PERMITA-ME EXPRIMIR TODA A MINHA GRATIDÀO
llmilM l n«!'«lMÂAilA À DELEGAÇ*° SOVIÉTICA DURANTE A SUA ESTADA NOS ESTADOS UNIDOS. ESTOU CONVENCIDO DE OUE OS POVOS DA UNIÃOrauSwn_w^.r7r ° """'0Klg°"EV'VE"mmE"PAZEHímzm> ***W**m*W5Su\\Smmm
FORÇAM OS AMERICANOS
A REMILITARIZAÇÃO DA
ALEMANHA OCIDENTAL

|I.I.!.IM, 20 (I.r.) — o Parlamento dn Bonn está dis»
„.. Ju 1, °' n,,"*,n;c»^. o projoto apresentado pelo rovci-
í.» 1'Lc cnmi<>r ¦"•"ro •» oriranlzacao da nov* Wehrmacht.
Ii. «HW 'fnoslrío reli» pelo «ministro da Defc
#«™,3 ' 'C.lnl Thc?*,**ri»l«ntt. cabo A NATO o controlo lu»
jcsrul c ns tropas dn Alcmnnha Ocidental. A revolta popu»tar con r» esn política lem fcllo com que os debater nouiinilcMap; reflitam esso descontentamento, principalmentepor' in cmiftllo dos representantes do Partido Social «orno-crota (oposição). O sr. Frita Brker, iIcrho parlhlo, declarouontem ne. sessão da lardc: «Aprovando a lei, corremos orisco üo tomar-nos rcspontiavels do um fraciwso d* pollll»c» do alivio ns (cltunoiio Internacionais. Da mesma forma,o líder do Turllilo Social Democrata, sr. Ollciihuuer, mn»nirestoiiso contra o projeto apresentado, snlleulniulo quenllo contribuía, mas dificultava a reunificação da Alcmnnh*.

INTERVENÇÃO AMERICANA.
Como esso projeto Interessa partlculurmonto «os Im»per alistas americanos, pois ias parlo da sua politica de re»milltarhtar a Alemanha Ocidental o colocar essas tropas sobo coinan da NATO. o governo dos EU.UU. enviou especial»mentu a Bomi o sr. Nelson Bockefcllcr, o secretario de Es»tudo do Ministério da Defesa, sr. Slriivo Jlcnscl, e o *re»

ncrul Orval IC. Cook, comiuitlantc supremo adjunto das for»cas norte-americanas na Uuropu Ocidental. Ontem estesInterventores americanos chegaram a Bonn, Juntamente
çonvo sr. James Bryzn Connant, embaixador dos EstadosLnldos. A mlssilo que ilcsempciihariim, conforme anunelamos Jorimls, é u du emunter conversações com o chancelerAdenauer o com o sr. Theodor Blunlc». Ê anuiiclado tam»bém a assinatura de um acordo a respeito das vendas dearmas o mntcrlal bélico norte-americano A Alemanha Oel-dental, quo devo corresponder u um fornccimciilo do ma»tcnul equivalente a 1 bilhão de dólares.

Os belielstiis americanos, portanto, vieram, nu verdade,«exigir» de Aileuuuer u aprovação do projeto sôbrc a re» anUliiiin/jiçáo du Alenittiilui Ocidental u aceitar o preço das iarnius unierleanus. §

BREVE - EM TODAS AS LIVRARIAS
a Riais completa obra sobre

m üaiiSIIio Diaietico
L

Uma edição da Editorial Vitória - Tradução primorosade trabalhos de u professores da Academia deCiências do Moscou.

GRANDE MODA
Camisas lía,ianas

Camisas «italianas», gran»de novidade, desde CrS 1UU,Ü0CONFECÇÕES AMAURY.Rua da Alfândega, 318, 1»
andar. Rua Vinte de Abril, 7,
loja. Atendemos pelo Reem-

bolso.

WANOr, 28 (ARfincln Nova* China) — Despacho dangencln noticiosa do Vlct»•Nam Informa quo foram
suspensas, devido a obs*
táculos Interpostos pelaUnlfto Francesa, as Investiga-
Coes por elementos neutros
das represálias c assassina»
tos de antigos membros do
movimento de resistência
nas províncias de Quangnam
o Qunngngal, no Vlet-Nam
central.

Um grupo Internacional
encarregado dn investlgaçllo
das represálias contra antl»
gos membros do movimento
de resistência na área dc
Tnmky, na provincia do
Quangnam, chegou ao local
npós considerável demora
devida n atitude do lado da
União Francesa. Os agentes
de Ngo Dinh Dlem cercaram
o local onde se encontravam
os encarregados da investi»
gaçfio e por três vezes tenta»
ram Invadir a residindo do
oficial de ligação do Exerci»
to Popular do Vlet-Nam. Vi»
sondo intlmldá-lo chegaram
a atacar a sua residência
com pedras e rajadas do me»
tralhadora. O oficial de li*
gaçfio francês utilizou-sc dis»
so para adiar a investigação.

Outra equipe móvel inter»
nacional dirigiu-se para a ei»
dade de Quangngai, na pro-vinda do mesmo nome, a 6
de junho, para Investigar o
assassinato dc dois dos antl»
gos membros do movimento
de resistência. À sua chega»
da, os agentes de Ngo Dinh
Diem, com n conivência das
forças da Unlfio Francesa,
cercaram o local em que se en»

<irávà'tas é Cintos''¦•¦;&"
. WM F£Jr£7-"?K/

«lusõcs d«'-Fi_elitw"loja itacPy
Camisas Para; Motorista

LOJA FERA? - ; 
*

Cuícas Americanas P"
IjOJA FERA!*^ -

Visite a LOJA FERA¦'&¦
veja o seu sorturiento pcillos menoree ¦'

para, to.dòs,V . * 
;¦.

Rua da Alfândega.'.'Z8Í
1» andar ou Reembolso-¦:. /'íosíalúr: «íísfo,

LOTES E GRANJAS
EM ARARUAMA

VENDEMOS LOTES E
GRANJAS A PARTIR DE
CR$ 100,00 MENSAIS.

Granjas Macucas i. 9
quilômetros untes da cl»
dade o da praia tle Ara-
ruama.

Informações com dr. Ro»
drigues. — AV. 13 DE
MAIO N« 23 — 15* AN»
DAR — S/ 1617 — TEL.:
42-42-79. DAS 9 AS 12
HORAS E DAS 14 AS 17
HORAS

contrava o grupo, gritando eapedrejando o oficial de liga»
cáo do Exército Popular do
Vlet-Nam. O oficial do llnn-
çllo francês, alegando nAo
poder garantir n segurança
dêste último, propós-lho re»
gressar a Tourane por via
aérea.

COM HA OS IANQUES

SAIÜON, 29 (AFP) - Fo»
ram feitos novas manifesta»
Coes, ontem a noite, contra
a mitvsAo norte-americano
desta «.Idade. De um jipeíoi liin.-idn uma granadacontra o edifício dos servi-
ços de Informações dos Es-
tados Unidos, sltundo cm plc»no centro da cidade. Ficou
ferido um militar francês
que passava de bicicleta nas
proxln Idades do local. Foi,
depois, Inctndlado um auto-
móvel diplomático norte-•americano que se encontra»
va no quarteirão residencial.
Por outro lado continua a
dlstrlbulçAo de panfletos dc
origem ibính-xuyen» e queanunciam represálias contra
os no"*tc americanos Inspira»
dores do governo Diem.

ELEIÇÕES LIVRES
NOLAOS

HANOI. 29 (Agência No-
na China) — Segundo a
Agência de Noticias do Vct-
Nam, o príncipe Souphanou-
vont* clir Riu-se ao Governo
Real do Laos no seníido dc
quo conclua a conferência po-litica consultiva o faca ciei- i
ções livres no Laos. com a i
Íiarticlpacão 

das unidades dc juta do Pathec Lao. y
O Príncipe Souphanouvonu &

declarou, a IS do corrente, É
com referência ao Com'tê §jCentral Executivo da Frente gíúnica Nncional do PatW pLao que n unifcaçüo nacio- %
nal no Laos deveria ser lo- ggrada por me!o de consulta g e colaboração. & te-americanos. ConiTàr.amcn-

0 te aos cálculos dos partida-

|««nMMMMMnMMMMMaMMM^^6 revi nci w \ mmül I COOPERAÇÃO tt
g. FRANCISCO, Junho -- (Correspondênda especial) — A*¦* cldudu de S, Francisco, onde lui dez anos atrás foi assl»
nada n Carta da OrgunUuçuii das Nações Unidas, recebeu fes»
tlvamentu os purllclimntcs da reunião comemorativa dêssu uni-
vcrsárlo.

erguerem a voz cm defesa da
paz. Apresentaram o texto de
uma petlcAo, onde se diz:"Conclamamos a ONU o
todos os países a prolbrcm
a «ucrr.-i oiomica". Dezenas
de milhares dc cidadfios do
S. Krancsco, Los Angcicj c
outras cidades da Cullf ,r»
nla assinaram essa petlcAo.
APELO A COEXISTÊNCIA

PACIFICA
Os trabalhadores dc SAo

Francisco atenderam com
entusiasmo ao apelo do Ins»

Em mensagem especial dl-
rluicla a pai)Ul:ic?Ao. o piclcl-
to da cidade, Rublnson. .ns»
tltuiu nu ciuudo ii "Semana
dn Orgaii zacüo dns Nuçocs
Unidas', chnmando os hubl»
tantes a manifestarem seu
c.sini.i i« de cuopcraçilo com
os dclcuudos du UiNÜ.

A admiuidlrucüu Uu cida-
de dcMlnou pura a realiza-
cão das scssõcü o amplo cdl-
fleio do Teatro da ópern. A
d sposic.lo do secretariado
da ONU c dos serviços dc lm-
prensa, rádio, cenema c tele»
v.sfto foram colocadas ns es»
pnç-usus ins'i'.ilacõos dn Casa
dos Veteranos. Os represou-
tuntes dc imorensn so can-
centram no Clube dos Jor-
niilistas dn cidade. Um ues»
tncudo tornai sta do S. Fran-
cisco, com auem nos encon-
Iramos ali. dizia-nos:— A ONU volta, embora
por pouco tempo, o S. Fran-
cisco. Oxalá a umosfera da
1045 volte n reinar aquii No
mundo de hoic 6 necessária
essa atmosfera de eomprcen-
são mútua e cooperarão, mais
cjo aue nunca...

O POVO AMERICANO
QUER A PAZ

Isto é aue o aue começam
a compreender os mais am-
pios e diversos círculos noi-

D. Krainino v
(Correspondente es-
pecial da «Pravda»)

A declaração adiantava que ú •«" ""s cmuiuus uus umuuu-
as normas e proced'mentos ú rios da política "do posição dc
para n realização de elei- p forca", as tanfarronadas sò-
cões livres no Laos pediam íl bre as bombas atôm.cas i
ser elaboradas pelei repre- |§ de hidrogênio não enfraque-
pura n realização ae eiei- a •.*»«;» » u** iuniunonauas su-
cões livres no Laos pediam íl bre as bombas atôm.cas o
ser elaboradas pelei repre- ^ de hidrogênio não cnfraaue-
sentantes dos dois partido
em conferênc'as
eleições livres _..
dns. acrescentou
seriaconforme l_... .. ......
e o espirito do acordo efe Ge

paruaoj É coram, mas fortaleceram o
sas. Realizar % anseio do povo americano
assim prepara- ú Por uma solução pacifica das
ou o Príncipe, P Questões cm lilisio c nela co-

com a letra p operação internacional.
As massas trabalhadoras¦rj u «jafjuiiu uu iiiuuiu uu vju- •% /\b uuci.^.lh u <.tu.ujuu.iui ii."*

nebra c ob interesses do povo p americanas exigem que a Or-
do Laos. p can zacão das Nações Unidas

tltuto Russo-Amerlcano lo»
cal no sentido de demonstra»
rem sua disposição dc vur
reforçadas a paz e a anuza»
de enire os povos dos h'sta-
dos Unidos e da União So-
viética. Já foram rcuniuas
muitos milhares de assinutu-
ras sub um apêlu intiiuludo
«Apelo à Paz», no qual se
expressa o desejo dos ame-
ricanos comuns de lortale-
cer os vínculos comerciais e
culturais entre os dois gran-
des povos. Os autores do
apelo afirmam que «novos
esforços conjuntos, visando
à coexistência pacifica, aju-
darão a eliminar a ameaça
de uma guerra atômica» e
manifestam a confiança de
que a amizade entre os po

vos dos EE.UU c URSS scrâ
o garantia da paz mundial.

Na véspera da inaugura»
ção da sessão comcmoratl»
va, chegou a São Ftanclsco,
vinda dc Los Angeles, uma
«caravuna de automóveis»,
cujo objetivo ó pedir a ONU
que proíba a guerra.

Oa hubitantcs du maior
centro Industrial dos Esla» .
dos Unidos — Chicago — as»
slnam petições cm defesa da |
paz, enviam carteies c tele» \
gramas á ONU com a cxl» ]gênciu dc que soja defendi» jda a puz c afastada a air.ca* I
ça dn guerra atômica. Sindi» ;
catus e outras organizações \
du cidade enviaram a 6áo ?
Francisco delegações de mas» \
sa cum o mandato de expies- |sar o desejo dos trabalhado» |
res norte-americanos de re- |forçar a paz e a tensão in» *"
tcrnaclonal.

COOPERAÇÃO EM
TEMPO DE PAZ

No decurso de alguns dias
que passamos em &\o Fran- -,
cisco, pudemos encontrar e \
conversar cum pessoas das \mais variadas coiiviLt,üí3 po-
liticas e posições sociais.
Quase tcVias maniientatam o %
desejo de que do ulual en» %.
coniio comcinoraiivo resulte |uma atinuslera que facilite |umu culabuiuçáo mais estrel» ^ta enire lodus os povos e Es- |
tados em tuüos os domínios |da vida política, econômica |e cultural. Essas possuas |
acentuam a necessidade de |
restabelecer e ampliar uma p
autentica cooperação entre A

FERIDAS
CRÔNICAS
Clceras varicosas

e eezemas dos membros
S&o ellmlnaclim, cômodo e

fttcimiuntu, em tio?* clu» ca-
sus. iu.n iipiiuiivuu cm mediu
do 4 ' AtuUuruit UN AIMSTK

A vei.il.i nus nuas furma»
Club du liais t- uu V .11.1'., Cul-
nu 1'ublili, a.7iiü, lilo de <lu-
uoiio, U. lf.

C0MERCIARI0S
INGLESES SEGUEM

PARA MOSCOU
LONDRES, 29 (AFP) -—

Uma delegação de 7 mem-
bros do Sindicato dos Em-
pregados de Lojas deixou
ontem esta capital, por via
aérea, com destino a Moscou,
onde passará três semanas,
a convite do Sindicato dos
Empregados do Comércio e
dos Hotéis cia União Sovié-
tica.

p se esforcem decididamente
É pela dimmu.ção da tensão¦ íg nas relações
% tados.

entre os Es-

1

DEMITIU-SE
0 GABINETE 

| Nü0 há mult0i cinquenta
ISRAELENSE i e quatro destacadas persona.

^«..oVrJT.. „?  I 'idades da Califórnia dirl-
JERUSALÉM, 29 (AFP) — g Riram-se aos habitantes dês-

O governo israelense demitiu- p se Estado csnclamando-os a
•se em conseqüência de cisão Ú
no seio da coligação gover- •»*
namental resultante do jul-
gamento do tribunal de Je-
rualém contra o doutor Is.
rael Kastnei*. chefe do corei-
tê de socorros aos israeüstas
durante a ocupação nazista da
Hungria. O doutor Israel Kast-
ner fora reconherido culpado
de colaboração com. os nazis-
tas da Hungria e de ter deixa-
do de soccA-rer melo milhão de
seus ccvreligionários. Até
1951 o doutor Knstner era
encarregado de imprensa no
Ministério do Comércio e da
Indústria.

os povos soviético e norte
•americano. f

—Nós cooperamos com pleno êxito no tempo da guerra |— dlssc-me um médico. — Juntos oblivemos a vitória na %maior das guerrus que a história da humanidade jú cojilic- Ú......... _„ guerrus que a iiisiurm ua uuniuiuuuue ju cojihc- gccu. Também tevo êxito a nossa cooperação pura criar a ONU. |Por que não poderíamos, com o mesmo êxito e em benelí» ^cio de todos, cooperar em tempos de puz? — E êle própricrespondeu: — Naturalmente podemos... p
No nosso grupo, composto do umas seis pessoas, o ocôr» ^do foi unânime: %
— Naturalmente podemos!..

Aposentados e Pensionistas
Lutam Contra um Calote e § lisos

EM PEQUIM,
0 EMBAIXADOR
DA IUGOSLÁVIA

PEQUIM. 29 (AFP) — Che-
gou ontem de manhã a es-
ta capital o primeiro em-baixador cia Iugoslávia naChina Popular, sr. Vladi-

mir Popovic, sendo recebido
por todo o corpo diplomátl-
co. Desde

Cimento,, caf, pedra britada, ti foto, ar*
iefatos de cimento, madeiras de toda
qualidade, janelas, portas de iodos os

í\qs> telhas e todos os materiais
^ncementes ta consfrução

fi cumariiois
mURCIG JOSfi DA SILVA

JHIfl MARIA 7ÍIXE.I.Í. 49
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Situação da Argentina
Levantado o

Estado de Sítio
BUENOS AIRES, 29 (A.P.P.) — Foi levantado o es.

tado de sítio, que havia sido
proclamado a 16 do corrente
em conseqüência da rebelião
de uma parte da Marinha de
Guerra da Argentina. Toda-
via, o país continua eob o
regime de «estado de gueivaInterno», proclamado por mo.tlvo do levante militar de se-tembro de 1951.

Já realizaram duas reuniões rio Sindicato dos Hoteleiros — Respos»
ta única dos srs. Olavo de Oliveira e Waldyr Niemeyer: «Vamos
estudar o assunto» — Cogitam promover uma concentração pública

PRECISAM-SE de pessoas no ramo de Pu-
blicidade que tenham relações no meio Comercial
do Distrito Federal, Estado do Rio e São Paulo.

Carta de Recomendação e Agências de Publi-
cidade em que trabalhou anteriormente.

É inútil apresentar-se quem nao preencher as
condições acima. Tratar à Rua Senador Dantas. 35
- 29 andar - Sala 1. Das 16 às 19 horas.

NOTA DE PROTESTO
DA ÍNDIA

NOVA DELHI, 29 (AFP)—• O governo indiano entre»
gou ontem à noite ao minis»
tro português nesta capital,
sr. Garin, uma nota de pro»testo contra o tratamento
desumano infligido pelas au»
toiidades portuguesas de
Goa aos «atygrahis» (Movi»
mento patriótico pela liberta»sao).

TEBBOB
LISBOA, 29 (AFP) — O

tribunal de Goa condenou
quatro populares a diversas
penas que oscilam entre oi»
to e nove anos de prisão,multa e supressão dos direi»
tos cívicos durante vinte
anos. Os populares haviam
sido presos em Margâo no
dia 17 de fevereiro.

^^^Wp"™«»Wp**flff*f*WIS*™**^,?Bffi

DESCARREGARAM
AS EMBARCAÇÕES
DOS REMADORES

SOvTÊTICOS
LONDRES, 29 (AFP) —

Anuncia-se que os estivado»
res grevistas do porto de
Londres deram permissão à
equipagem do cargueiro so»
tlétlco «Strelne» para des-
carregar as embarcações de
Corrida dos remadores sovié»
ticos. Pode-se esperar, pois,
que estes últimos reconside»
rem a decisão que haviam
tomado hoje de manha de
desistir da partlciacÃo oas
*»ujuüt« d* Hanioc.

Os hoteleiros aposentados
e os pensionistas de hotelei-
ros que contribuíam para o
IAPC, já por duas vezes so
dirigiram ao presidente da-
quela autarquia, sr. Olavo
de Oliveira e ao ex-ministro
interino do Trabalho, sr. Wal-
dyr Niemeyer, pedindo o pa-
gamento doa atrasados que o
Instituto lhes deve.

Km ambos os casos a res-
posta foi a mesma: «Vou es-
tudar o assunto». 15 esses «es-
tudos» continuam a ser fei-
tos. O dinheiro até hoje não
apareceu.
UMA LUTA ORGANIZADA

Conforme denunciados re-
petldamente, durante 0 me-
sns ide julho a dezembro de
1954) o IAPC pagou as apo-
sentadorias e pensões a seus
beneficiários, calculadas sô-
bve 1.200 cruzeiros e não sô-
bre 2.400 cruzeiros, salário-
-mínimo já em vigor na épo-
ca. A diferença, que monta a
mais de 5.000 cruzeiros na
maioria dos casos, até hoje
não foi paga.

Insatisfeitos com esta si-
tuacão, os hoteleiros aposen-tados dirigiram-se ao seu
Sindicato, cuja diretoria re-solveu, então, convocar um&reunião de aposentudos e pen-sionistas do IAPC. Nesta
reunião foi deliberado o en-vio de um ofício ao sr. Olavo
de Oliveira, assinado pela di.retoria d0 Sindicato e por to-dos os presentes, exigindo O
pagamento d0s atrasados. Na-

da mais fêz o presidente do
IAPC do que prometer «os-
tudar o assunto».

Dr. ARMANDO
FERREIRA

Clinica Médica — Espe-
cialtdades: tuberculose edoenças pulmonares —¦

Pneumotórax artificial
Consultório o residência:
Travessa Manoel Coelho
n» 806 — Telefone: 6763
S&O GONÇALO

'O Sindicato dos Hoteleiros
apoia a luta dos aposenta-
dos e pensionistas do IAPO",
declarou à IMPRENSA PO-
PULAR o sr, Miguel Pedro
da Silva, tesoureiro daquela¦ entidade profissional

Os aposentados não para-
tam sua luta. Voltaram a se
reunir no Sindicato dos Hote-
leirog e no princípio do mês
em curso dirigiram-se em co.
missão ao sr. Waldyr Nie-
meyer, então ministro interi-
no do Trabalho, acompanha*»
do do presidente do Sindica-
to dos Hoteleiros, pata pedir
providências no sentido de
que o IAPC pagasse os atra-
sados. A resposta foi idên-
tica à do ar. Olavo de Oli-
veira.

PUOSSEGUI1UO A LUTA
Diante das promessas eva-

sivas dos srs. Waldyr Nie-
meyer o Olavo de Oliveira,
os aposentados e pensionistasdo IAPC vão intensificar a
luta pelo pagamento dos atra-
dos. particularmente alvavés
de seus Sindicatos.

O tesoureiro do Sindicato
dos Hoteleiros, sr. Miguel Pe-
dro du Silva, falando ontem
à IMPRENSA POPULAR,
expressou seu integral apoio
a uma nova reunião dos apo-
sentados e pensionistas do
IAPC que já cogita realizar
e na qual estes «beneficia.
r»os* da previdência social
pretendem programar diver-
sas medidas, inciusive uma
concéntíáçãò-monstro no Mi»nistóiio do Trabalho pa»ja exi-
gir o atendimento de suas jus-tas pretensões.

CQirMmW^l.Jm-f-m
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IMPRESSIONANTE
MORTE

Aos preços altos. Dire»
tamente da fábrica ao
consumidor sem interme-
diários: Calças, macacões
coringa, camisas esportes,
camisas brancas, malhas,
cobertores, liniios, gabar-dlne, guarda-chuvas, som-
brinhas. Venha e compre
na fábrica por preços quesó a fábrica pode vender.
Confecções Astro. Rua do

Lavradio, 81.
&sm*mmmmmmmmm

sair oAcaba de

VI VOL
das obras completas de

STALIN
Nôs te juramos, camarada tênln, cumprir tambémeste mandato».

Discurso pronunciado no túmulo de LênlnPrincípios do Leninismo
Os «correspondentes operários»
Informe à Xm Conferência e ao XD3 Congresso

EIS ALGUMAS DAS IMPORTANTÍSSIMAS MA-TÉRIAS QUE VOCÊ ENCONTRARA NO VOLUME6 DAS OBRAS COMPLETAS DE STALIN

MAIS UM LANÇAMENTO DA

Editorial VITÓRIA Ltóa
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Fortaleceu-se o Sindicato de Moinhos
Na Campanha Por Melhores Salári

O QUE VAI
**nT' _* •" '^IJ^'flBMHHMQH-\

PELAS EMPRESAS

CONHEÇA
SEUS

DIREITOS

Tomará medidas à altura se os patrões recorrerem da sentença do T.R.T. —Foi realmente
uma vitória — Elevado o prestigio do sindicato — Diplomarão das alunas de Corte e Costura

Dr Milton «i« Morni-i
Kmerjr

JOSB PEDRO DA SILVA —
RIO — 1 — 1'oiie o pntiAv
dflxAr o empresado cumple*
tsr dois «nus do serviço, nn
me-mn <-n,in."¦... sem lho i« i-

fui 
as iiiiiiv correspondeu*

es no ni», iniiini:
RESPOSTA — ü nrtiso 130.

«li. Consoll(liic8o «t ii Leis do
Trntinlho, «'«tiitieleee: «O dl*
relto a l.n.r ¦¦ ndqulrliln
após • ni-i |.«-iiinii do iloxo
metes ik' \ii-.-iii i.i do contru-
to do Irnbalho

Qjem conta IM meses nn
mesma rmpre-n ndqulrlu o
direito a doli períodos da
ferias,

«Ai fírlns «erno sempre «o-
.'.iil.ii no iIi-i-iii-.k dm doze
meses M-.-uinii . A dntn em
qiin íi» me«mns tiver o em-
preRndo fello Jm.v (ml. 131,
dn C.L.T.).

Exemplo do como o empre-
•:  pode conceder ns fí-
li»:, e do como o «mp.«,:.«-
do pode rcClumA-IUSi

O empregado iiilmllldo n 10
de Junho do 1053, adquiro o
direito o ferina a w do Ju*
nho dc 11)5-1. 1'oderA ;:•..-..-i.,-.,
n i rn« nu Uo emprcísudor, no
período quo vul de 10 do
junho dc i.i.íi u 10 de Junho
dc 103à. Si) o vinpretiiulo dei-
xnr chegar a 10 de junho dc
1037 perda o direito do ro-
clnmnr o primeiro período dc
ferias.

U iruonlhudor, no exemplo
dmio, ii ni uircllu u rccofaor
umu Iinporlumiu correspon-
ilcnio nu dúliiu das icrlus
mio concedidas, E u seu caso.

2 — Trabalho numa casa
nu qual o lioiliiio o de S,30
lis., por «n.i, u nm do, nu sa-
pado, o expediente encerrar--so iis 12,;k> heras, yuundohíi um feriada o patrão pa-
ga o Icrludo nn linsc do oi-
to homs o o domingo tam-
bem nessa mesma base. Es-
tá certo'/

Sim. O suihor trabalha 8,30
horas dlarlus, porquo us lio-
rns do turno suspenso «,fio
dlslrlbutdas pelos dlns da se-
mana. o patrão paga o feria-do na base de oito horas e odomingo do mc3mo niodu pui-
quo o horário normal de tra-balho 6 de oito horas o o ox-
pedlente, no sábado, d sus-
penso às 12,30 horus. Estácerto o pagamento que lhefazem.

Dirija suas consnltn- & IM-
PUENSA POPULAR, aceno«Conheça MUS direitos», JtiniGnstavo Lacerda. 10  Itlo
de Janeiro, DUtrIln Federal.

O rcdntnr desta ücçiIo alen-
dcrA pi'-,-(ii,ii,i,-nl,- os leito-
re» A Av, illo nrnnen, 120 
BObretoJn — snl» 13 — |cl.33.1101 _ Galeria dos Km-
pregados do Conuírclo — dns
17 ás 10 horas.

On tnilialli.iiloivn «m mol
mm", continuam firmes e vi*
(.¦limites, dispostos a tomar
mcdldna A altura, caso os pa*
trOes resolvam recorrer da
sentença do TUT que lhes
concedeu um aumento de 25
por cento. Isto nos declarou,
ontem, o sr. YValdcmfro Luiz
da Silva presidente do Sin*

dlcato dos Trabalhadores
cm Moinhos.

Historiando os fatos ocor*
ridos durante a campanha
por aumento que vinha de-
scnrolando-so há vários me*
ses, ills.sc.nos aquilo dirl*
gente sindical:

—¦ Desde a assembléia querealizamos om Janeiro, quan*
do Xol aprovada a nos.su ta*

bela de aumento de aalArlos,
que os trabalhadores tôm
so mantido, unidos e con*
flautes no seu Sindicato.

FOBÇA DA UMDADK
Depois que os patrões dei*

xnrnm do comparecer a vA*
rias mesas-redondas, numa
demonstração do desprezo
pelas reivindicações dos tro*
balliiiilorcs — prosseguiu o

.^WWHW^Wi^rVWWVWVVWWWVVP

sr. Woldemlro — dlàrlamon* ?! Srta^conimmm AeteáíT^te passaram a comparecer Q opírtrioi iutul empvegádóa,

INTOLERÂNCIA NA SARAGOSSY
«A Confecções SarOBOMy níio esM. tolerando melo minutodn atraso na hora da eninida, Hoje. dia ÜO de Junho, cerca d».20 opnrArios foram Impedidos da oritrar n» empres* porquochegaram com üii.i-ii ae menu» du uni minuto.
Êshu procedlinento faz, naturalmente que «« operário*

faltem no trabiillio, uniu vot qua lho« í vedada a entrada nnserviço pnlo mínimo atraso. Quando i'ks«n faltos totollzam
6 dias, o operário pnw.ii a lor direito síunento n 15 dias de té-
rias, cm vez do 21 dlnH.

Nn ConfeeçSes Saragoisy
trnlialhnm «OO operários, As
.ii-i.-i.i'-! dn iiii.iiiH.nin .- niissii

ao sindicato grnndo númoro k Entretanto, pnra esicsde associados, quo nAo es« U trabalhadores dns duas
condiam sua revolta contra fl
a atltudo dos patrOcs, os y
quais procuravam desmora* |llznr o nosso Sindicato, Foi

300
ise*

mantém apo*

NO 
mí« quo hojo flnds, tri»-If- -

Vida
•andas corpor»cftf« le-vu-

rmii u lniiii líriii,, ¦ un» rsmptt-
¦íim» n-lvindlcatArla», conqiil,-
liindo nunienlos do salârloit tra-
tinlhudarws en moinhos, empre.
sado» d» Telefflnlr» e emprega-
do» do llnuco «Io llmslt.

l'nquunto li-.», mais 10 onlrus
rnrpornvfiei continuam em luta.

Artam operaria uprrndo eom sua própria euperlencls. Os Ira-tmlnuilurr» quo ul* agora nao alcançaram relvlndlcnçárs em que estiloriiipenhiidos, iicompnnham com Interino, a, vitória do seu» irmão»do oiilru» rntegorluii profissionais.
qual foi o segredo d» vitória dos bancários, operários em moinhosr. du trlefónlcnr Mmplesmrnle «sle: A l.MDADi; BE AÕAO D A Oll-i. VM/..M. AO NOS LOCAIS 1)K TIUUALHO.
Coesos em tórnu do sua relvindlcncóes, delxundo de Indo as dl-ferrnçus e dlvergAnelns pollilrna, religiosas e pessonls, os emprega-don em Imneos, moinhos e da Telefônica souberam marchar unidos.- com esta lòrcn derrotaram a intranslgóm-ln dos putrAcs e n» mn-nolirns du gottrno. No» três caso». Influiu declslvnmento n oreiinlru-•.-.in nos loculs do tralmlho. Com as cumlssOe» do telores, os drlrgudoi,slndlrnU « os Conselhos do KAbrlcn, o» Sindicatos conseguiram urre*glini-iiiiti- paru » lula a grande mulorlit do» trabnlhndores, sem o quomio seria minslvcl u unidade do ueflo.A iinliliidn slndicul « política dus trabulhadores ó a grande urina

quo possuem pur» » vitória dp suas mal» protundns nspIrucScs,,

Sindical

MEMORIAL
DOS QUÍMICOS

Os químicos do nivel uni-
versltnrlo «juperior acabam
de dlr.g.r, através de seu
Sindicato, um memoriad uo
sr. Café Filho em que pedema extencáo a catafiorm Uo ali-
clonal dc «lOVó reccnicmenie
cono.ubado pelos médicos
do serviço federal.

MARÍTIMOS .
Os marítimos voltarão a

se encontrar cm mesare-
donda com os armadores na
próxima 3o. feira. O Min-s-
ler.o do Trabalho, aue tulo
esto fazendo para condicio-
tiar o aumento dos marítimos
a maioracão dos fretes, pe-diiá a presença de represen-
tantes da COFAP e do Ml-
nistério da Viação à referi-
da mesa redonda.

Enquanto isso, os dicersos
sindicatos marítimos conti-
nuarão realizando assem-
bléias para lormaçáo de co-
missões que íerão a seu car-
ko arrcjMncntar os trabalna-
dores e organizar a corpora-
cão para a eventualidade de
nina luta mais séria.

FOSSE DOS
SAPATEIROS

Tomará posse Iioie, cm
solcnldacfc festiva, a nova di-
retoria do S.ndicato dos Sa-
uate,ros. presidida pelo ope*
rario José da Costa Pacheco.
Os novos dirigentes dos sa-
pateiros iá so compromete-
ram, por seu programa, a in-
tcnslf.car a luta pela con-
quisia dos 60%-de aumento,
tabela aprovada na última
assembléia,

CARRIS, OPERA-
RIOS NAVAIS E
METALÚRGICOS
Outras diretorias sindicais

serão empossadas nos pró-xlmos dias. SINDICATO LíE
CAP.RIS: Antón.o J. Crespo
de Vasconcelos, dia 2 de ju-lho. SINDICATO DE OPE-
RARIOS NAVAIS: João For-
nanetes, dia 2 de julho. SIN-
D1CATO DOS METALÜK*
G1COS: Benedito Cerqueira,
dia 16 de iulho.

te será conhecida a nova di'reVoria do Sindicato dos Pa-
delros. Os cabos eleitorais da
Chapa Progressista (presi.
•lida por Oilton Araújo) tra
biilharitm bastante para ti-
rar a diferença que a sopa-
rava da 1' colocada.

ALFAIATES E COSTU
RE1HAS — O pleito será nos
dias -1 e 5 de julho. Nesta pá-
«na publicamos uma rcpoi
'agem sobro a profícua nes
tão do sr. Lcocnstro cfo Cou-
to Teixeira, que t candiduto
a reeleição.

MARCENEIROS —* Josc
Jaime Gomes c seus compa-
nheiros de chapa intcnsiíi-
carâo sua propaganda nes-
tes dias, visando obter uma
sign-ficativa vitória no piei-
to dos dias 8 c 0 de julho.

ASSEMBLÉIAS
POR AUMENTO

, MMARCENEIROS: Hoje,
às 18 horas, para aprovar
a tabela de aumento. OFI-
CIAIS DE NÁUTICA: Hoje
às 16 horas, para deliberar
sübre a campanha poi au-
mento dir.gida pela Federa,
ção dos Marítimos.

OPERADORES CINEMA
TUURAFICOS: Amanhã, às
10 horas da manhã. Pdra
inicio da luta por melhores
salários.

CERAMISTAS DE LOUÇA
E PORCELANA: Hoje, às
19 horas, também para im-
ciar a campanha por aumen-
to, na sede do Sindicato dos
Vidremos.

PREVISÃO
ORÇAMENTARIA

«.•liei, a firma
nau :t privadas.

O fato de Impedirem a nos-
sa entrada por questies da¦rolo minuto do atraso, coiin-
tiiui uma pcrscKtiiçAo movi.
du contra nós desde 24 do
agosto, quando faltaram mui-
tos companheiros porque fo-
ram protestar contra o go|.
pe americano.

Sabemos isso pclu liòca
H dos próprios pntrõos. 0 ge-•j ronte-geral da Saragoisy, sr.

Sebastião, é um dos quo in-

|an- iisnlm: «Getúlio morreu
iieii.iiiii-no (i ,-"|i.i¦

Nós, ime ronias oporArln»
K'1'iii.'.i-, e Unhamos gem.
pro a esperança de dlns. me-
llicvcs, liojn sabemos por que
fui qua mataram Oetúlio a
porquo Cafo FMho foi pôslono l'oiler. Quando "s niimios
liuiiwA nog perseguem « di-
nem i»£>o, vemos qim esUi Go-
Vfirno foi infl||iii|i|o psraoprimir min.' ainda a closs»
opivArln. Nós o» goluljstas-
Iromoi às eleiçflea, sim, mas
paru votar nm quem «Mc-
Ja mesmo disposto n cum-
lirlr a Cnrtu-Tcstnmento d->
Vargas, a nos proteger e qui'seja copas do acabar com
esta ..Itiitiçiio.y (Do corres-
pondento)

FABRICA POR FORA E SUJEIRA POR DENTRO

Sr. Waldomiro da Silva,
presidente reeleito do Sin-
dicato dos Trabalhadores cm

Moinhos

quando chegamos à conclu*
sflo do que aó com uma do*
monstraçflo de unidade e fir*
me disposição dc luta pode-
riamos quebrar a Intransi-
gôncia patronal c conquistar
o aumento que reivindicava-
mos. Na primeira audiência
do conciliação fizemos a pri-melra demonstração, parali-samos os trabalhos e compa-
rocemos em massa ao Tri-

Na Fábrica de Móveis L.
S. Silva Rabelo, situada a
Rua General Caldwcll, 00.
trabainam cerca <ln GO opo«
rárlos num ambiente de fui*
ta do nl|-ieno o acentuada
exploiu«,3o.

Para tantos operários são
mantidec, somente 2 apare-
lhos sanitários, que se on-
contraiu quebrados. N a oexistem armários para gtmr-darmos nossas roupas. .Mie-
tório ó uma vala e os chu*veiros, qup quase nunca têm
úgun, estão instalados ni.

Pelo meio da fábrica cor*re uma vala que serve paracolher os águas das chuvas
quo enem dentro dos locais
de trabalho.

Os menores do dezoito anos
£ sAo os mais explorados ria
g Fábrica h. S. Silva Rabelo.bunal, numa grande cori*.| Multõs~estfio"'trãbaniíndo acentração. Foi o bastante pa- -

ra que os patrões se dispu- | Podemos dizer, hoje, quo um quarto dos companheiros lásesseni a negociar um acór- íjjf -s^° sindicalizados. Estamos, desta forma, ganhando a cons

mo lustradores, mas tím nas
carteiras anotações de apren
dlzes de marceneiro. O ho-
rarlo dor menores vai. ne*-
sa íáorica, das 7 As .17 horas,
mas só Ines é permitido mnr
car o cartflo às oito hora*
da manha

O gaióto que funciona co
mo solvente é dos mais ex
piorados Êle limpa todos o*.
reservaoos imundos e faz
Hmpeui geral na fábrica
Quando acaba, vai ajudar n
trabalno no traçador, máqui-
na pciigcsa, sem nenhuma
protevfio. De aprendiz só tem
o sal&do que recebe.

Estamos obrigados n assi-
nar vales de dinheiro quenunca recebemos — isso é
íeito cohi o intuito de edimi-
nuir» (na escrita) a renda
da firma a sonegar o im-
posto d<- renda.

Conferência do
Senador Lúcio

Bittencourt
Recebemos:
A Comissão Executiva Na*

clonal da C.I.S.C.A.I., convi*
da os trabalhadores, dirigeri*
tes sindicais, Federações e
Confederações, para uma
conferência que o senador
Lúcio Bittencourt pronuncia-
rá às 19 horas de hoie no
Automóvel Clube do Brasil
à Rua do Passeio.

ELEIÇÕES
PADEIROS — Hoje à nol

Votava hoje sua previsãoorçamentária para lílbtí o
Sindicato dos Trabalhadores
em Pedreiras.

.ui uu, a«.ui- « ..- —-—•— —•— —«uiiiiua, ucoiu luiina, ganiiniicio a cons-do. Mas, como não fizemos Ú umKni nf que só unidos em torno do nosso sindicato poderr-unda audiên* | mos V!i,vUr Para reivindicações melhores e consegui-las. Aue*o mesmo na segunda audiên
cia, recusaram eles nossa- - - - i ' IKira 0!? t,,?mí1,,s «-'ompunheiros que compreendam
proposta, o quo volo causar I i!,"?;;,'-i,1 l,0S|.;l° e sindicalizem-se também. Se nao crêem no

| 
sindicato procurem, a partir do hoje, observar o medo dr,

I LtnlnJP,*'1"''" .SL> íala em sintliea,o- Se êle teme é porque o
jg sindicato e poderoso.

descontentamento
trabalhadores.

entro os

FOI UMA VITORIA i3mí«3mm>^^

lotar em Oilton é Lotar
Pelo Aumento de Salário"
<:Padeiro, vote em Oilton

Araújo -para rcesidente do
Sindicato, pela conquista do.
aumento!» Esta ú a palavrade ordem que corre entre os
trabalhadores em panifica-
ções quo estão votando des-

Mobilização dos Barnabés
Para a Vitória Final

Na reunião de sexta-feira, serão tomadas me-
didas para aprovação do Plano de Classifica-

ção, na segunda fase da campanha
. Em íace da necessidade
de uma rápida mobilização
do luncjonalismo cio Distri-
to Federal, com v.stas a
aprovação do Piano üe Cias-
siíicacão de Cargos e Fun-
cães, a União Metropolitana
dos Servidores Públicos está
convocando as associações
de serv-dores desta Capital,
seções locais da UMSP, as-
sim como todos os grupos
de servidores, que apresen-
tarem emendas ao Plano,
para a reunião de sexta-lei-
ra, às 18 iioras, na Associa-
ção Médica do D.str.to Fe-
deral. Nessa ocasião, sorão
Moinadas, pois, medidas rela-
tivas á segunda fase da cam-
panha pelo Plano de Classi-
íicação, ou seja: a aprovação
imediata do mesmo, que se
encontra em trãns.to na Cá-
mara Federal.

APÜ1A A CON-
CLAMAÇÃO

A União Metropolitana dos
Servidores Públicos, por in-
termédio de seu prés-dehte,
sr. José Castor Maranhão,
disse-nos que aprova inte-
gralmenle a coríclarriação que
foi lançada pela UNSP, os-
clarecendo aos servidores
públicos sobre a campanha
de divisionismo do governo
dos 40 por cento de aumen-
to, quando o Plano de Cias-
siícação já se encontra na
sua fase final, na Câmara.

Pintura e
Reformas
em Geral

Aoelta-se servleo de adml-
ntstrasào on empreitada do
mesmo ramo. Fazemos orca-
mento grátis, eem compro-
mlsso. Tratar pelo telefone
23-S2-81. «V sr. Aíelno, ou ü
Bua do Lavradio, 169. fnn-
dos. Escritório — Av. Eras-
mo Braga «ít 255, 11» andar,
sala 1.101. A.

de às 22 horas de ontem ateàs 1G horas do hoje no piei.to suplementar para a esco-
lha da nova diretoria de seu
Sindicato.
DIFERENÇA SUPERAVEL" No pleito realizado dia 11último e quo hoje so corn-
pleta, a chapa lnaldo Llir.aRocha conseguiu uma íren-
te de 88 votos sobre a Cha-
pa Progressista, presidida
por Oilton Lopek de Araújo.
Esta • diferenea^pode muitobem ser anulada na eleição
de hoje, já que acorrerão àsurnas cCvca de 301) padeiros.Bastará que . Oilton c seus
colegas Uo chapa consigam

NERVOSOS Desanime.An-
gústia. Fobias, in-

~e7drn0/e,'"meníos * interU^dí^TnseZ
S, TlLtJTaCaSS0- esgotamento. Dificuldadessexiw'.is no homem e na mulher. TRATAMENTO ES-PEOIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEURÓTICOS
CLÍNICA PSICOLÓGICA
D as 13 « M as 10 . Ol&i-imnetiu
R. ÁLVARO ALVIM, 31 —
13* AND. — TEL.-. 52-3046

Dr. J. Grabois
Membro da "Soaety
for the Psychologi-
cal 8tudy of Social
lasues" — O.8.A.

$w^**vlâ%sir&£o\i 5*

k Mal. FLOMAròj^7g5^fj^A

200 votos para que vençam
em definitivo às eleições.

COMPRE POR MUITO
MENOS E GANHA UMA

GELADEIRA CLÍMAX
T-55

Blusões «Bèraber» Cr$ 80,00.
Vira Linho CrS 100,00. Cami-
sas de tricoiine, Cr.$ 150,00.
Praça da República, 52 — 1»
andar, sala 2. Atendemos pe-lo Reembolso.

ROUPAS
A CRÉDITO

CAMISAR1A — ALFAIA-
TARIA - ARTIGOS PA-
RA HOMENS - CON-

FECCÔES PRÓPRIAS

JEWEL
Av. Treze de Maio, 2'i
Sala 932 — Edifício
DABK — Tel. 32-658»

Prossegue o sr. Waldeml-
ro Luiz:

A decisão da Justiça,
concedendb-nos um aumen-
to dá 25 por conto, íoi real-
mente uma vitória. Os tra*
balhadores mostram-se satis-
leitos, apesar do quo íomos
prejudicados com uma dite-
rença e (i meses no término
do nosso acordo, pois o úlli-
mo terminou no dia 1/2/55 e
esse entrará em vigor em ju-
nho. Durante a campanha
ampliamos bastante os eíeti-
vos do sindicato, sindicallzan*
do grande número do novos
associados. Somente ontem
mais de 50 operários enche*
ram suas propostas de só-
cios o que demonstra que os
trabalhadores já comproen-
dem quo só unidos o organi-'zados podemos conseguir
melhores condições dc vida.

GRAXDE FESTA
Ao finalizar minhas do-

clarações — concluiu o pre-
sidente do sindicato — que-
ro, através da IMPRENSA
POPULAR, convidar todos
os associados o suas íamí-
lias para comparecerem à
festividade que faremos roa-
lizar, dia 2, sábado, om nos-
sa sede, quando serão diplo-
macias as 16 alunas forma-
das pelo nosso Curso do Cor*
te e Costura.

mmmm
Irregularidades na

Federação
dos Metalúrgicos

Após vários protestos en- \caminhados ao Ministério do
Trabalho contra a situação
da Federação dos Metalúrgi-
cos do Estado do Rio, com-
pareceu ontem ao gabinete
do diretor-geral do D.N.T.,
sr. Gilberto Cockratt de Sá,
uma comissão dc trabalhado*
ros que formulou novas de*
núncias, entre as quais ns
seguintes:

— os seus responsáveis,
na íiltima reunião do Conso-
lho de Representantes, so
convocaram os delegados
cujos mandatos estavam ox-
tintos para a aprovação do
contas do exercício de 1951
e provisões orçamentárias
de 1956;

— não permitiram o uso
da palavra, nem o direito de
voto, ao delegado do Sinai-
cato dos Metalúrgicos do
Distrito Federal, sr. Etiripe*
des de Castro, alegando quo•será representante não em*
possado»;

— o policial Manoel Cor-
doiro, ex-presidente da Jun-
ta Governativa do Sindicato

dos Metalúrgicos do Distrito
Federal, expulso da entida-
de por delação de seus com-
panheiros e dilapidação do
patrimônio, conforme inqué-
ritos instaurados e julgados
por assembléia da classe, in-
tegra a diretoria da Federa-
Ção sem condição sindical.
Exerço ainda o cargo de su-
perintendente da Delegacia
da Federação no Distrito Fe-
deral, percebendo a remune-
ração de Cr$ 4.500,00 men-
sais e ajudas de custo;'l—o sr. João de Brito
Vaz Coelho, sem nunca ter
sido eleito no Sindicato do
Distrito Federal, faz parte
do Conselho Fiscal da Fede-
ração e;

5 — vários diretores sem
condição sindical continuam
em postos do direção, en-
quanto não querem reco-
ntíecer os representantes
eleitos de Campos. Volta Re-
donda e Rio do Janeiro.

^r Com Vidros de Côr W ü

^ ÓTICAJ MACHADO E
mV flUABUENOSAIHES.214-RIO OB^m\y& piliaio MS

^Dfc^% cvi.v/js _tmyi

FOI DAR ORDENS
Mr. Irving Salert, adido doTrabalho da Embaixada Nor-

te-Americana, que regressou,
recentemente dos Estados
Unidos, anteontem já estevs
no gabinete do ministro iate»rino do Trabalho, sr. Walalr.Nlemeyer, dando suas dr-dens. Mr. Salert é o encarre-
gado, na Embaixada dos Es-tados Iftúdos, de orientar »
política de perseguição aostrabalhadores e do liquidação
dos direitos sindicais. Sobsuas ordens é que tanto o sr.Alencastro Guimarães, comoo interino Niemeyer têm im-
pedido, repetidamente, a pos-se de diversos diretores desindicatos escolhido» pelostrabalhadores.

RADIOTELEGRAFIA
AERONÁUTICA CIVIL - RIAKINHA MERCANTE — SRRVl-n« «roj»**-

to ¦ às 10 . da» 18 _ U hora, '2E£&£ 
SSSTSS ?____para a nova turma: dia 26 de julho (3* feira). Wssao

ESCOLA EDISON FUNDADA KM 1939Km, du Carlouii. 51» _ 3v andar"¦o — «Vone: 4^-8385

^IM_?S

HOTELEIROS EXIGEM
UMA RÁPIDA SOLUÇÃO
PARA SEU AUMENTO

A diretoria do Sindicatonos Hoteleiros enviou um te*legrama ao Sindicato patro-naJ, exigindo •iroa respostaimediata ao seu pedido deaumento de salário. Caso es-ta resposta não seja dadaate o fim da semana, a Diretona e a Comissão de Salárioimprimirão rumos mais enér*
gicos à iuta pelo aumento.Na assembléia que realiza-ram segunda-feira última, oshoteleiros aprovaram a previ-sao orçamentária apresenta-da pela Diretoria do Sindica-to para r. exercício de 1956.

pws AMtmms
QFEXE6E-SE

TERRÍVEL QUEDA
Sofreram os preços, na

fábrica Astro. Guarda
chuvas, sbtnbrjrini», de
todo*, os tlpus, a preçuada tabrica ao consunildoi,
sem intermediários. Cal-
çaa, camisas, blusões, ar-
tigos para o £rlo em gerale capas para todas asidades.
- Vinfecções Astro. Rua do

Lavradio, Si
Vi, 

•'-¦"¦•-l

TERRÜNO' — eassa-6e um,medinao 12 x lõ, et emeo -minu-
tos da esiacàu ae Nuopoüs, â.Av. Augus.ü faris. em locai ser-'vido ptluB omuus Caseadura-Nl-
topulis Condutao tacil para acidade, a 3à minuius de D. fe-dro u. frecü. us itô.ouu.uo. l'ra-lar cum a. Luiz, das 13 as 18nuiuü, uiaiiiiim-MiL-, ptlu luiulu-ile £A -ia, u aus sauuuus e du-uiiut,u_ cu.il u .1 VvUÜuii U UUUülaviu rn^üu. i.jjU4, (nhuiiüiis.

itW

VüNüU, pur CrÇ 15.1X10,00 ap»>.nas, e uinua taaiüto uma part»m-MUajitg a apresentacau desteanunciu, lima mela água recen-temt-nie cuiisi ruída, sendo cr*49o,00 niunsais, sem Juros, lo-cal aprazível, clima saudável, a
poucos minutos de Campo Gran-do, Tralai im Kscritdi-lo da VI-ia Sagies, è,st,ieâ«.i tle faclenuia.
aos sábados e domingos, eom
José Cuníiâ. Riscados pelo tet ji«»^S3S« «. íâai

PINTOR para esmaltar móveis.Processos modernos. Orçamentos
sem -compromissos. Tratar como sr. Santana, pelo tel. 49-1S5S,
diariamente. Rua Maranhão n«551-B (Boca. do Mato). (29)

V1_A R_AL (Norte Portugal)— Quinta do Enuoncamento —
Tlrupeira — vende-se. Tratarcom Jayder. XeL ^2-4226.

(16)
ACEITO ÜUlVlU) de vende-doi-, viijia. uuu releréiiOíus queforem iiceessáiius. lelelonur pu-ru 4ü-4iiih, com o sr. Aniuo, uus12 as ls horas, j^j

AMIGO; utilize e recomende aos seus amigos e o_f««*««osso seção de "PEQUENOS ANüNC10S"a
, Vr$ w,oo ppr vez. Seja lambem umconLrd*seu, jornau Útsquemsoyo é solicita intormZcZ

^«.«u, 
anunciar com êxito • S

PlíilURAá decorações e i-e*tormas em apartamentos e edi-tlaos. etc fmtamos autoeiov.ir.
geladeiras e correlatos. Orca--mentos sem compromissos. Ur.caoos para ieL: 25-3089.

(6)

CAMINHÃO FORD V-S i<4<tscon) máquina retlíicada e tudomais em períeito estado de co£

Jf^ayaer, 
na Redação dés-

CAaA - »eiiae-«e unia com dquar-lus, 1 sa» e «.ijaiina, pre-cisando [.it-queiiu3 reparos emterreno d«>- 12 i tu — santBCria — iruiui peio leu ôa-D-i.-i».
..'_;  (9>

VKNiü5__\i>j3 « peisiáiios _
Lonsei-iaiu-bt , réíurtrião-se —ua-sa rcren>ni.-ias d* 111 masconsu uturas. tiecactus para Ma-ac>a Cast<__ui, lei., a-s.\ m

TERRENO EM CAMPO GRAN.
UK — Vende se um u 2U nnr.u-
tos de Campo Uianile. 1'ruiur A
Kuu Cume, 111 em Cuelhu IN»
tu uu eom o tu. José Manoel, na
3* sevao ae Ponde*. Meier.

IWJ
TÜHK-NO — CT!* 2U,0X)U,U0 —

Vende-se um d«! 1U.\3U a Ruu os-
car Sahla. Maria, 74. Éden, E«-
laüu do Uiu. lem luz elétrica,
príixlttn. a «stitcáo. Tratar nu li»
T2, com, o sr.. Korat»;!»;, Negonr-

ÜXg«_t*. ^jej

BOMBEIRO HlOliAUUCO _.bxu. uu st serviços a tluiuiclllu.Ketauos. Av «.lai.uei üuj, _

Uô)'-Ai.riNltmu Para q-juiuutiru-aoaa,u «eieiente a pioiissao.liecaau, pui tavul. a purta?i_deste lurilBi, com Viana.
118)

OURO E CAUTELA UE J0'Ab-— Paga-se Dem. soiucao rãm-da — Kua hvansto ua veiga.35 - sala 204, procurai mSFT
çnesini. rei.. „j.t„9Y. aas u asltj horas.

(13)

Et-Eil<lU_lA.t__.11J..wj4lC(J
- bxecuta-se serviços a doou-
«'Ski?6^?. t,w<1 ° K"«»™«5< O4h0 «-A_lM'll(lJ. t3j

PREC3SA-SE
CAHPINiEliic para instala-coca ue eiquauna. uiudeilamen-tos. etc. Atei.de.bi a doaucuiò.

_SSaSÍ p"tt AW «areia. Te*«a-uoa2. (!S)

PKc.c_iA at Ue uni esloloilol.1 ralai a Uun Muiiteviueu. 1 Ji3- P -.na o..

ENCEUAUEÜIAb ELÉTRICASnovas e usadas, Eletrolux, Lus-Uerte, Ke;« 1 ,> outras marcas, a'¦u-U « a prtUu, «em liurior. He-••iiausj paiu ãamuel, na porta-
«il_<Sa8 '• 'ornal* t,elCl twetoae

MoiORisi-A - oterece--te. cuin ltj ano»i de carteiru tcom ta anos *• pruiic» noli;uiisp„rte tcacral. os interessa-uos. om tavoi, queiram ici^i,,.nar [mií, aU-l^i, ,laí, ,^ SK l7«•¦.-ias, chamar Osvaldo.
tst

ESTuiAUOK — freclaa se
ullciul corapeit-nte. lrutiu a Kua
Marques de sao Vicente, 224,Càvea. con, o sr. Alolzlu. (2).

MENINA de 13 a 13 unos d»
Idade, paia auxiliar em t.-aha-
lhos caseiros. i-'.-«.ga-se bem e fa-
«"luta o prosseguiltieiito dos e.«-
tudos. rratar na BedacSt, deste
.«:-ruaa cora Jís^dw, m
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Graves Incidentes na Peleja do Fluminense Com o Ei. de porto
JSíí abertura «Io Torneio do Xadrez

Soviéticos e Africanos
Pronunciam-se Pela Paz

¦* MOSCOU, 20 (AFP) - Poi inaugura-do o Torneio de Xadrez URSS x USA. Os
jogadores de ambos os países ouviram osseus hinos nacionais. Os organizadores so-vieticos e americanos pronunciaram votos
pela paz niMiidial. O árbitro é o antieocampeão holandês Max Lume.

W»WÊ»WW»WKWmmmWimmmmmÊÊm*Êmm^m~-*-Jm^^^.

Últimos Preparativos
do Corintians, Hoje

CWudio, Julião e Roberto contundidos — Jan-
«en, a atração do ensaio — Concentração, após

o apronto, com vistas ao Penarol
S. P4UL0 (Pelo telefone)

— O Corintians treinará lio*
Jt no Parque S8o Jorge, pre*
parando-se para enfrentar o
Penarol, no seu próximo
compromisso pelo Torneio
Internacional. O técnico Os.
valdo Brandão não contará
com todos os titulares nes*
se exercido, já que Cláudio,
JulISo e Roberto estão sob
cuidados do departamento

VITORIA DO
OLÍMPICO
Urilhantc vitória conquis*

lou o Olímpico F. C. domin*
go ultimo, no Campo dn A.
A. Portuguesa, sobre o Lins
de yneconcelos A. C, por6 x Q. O escore, entretanto,
nâo traduziu fielmente o de*
¦enrolar da pugna, haja vis*
tá o esforço dos componen-
tes do Ume vencido. Na pre*
liminar, o Olímpico venceu
também, por 2x0.

No próximo domingo, o
Olímpico voltará a se exi*
bir, enfrentando o Fábrica
de Borracha F. C, no Cam-
po da ¦ Associação Atlética
Portuguesa, em Vila Isabel.
Horário; 2.» quadro, às 11,30
horas e 1." quadro, às 13
horas.

CONJUNTO CORINGA
CRS 180,00

Ê AINDA
UMA GELADEIRA

Calça e camisa. Oferta de
AMAURY. Rua da Alfònde*
ga, 318 — 1' andar. Rua Vln-
te de Abril, 7 — loja. Aten-
demos pelo Reembolso. -

INTERNACIONAL: 4x0
PORTO ALEGRE, 29 (IP)

— Jogando hoje, pelo cam-.
peonato gaúcho de futebol,
a equipe do Internacional
goleou o Cruzeiro por 4x0.
A exibição dos companhei*
ros de Bodinho íoi magni-
fica.

médico. Baltazar e Gilmar,
que estavam ligeiramente
contundidos, nfto constituem
mais problema c estaráo em
acuo,

A ATRAÇÃO
A atração da prática dos

alvi-negros bandeirantes se*
rá, sem dúvjda, a apresenta*
çSo do valoroso jogador Jan*
sen, -contratado recentemen*
te. Sabe-se que o ex-integran*.
te <Jo Vasco da Gama e da
Ponte Preta ostenta ótima
forma, devendo ser aprovei*
tado no Torneio Internado*
nal, se fôr necessário o seu
concurso.

Após o apronto, os corln*
tianos rjmarão para a con-
centracüo de Tremcmbé, on*
de aguardarão o jogo de do*
mitigo. ,

Gotra Façanha do Benfica
Por 2x1

Exibição de gala do campeão português — 0 Palmeiras lutou com
obstinação por um melhor resultado — Águas, Palmeiro e Liminha os

marcadores da sensacional peleja -r* Juiz e quadros

•v

Abateu o Palmeiras
r'«- ': t^^m»m»M '¦
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COSTA PEREIRA — O es-
petàcülar goleiro do Benfica¦voltou a brilhar ontem, con-

tra o Palmeiras

SAO PAULO, 20 (IP) —
A começar pcln renda que
atingiu a elevada importân*
eis de CrS 1.267.750,00 a pe*
Icjn disputada hoje a tarde,
no Pacacmbu, entre us equi-
pes do Palmeiras c do Bem
fica foi das mais sensnclo-
nais c constituluse num os-
petáculo de raro brilho pura
o público. 

"A equipo eampeá
dc Portugal, confirmando
em toda a linha as grandes
¦ performances^ levadas a
efeito contra o Flamengo e
q Pefiarol, atuou do forma
quase que Irrepreensível,
tanto no que se refere a es*
plrllo dc luto como u har*
moni.-i dc conjunto. Jogou
uma enormidade o Benfica
c a vitória quu conquistou
por 2x1, além de ter sido
um Justo prêmio pela gran*
de exibição que realizou, sur*
ge como um resultado que
desfaz de uma vez por todas
com as dúvidas cm relação
;'i sua condição do extraordl-
nárla equipe futebolística.

A equipo do Palmeiras,
embora tenha jogado uma
liou partida, esteve técnica-
mente inferior ao Benfica,
nfto podendo, por isso, con*
testar o resultado do emba*
te. Lutaram muito na can-
dia os • periquitos) do Par*
que Antártica-, um busca dc

Derrotado o Fluminense
Nnma Partida Acidentada
VENCEU 0 P6RT0 MAIS .UM CLUBE BRASILEIRO -3x1— EXPUL-
SOS LAFAIETE, PINHEIRO E ESCURINHQ - FINAL MELANCÓLICO

PORTO, 29 (IP) — Numa
partida das mais acidentadas,
o Fluminense do Kio de Ja-
neico caiu hoje ante. à re-
presentação do F.C. de Pôr-
to, por 3x1. fiessu maneira,
foi outra equipe brasileira
que se curvou anta i>_Pôrto.
embora a atuação do^rbitro
da partida ficasse a desejar.
No entanto, o triunfo do ti.
me português é dos mais lóu-
váveis e justou, pois jogou
um futebol muito melhor do
que o seu oponente. O juiz,
prejudicou o espetáculo, ex-
pulsando a zaga tricolor Lu.
faiete e Pinheiro, uos 38 mi-
nutos do primeiro tempo e Es-
curinho, aos 17 minutos do
Segundo tempo.

1X1, NO r TEMPO

Os que estuvtiii! no Estádio
das Antas ainda iissi9iirai)i
uma peleja interessante u{é
aos 38 minutos d(i fasu inl-
cihl, quando foi expulso a
ziiga do Fluminense. O téc-
nic-ip lliiSíO fêz (iiitraf Duque
C Báçü ]>ai':i ;i z;i(ía. rõ£ii'an'-
rio os atacantes Telü o Valdo.
Daí cm diante, o punévanui
do jogo modificou', oõiB joríi.
das ríspidas. O tricolor mar-
cou por intermédio do Didi
aos quatro minutos, enipatan-
do Teixeira paru o 1'ôrto, no
primeiro tempo,

INCIDENTE
Na etapa complementar, o

Porto marcou mais dois ten.

BONIFICAÇÃO Especial Para os Leitores da
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tteulos com
lentes verdes
para homens,'
de CrJ 250,00
por Cr.f iso.a).
Para mulher,
de C-5 225,00
por Cs% 148,00.

tãmpaaaMlasnes,, íTm»,
foto-llu, tripés, ílashís de
todas as marcas, papel

fotográfica, ete,

Saaterlal íoterrt»"" íleo «ai teta!»

toí, vencendo a partida por3x1. Após o encontro, os jo-
gudores cariocas fórum cum-
priinenta-* o juiz, ,iiil;j Oste
não compreendendo a irôniu
(lo gesto e julgando quo os
jogadores viessem agredi-lo,
cliaii-.üu a ijpHclá. O iiici-
dente, felizmente não 1omou
proporções maiores, dando,
aponlis. urn fina! mais niclnn-
eólico a um jogo apagado.
O' time carioca formou, ini-
pjalriiente, comi Veludo, La-
faiete e Pinhefcò; Clovis, Ed-
sou e Uigode; Telê, Didi, Vai.
do, João Carlos e lOseuiinlio.

Após a expulsão de sua
zpgu, a equipe do Fluminvn-
se fêz menção de so. retirar
do campo, mas foi òbstada
em seu intento pela políciasalazarista.

CAULQS
.4JLFAIATE

PREÇOS MÓDICOS

CoiUecçües paia hoinens

e senhoras.

Kua General Polidoro,
156. sob., BOTAFOGO

NOTAj os firme» compra»
dos em nossa c^sa
são revelados sm«
tultamentv.

L

ÜtvxsB ms, «warnuaío»
tosrAíiciS velha por tuna

«ova.
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Consmos em p-w,
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MORTE 0E UM
EX-CRAQUE

MONTEVIDÉU, 1!9 (AFP)— Faleceu nesta Cupital, Uli-
ses - Uslengul, que foi nota-
\'el jogador de futebol, tendo
jogado no Club Estudlantes
du La Plala, na Argentina,
e equiiips da Itália. Uslon*
gui, de nacionalidade argen-
tina, foi também campeão
sul-amciicano do basquete,
integrando a representação
do Uruguai.

um melhor resultado, tendo
sido decisiva a sun colabora*
cao para o brilhantismo de
que se revestiu o espetáculo.

I.» ETAPA
As urlmi-IntH manobras de

reicvu da partida rcallzou-us
a equipe palmelrensc, npro*
veltando-se de um Inicio nl*
go confuso do Benfica. Mui»
tos cari>as perigosas loram
empreendidas à metu do go*
lelru Costa Pereira* não ro*
sultando, contudo, em nada
de pratico. O goleiro portu*
guós estava llrme o se im*
punha Kcmpro aos uvnntcs
pnlmclrcnses, contando sem*
pro com-a colaboração do za*
gtielro Artur — um glgan*
le nn Arca — para qualquer
eventualidade, Na altura dos
15 minutos já o Benfica es*
i.ivu refeito du Indecisão lnl*
ciai e o seu verdadeiro pa*
drão de jogo surgia no gia-
mado. Mudou-se, então, o pa*
norama que a peleja vinha
apresentando. Tocava a vez

•do campeão português pre-
dominar nas açOes e, conse-
qüenteinente, pressionar o
arco guurnecldo por LaArelo.
Da mesma forma que o Pai*
meiras, o Benfica leve exce*
lentas opui tunidades de
aluir v contagem. O centro*
•avante Águas, Coluna c os
ponteiros Zè/.inlio e Pabnel*
ro estiveram ú pique de mar*
car por diversas vezes. O
mela Arsfmlo, numa tarde de
rara Inspiração, ofereceu
aqueles jogadores diversas
bolas das chamadas «me
clima!:, mas os tiros saiam
sempre descallbrados e o
marcador permanecia mudo.

Somente aos 28 minutos, o
marcador foi aberto. Arsênio
manobrou com a bola nas
lrtíedla';fies da área palmei-
rense c,num espetacular lan*
çamento. colocou Águas sò
zinho frenk* a Laérciò. O cen-
tro-avante tocou levemente
a bola, jogando-a no fundo
das rédea Dai para a íren-
te, multas, outras oportunl*
dades òe ofereceram aos ata*
cante;; do Eenfica, como tam*
bém, em número mais redu-
zido diga-se, aos palmeiren-
ses, náo tendo, entretanto,
o maresdor voltado a funcio*
nar nesta etapa.

ACKNTUASi'. o DOM IN IO
Nos últimos .ir» minutos de

luta' a superioridade técnica
do llenfica mais se acentuou
no gramado. O Palmeiras, fêz
entrar Jair na meia esquer-
da, ém lugar de Ivan, mas
nem assim conseguiu melho-
rar o rendimento do seu ata-
que. Não que o *.-jajá" tive-s-
se tido atuação apagada.
Até que ¦ a sua «performail-
ce..- foi das melhores. Jviricí-
palmento iio que diz respel-
to à armação do quadro e nos
lançamentos em profundKa-
de. O caso foi que o ataque
(que falta foz Humberto!)
carecia de maior objetivida*
de nas conclusões. Faltou um
homem-gol, uma vez que liem

JOSÉ GOMES
ALFAJATE

RllÂ -BUiViO UlíiUKl).
83 — L« and. — saia 1

Tui..: 43-001)2
~. ,&i

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Copa-
cnlianu. Asselu « icmwcIIo

Kua íioiiíild de
Carvalho, 180
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JAIR - O veterano craque foi o melhor atacante do Palmebw
Liminha* nem o avanto Noy
deram conta do recudo. As-
sim mesmo, com o Benfica
marcando o compasso do jô-
go, o Palmeiras conseguiu
empatar. Foi aos 4 minutos,
marcando o tento NÍy capto*,
veitando um r*.osetile» de
Jair. Aos 17 minutos, entre-
tanto, o Benfica assinalava "
seu segundo tento, por in-
termedio do Palmeiro, que vi-
ria a ser o da vitória, umu
vez que o placar não mais
voltaria a funcionar, até o

fim do icntcli».
DETALHES

Juiz: Carlos do Oliveira
Monte vo;

Rondas CV: 1.2G7.760.00;
Qúãdròil Ilonfica — Costa

Pereira; Jacinto o Artur;
Calado, Alfredo e Ângelo; Ze-
zinho (Salvador), Colunat
Águas, Arsênio e Palmeiro,

Palmeiras — Lacrcio; Ma-
noollto e Waldir; Belmlro,
Waldemar o Dema; Itcnato,
Liminha, Ncy, IvuiH JaV) •
Jtodrigues.

Caixa, aí'.cujâájcl -iK^àtuxUr ?

Kg&Zvmífài
Recoloca c Inipér» lYonlo paií o u-o, íe«»i* J

T;
mover o reboco, uplicive)

por qualquer pessoa. «•

Não suja.

A «renda em iodos casal 0e tintas e ferragens do seu Balir»

«aeamiiia-cfacíV

mente iiisudu «

produto

FABRICA J.MATTENBERGER aCIA.LTOA. TELEFONE toMO

QUER UMA GÍLADEIRA
CLÍMAX T-55 GRÁTIS?

ii fácil. Basta fazer suas
compras nas confecções
AMAURY, e você estará con-
correndo aos seguintes prê.
mios: Geladeiras, rádios, en*
ceradelras e carnet. de CrS
l.OM.ÜO sorteados pela Lote-
ria Feder;1.!. Rua da Alfãnde-
ga, 318 — sob. e Rua Vinte
de Abril, 7.

CONFECÇÕES
ARISTIDES

. üAiXAS UE UliUl (JUBIJN*
OA, (JAUUU.UA, TltUriCAL,
liniUlANTU E SAI. E 1*1.
MBNTA, ULUSOES OB TU*
DOS OS TIPOS, «JAUISAS
UHAMCAS K ESVOltTKS, TI-
1'0 ITAUANA, BIEIAS, JLfcN-
COS, C.UUSAS 1'AUA UO*
TOlilSTAS, VENHA UOM-
1'ltAH NA t AUIÍIUA l'OK
1'UECOS SEM IUUAL. TUA-
ÍUStíO ESTE ANUNCIO TE*
1U 1U% UE UESOONTO.
1'JLACA UA HEl'(iUUL'A N«
í-í, I» ANUAK, SALA 8, TEU-
1 IN 110 OA UENTUAJ..

EMPATOU 0
V0R0S L0B0G0

BUDAPESTE, 29, (AFP) —'
Em partida de futebol pela
Miitrõpa Cup, o clube auB-
tríaco •Wacker empatou com
o quadro húngaro do Voros
Lodogo por 3x8.

No primeiro tempo, venciam
os austríacos por 2x1.

No'fim do Ano a
Copa do Pacífico

LIMA, 29 (AFP) — A
Compa do Pacífico , de Fu*

tebol, nâo será disputada em
julho, como se havia previs-
to, mas possivelmente em
fins do ano; e isso em con*
seqüência da lmpossiblllda*
de em que se acha * sele-
eiopadi chileno de vir ao
Peru, pois o campeonato dês-
se pais está em» pleno desen-
volviincnto.

Aprontará Boje o Bicampeão
ONTEM, HOUVE INDIVIDUAL —ANÍBAL CONTINUARÁ NO ARCO —
P0SSÍVEJ, A INCLUSÃO DE ÍNDIO NO PRÉLI0 COM 0 PALMEIRAS

quebrou sua dentadura?

coasèrtò» em 15 minutos. Todo tratamento especializado

em prótese, por preço* populares 
'..

Ui.VVanderley. Rua Paraíba, 7 — V andar

Praça dá Bandeira — Tel. M.H785
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EM 
fftcu do próximo encontro dttiFlamonso

ser no próximo sábado, contra o Pai-
meirus, Fiei tas Solich resolveu modificar o
programa de treinamento da equipe. Assim,
ontem os rubro-negros treinaram individual-
mente peta manhã, ao invés de ensaiarem à
tarde, como já se faz habitualmente às quar*
ias-felras. O apronto, portanto, ficou para ho*
je à tarde, quando Solich dará os últimos reto*
quês e escalar* a equipe.

O INDIVIDUAL $.
Quase todo» os profissionais estiveram em

ação, ontem, na Gávea, exceto índio e Cha*
morro. Entre os goleiros, treinaram Anibal,
Garcia ei Ari, só o primeiro ostente boas con*
dições físicas. Pavão, Evaristo, Esquerdinha
e Beultez também estiveram em aeflo, nüo sen*
tindo nada. O exercido constou de ginástica,
corrida pela pista e batebola.

O APRONTO

O apronto será. iniciado hoje às 15 Horas,
no estádio da Gávea, reunindo as equipes ti-
tular e suplente. Há possibilidades de que In-
dio venha a ensaiar e, talvez participar do
cotejo de sábado, no Maracanã.

Depois do apronto, os craque» rumarSo pa*
ra a concentração da Estrada da Gávea,

SURPRESA
NA EUROPA;

PERDEU

MILÃO, 29 (IP) — A fa-
niosa equipe do Honved, da
Hungr.a, foi surpreendente
mente batida hoje pelo Ml-
lão, per 3 x 2. O préllo foi
dos ma.s espetaculares, pro-
duzindo os dois quadros ura
futebol de alta categoria.
Desde os primeiros momen-
tos, os litigantes mostraram
que di. putariam o jogo pai*
mo a palmo. No primeiro
tempo,'cs companheiros de
Puskas toram mais felizes,
marcando 2 x 1 a seu favor.
Mas, na etapa complemen*
tar, a sorte favoreceu lncrl*
velmei.te aos italianos, que
acabaram vencendo o en*
contro.

OFÈJRAdo
Húmeroié

Vt-nüc u piuco quo ninguém
vende, faru lazer uma Doa
compra, so no «FEl.A» — K.
du ciUánilcua, Uül, lv anUai.

Ulusõea do uniio Cr* Ü00.U0
diusões üe seda (Jr$ b0,UU
Jrezelii Cr* J.uu,00
fijamuii Cvü lliu.uu
Leneua Cr* 7,00

Tudo islo sô u <Í!'t;ttA» po*de venuei pur estes piecusüaiattó, puiquc o lâbrica.

EMBARCA
0
Os componentes da cara-

vana pc-flafolense seguirão
hoje para a Capital bandei-
rante, ond? o clube oriental
disputara, no domingo," uma
partida com o Corintians,
pelo Torneio Internacional.
Os comandados de Obdúlio
Varela deverão fazer, ape-
nas, um exercício, amanhã,
à guisa de apronto, para 0
importante compromisso.

|[PCAWTB1H0*|(7|I

| U Grlhur A Cána/Áo v-/ j

Benitez está um pouco gordo. Mas, pouco n
ppuço vai readquirindo sva forma física.*
técnica. No oliokê, o^ôgador pcirnoiinio trei-
iiando individualmente, ontem, na Gávea

JL. — Amanhã às 20 horas,
V na sede da Praia do Fia».
mengo, será realizado o
anunciado espetáculo de jn-
dft e jiu*Jijtsu. As mais des*
laçadas representações de
clubes e academias tomarão
parte neste espetáculo. O in-
gresso será franquiado ae
público.

. JL. — Na noite de amanhã,
^ nas Laranjeiras, o Vln-
mengo voltará» a defender a
sua invencibilidade no cam*
peonato carioca de basquete*
boi, uo enfrentar o silve» do
Fluminense. Na preliminar,
às 20,30 horas, haverá ou-
tro etnbate entre Pluminen-
sa x Flamengo, pelo certame
da segunda.

,jL — Hoje, no Ginásio da
"* Gávea, preliarão, às ...

20.80 e 21,80 horas, pelos
campeonatos de vollbol d»
.segunda e primeira divisões.
as equipes do- Flamenga x
Vasco du 1 .•••iir.i
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Já se Fala na COFflP: Açúcar
fl Mais de Dez Cruzeiros!

EXPOSIÇÃO DE IMPRENSA UNIVERSITÁRIA
— B»td em exibição na sedo da Unido Nacional dos Es-twiante» a exposição da imprensa «niuorsltdr/a. A expo-
siçoo apretenta um indico do desenvolvimento da impren-
so sttudantU, no país, o tem recebido a visita da grandenúmero de universitário». Na foto, um dos murais ex-
posto» na UNE, vendo-te entre o» presente», diretores

daquela entidade

O prr-slrtrnto da COFAP
assegurou ontem, n dlreton .
do Instituto do Açúcar e do-
Álcool que faria aumentar
nn rcsfAo plenária de hoje,
sem falta os preços do açú-
ear em todo o território na.
cional Tranqüilizando os
usIlcImi que controlam o
Instituto, o sr. Américo Pa-
checo disse que o processo
não •Jemorarâ mais na
COFAP o que será aprovado
InconUni-nt..

Para ns lomnllstas disse o
pre.sldi.iiti» da COFAP que o
açúcai passaria a 9 cruzeiros
e 50 centavos no Rio c 9 cru»
zeiros e 60 centavos om Sflo
Paulo. Contudo, como ha o
pedido dr> aumento para oa
varejistas, o açúcar poder A
subir nlnda mais.

PROCESSO NO DEPAR-
TAMLNTO DE PREÇOS
O processo do aumento dos

Proposta, nesto sentido. <Io^ ronresontnnto do comércio — O nunien-
to na ordem-do-dia do hojo da comissão do preços—» Us trabalha-

dores contra a majoração

lAnoVllI .£ "*Wl»**»*«»K"»W»WMCT»W«MI»»l»»Mia»M^^
Rio do Janeiro, quinta-feira, 80 de junho de 1955 + N» 1.5.1

Esbanjados For Alim Pedro
Nais de 6 ffllõe. do Pcvo

Ascenda a mais de seis
Bilhões de cruzeiros o pre.
Juizo que o povo terá com
outra negociata da Prcíe.iu-
ra, na Rua da Misericórdia.
E' a própria comssão de in-
Quérito nomeada pelo sr.Alim
Pedro que, ontem, terceiro
dia de seu func-onamemo,
reconheceu as faturas no va-
tor de fi milhões de cruzei-
ros que não estão comprova-
dos. A Comissão de inquérito
«stá apenas nos seus primei-ros dias de funcionamento e
novas lrrcRular.dades se-
rfio certamente ver.íic _a_,

A negociata entre a Pre.
feitura e a f>rma de mato-
(tais de construção Bin^u".,
Rosário & Cia, no escânda-
lo do "Palácio" da Muni-
cipaildade, foi tramada da
maneira ma s grosseira pos-sivel: mármores do Carra-
ia, azulejos, ferragens e la-
drilhoa eram faturados e re-
Visados, em segada ossos
pela Príeitura, mas não
eram entregues para . cons-
trução do chamado Palácio.
O que 1á se sabe é quo o dl-
nheiro arrecadado ao povo
oara êsse fim era desv ado
aa verdade, para os cofres
da Firma Blasquez, Rosário

«Se Cia., de propriedade dovereador Manoel ulasquez,
cansativo defensor do sr.
Al m Pedro na Câmara Mu-
niclpal. O que a comlssâu deinquérito nomeada por AlimPedro não procura apurar
até açora é rcl-rivamcnte a
cumplic.dade da propr a Pie-
feitura, e seus altos dlrigen-
tes, E' evidente que numa
negociata desse t.po ambasas partes envolvidas parti*ciparam do "avanço" no dl-
nheiro dos cariocas.

MALBAKATADO O
DlNIUilKO DO POVO

O chamado Palácio da
Municipalidade, à Rua da

-t___ricuxü.a, nv 41, já é co-
nhecido como obra que nun-
ca acaba. Há mais de cinco
anos que tais obras se ar*
rastam melancòlicamente.
Vários créditos foram aber-
tos para conclusão do «Pa*
lâclo» e as obras não tinham
prosseguimento. A idéia do
construção surgiu há tem-
pos a fim de que houvesse
um edifício para a Secreta-
ria de Administração, no

centro urbano, ao contrário
do Palácio Guanabara. A
Prefeitura escolheu um pes-simo lugar para o pretenso
Palácio, um atentado ao pia-
no urbanístico.

Esses eram os fatos sabi-
dos quando engenheiros re-
velaram a falcatrua. Consta-
tou-se, então, que custosos
materiais, faturados e revi-
nados, nâo foram sequer en-
contrados. Uma das fumas
fornecedoras teve de enviar
um representante paralocali»
zar o material faturado, não
sendo o mesmo encontrado
por mais que se procurasse
na Rua da Misericórdia. São
várias as firmas fornecedo-
ras, mas dentre ela. se des-
taça a que tem sede na Rua
do Senado, _D2, do vereador
do PSP, M. Blasquez.

preços do açúcar devera ser
incluído na ordem-do-dia da
reunião do hoje da CO,
P.A.l*. Embora o processo
não c.teja ainda concluído o
o seu relator não tenha sido
nomeado, a presidência da
COFAP BB8t'|»U'a quo tudo
estará pronto paro, a reunião
ordinária de hojo a fim de
discutir n homologação do cs»
camliiloso assalto A bolsa do
povo.

PARECEU DO D.P.P.

Não obstante o «lléncio com
que o Departamento do Pia-
nejamento e Preços da C.O.
F.A.P. vem cobrindo a mor-
cha do piocesso do açúcar,
sabc.se que esto departamen-
to já _o pronunciou favorà-
vclmente A sua aprovação, o
o fiz aceitando intcgralmon.
te as pretensões do Instituto
do Açúcar o do Alcoól. Assim,
aguarda-se a homologação
do aumento de 58 cruzeiros
no açúcar cristal o um au-
mento superior sobre o pio-
duto refinado.

AUMENTO PAltA
O VAREJISTA

Alegando que o lucro do
corn.cclo varejista é insufi-
ciente (20 centavos por qui*lo) o sr. Nilo Sevnlho, ro-
presentunte do comércio no
plenário da COFAP, deverá
apresentar uma emenda a
proposta oficial, levando-a
em mnis 3C ou 40 centavos
nos prcço3 por quilo. Esta
majoração scriu destinado uo
com.».cio varejista. Com aaprovação da proposta o açú-
car iria ultrapassar de 10 cru-
zeiros cm quilo.
TRABALHADORES CONTRA

O AUMENTO

Teve imensa repercussão
no melo das organizações po-pulares e sindicais a atitude
do» trabalhadores nas imlus-
tvias do açúcar, os quais pre-feriram adiar até o dia 13 de
julho próximo a deflagração
do seu movimento grevista
pró-aumento de salários, a
permitir que os donos dasrefinarias que atualmente
exigem a majoração dos pre-
ços do açúcar, atoam-se do
mov mento para justificti.lo.

ESCOAMENTO PARA
OS EXCEDENTES

I
Em declarações ontem pre».tndas A Imprensa o preslden*

te do Instituto du Açúcar e
do Álcool informou quo todos
os estoques do açúc«r exco*
dontes da safra 01-55 Já ao
cnconivum colocados no rr.er-
cado oxterno, Assim, segundo
o prcsldento do IAA. Já ex*

portamos 308 mil "wladi.,
do açúcar, procUflmeiUo o
«lôliro da cota prevista poluConselho Internacional do
Açúcar, do qual o Brasil su
retirou, r-centemente, A ex-
portação foi feita a preçosacima tia jualdaito Interna,
cional.

A níira:açao do sr. Lima
Cavalcanti, mostra como éabsurda _ pretensão alllsta
do IAA e dos uslnelros, 0 au*

COFAP é «JuitlMcudo. nulos
piejulios que teriam tido oiuMnelro» com a falta de Wer»«•ndo» paia o açúcar * o seu«cúmulo no mu cado interno,C"m a revelação do sr. I.lmaCavalcanti, da piopria presi.díndo do IAA, a Justificai!-va esfarrapada cai por temi.

Ademais, como afinuou o»r. Cavalcanti, o preço Joaçúcar no mercado imune A
bem maior quo aquele du
mercado externo, Com a apro*vação do aumento teríamos a
acentuação denso paradoxo,expresso no lato do consumi*
dev nacional pagar multo mni*
pelo açúcar que o consumidor
estrangeiro-

l""SI ¦¦¦r"**"',v,\*xWTTfffT&X¦ " _CA___H_____Mf_.

Operários da Sãc Lula Durão, no intervalo do almoço, falando à IMPRENSA POPULAR

SALÁRIOS QÜBNZENAIS DE 1Ü0 E
200 CRUZEIROS NA S. LUIZ DURÃO!
*_!?P0f.to_s os operários a j^igirj^pagatuento do salário-mínimo —
Trabttlliainjôçla a quinzeiia erecebemjuna migalha -^Matéria"-
-prima de péssima qualidade *-*- Grande reunião, hoje, no sinr1ir_iin

3. impressionante a situação de penúria que enfrentam
qiwvMi0" ° Tràrias da tecelll6en» Sao Luiz Durão, emSao Cristóvão. Nossa reportagem, informada de que os ope-ranos trabalhavam um mês inteiro para atingir um salário
;1^'!?,í0„1"'01>rlü,n,i"imo vlEOnte' estêve ""tem à portadaquela fabrica, onde em palestra com os trabalhadores, cons-talou a veracidade deste iate. Os dados que colhemos denions-
SS pon,to Ühegou a ^Ploração a que estão submeti-dos esses trabalhadores,

SALÁRIOS DE FOME 
Operários com cinco, dez,

vinte e até mais anos de ser-
viço, por motivos alheios A
sua vontade, como sejam —
baixo preço pago pela tare-
fa executada, falta de ma-

Na Vila do Vintém

' i ¦ -

René Bastos diz ao repórter que fará uma exibição de lu-ta-lwre na Festa da Granja das Garças. O baiano 6 um dos
mais conhecidos lutadores do Brasil

PREPARAM-SE OS FSífl
SI AO SESriu RESI

Assembléia dos moradores programada para domingo — Os terrenos
são da Prefeitura e os moradores resistem à exigência de mudança ime-

diata ou compra dos lotes
Preparam-se os moradores

da Vil„ do Vintém, em Rea-
lengo, para realizar domingo
próximo, uma grande assem-
bléia em defesa dos seus la-
res, sôuie os quais pesa um
mandado de despejo, conse-
guido na Justiça pelo gri-leiro Alexandre Escudeiro
Pires. A assembléia terá lu-
gar na sede da Associação
Pró-Mel.loramentos da Vila

do Vintém, entidade que des-
de 194/ vem encabeçando as

Coluna da Difusão
fc Espetáculo de luta livre na festa da Granja

„„_„„.,_.-. __—.—_ _ A.ÇAiD. recebeu mais

í (^^ÉmÊàh.

; Èete ettpao vale também1 um voto para o concurso"Rainha da I.P."

uma adesão à festa da
Granja das Garças. Trata-se
da Academia . Imperial da
Penha de Luta Livre, que se
comprometeu a realizar um
magnífico espetáculo, domin-
go, na Granja. Dessa manei-
ra, lá estarão lutadores de
excepcionais qualidades, co-
mo R.né Bastos, Canguru,
Salvadoi. Panchlto e Luiz,
que farão demonstrações de
íôrça, vitalidade e ligeireza.

ESPORTE MENOR

A Federação da Juventu-
de Brás1 loira realizará hoje,
às 20 noras na sede do Clu-
be Caoiras, à Rua Álvaro
Alvim, 24. 2.» andar, uma
reunião còm os diretores dos
clubes do esporte menor.
Nessa ocasião, serão apre-
sentaids as bases para o pró-ximo campeonato que abran-
gera tt.do o Distrito Federal,

aproveitando também a F.J.B.
a oportunidade para lançar
três grandes iniciativas no
corrente ano, e que são: 1)
coopei ativa de material es-
portivo p_ra venda a prazoe a preços mais accessíveis;
2) assistência médica gratui-ta, em colaboração com a As-
sociaçáo Brasileira de Assis-
tência Social; 3) assistência
jurídica aos clubes do espor*
te menor.

VAMOS AJUDAR

Os ajudantes, marceneiros,
construtores de barracas,
etc, devem comparecer
amanha e sábado na Granja
das Gaiças, a fim de ultimar
os preparativos da festa.

A secretaria da A.C.A.I.D,
avisa, também, aos seus aml-
gos qae necessita de copos,
Façam, portanto, um esforço
e ofereçam os copos para a
festa.

lutas reivindicatórias dos
faveladas

A Vila do Vintém é uma
grandb tavela, com perto de
15 mii barracos construídos
sobre terrenos da P.D.F., en-
tre as estações de Realengo
e Padre Miguel. Há tempos,
parte nesses terrenos foi da-
da em aioramento a um cer-
to sr. Davis, que faleceu em
Belo Horizonte, tendo o Ban-
co Industrial de Minas Ge-
rais ecnseguido dos herdei-
ros unia transmissão de fô-
ro, criminosa sobre todos os
aspectus, pois a terra já se
enconUuva habitada por de-
zonas de favelados.

ÈNTBA NO JOGO
O GitULEIRO PIMiS

Posteriormente, o grileiroAlexand.e Escudeiro Pires,
repressntante de uma firma
falida que se intitula pom-
posamente de Construtora da
Casa Popular, apareceu di-
zendo-s. dono de uma partedo terreno e iniciou a cons-
trução de 3 casas, constru-
ções es.as aue foram embar-
gadas pela Associação Pró--Melhoramentos da Vila do
Vintém. Três vezes esta quês-tão foi a juízo e ültimamen-
te o grileiro Pires apareceu
com um mandado de notifi-
cação co juiz da 5.' Vara Cl-
vel, exigindo dos favelados a
compra do terreno, ou mu-
dança imediata. Mas aconte-
ce que o mandado não esta-
belece os limites do terreno
de que o grileiro se diz dono
e foi expedido em nome de
umas vinte pessoas, quando
na árt»a moram centenas de
famílias Isto quer dizer que
o grileiro Pires ampliou os
seus pretensos domínios, por
sua conta e risco.
REAGEM OS FAVELADOS

Em vibrante assembléia
realizada dias atrás os fa-
velados elegeram uma ampla
comissão de defesa» que ime-
chatamente iniciou a mobili-
zação de todos os moradores
na favela, pois sabem que. a
finalidade do grileiro ó abo-
canhar os terrenos de toda
a Vila. A Comissão do de-
fesa, que é pvesidida pelosr. Vicente Correia da Silva,
já esteve em contado com
parlamentares das Câmaras
Federal e Municipal. Em com-
panlna do vereador Geraldo
Moreira, os favelados esti-
veram revendo o processo na
5* V_ia Cível, tendo aquele
vereauor declarado que paio
pveço incrivelmente baixo dos
terrenos, tudo leva a crer quese trata Ue unia grande nego-
ciata de grileiros, para «e
apossarem dos valiosos tu.'-
reno. da Vila. Na favela exis-
tem pessoas que moram ali,
com suas famílias, já a maisde vinte anos e que nunca co-nheceram donos da terra.
!&Kbé_} afirmam oue não é

a primeira vez que por aliaparecem aventureiros, di.
zendo-so proprlèt-dós dos
terrenos.

terlal e matéria-prima de pés-sima qualidade, (fio podre)— trabalham, desenvolvendo
esforço extenuante, toda
uma quinzena para ganhara migalha de 500, e 600 cru-
zeiros e ate muito menos, co-
mo aconteceu na última
quinzena, quando foi descon-
tada a contribuição do IAPI.
Houve operárias, como a te-
cela Célia Severina da Silva,
que trabalhou toda a quin*zena, fêz vale de Cr$ 50,00
e com o desconto do IAPI
recebeu apenas 87 cruzeiros.

Falando ao repórter, a ope*
rária declarou que anda de*
sesperada: deve ao arma*
zém, à quitanda e não podecomprar o necessário paraseu filho. Além disso está
ameaçada de despejo da ea-
sa onde mora, por não poder
pagar o aluguel. Outra tece-
lã, Julima de Souza mostrou-•nos o seu envelope de paga-mento: recebeu, livre por
quinze dias de trabalho, Cr5
190,00; Sebastiana Rosa da
Silva, apenas Cr$ 313,00; Inâ-

cia Norberta, só recebeu CrS
420,00 e Natalina SUva, CrS
500,00. Esta 6 a situação da
maioria dos trabalhadores
da fiação e tecelagem.

REUNIÃO HOJE
Hà dias, conforme noticia-

mos, os operários da Sao
Luiz Durào, que há muito
tempo vêm sendo vitimas
deste esbulho, resolveram
tomar providências no senti-
do de obrigar os patrões a
cumprifem a lei do salário-•mínimo, pagando-ihes a dl*
ferença entre o salário portarefa e o mínimo vigente,
quando este, não fosse atin-
gido. Para tanto foram ao
Sindicato e, numa importou*
te reunião, decidiram que á
diretoria entender.e-ia com
os patrões.para solucionar o
caso. Nos primeiros enten-
dimentos íoi dado um pra*zo, que expirou ontem, parauma resposta satisfatória da
empresa. Como nenhuma
resposta lhes foi dada, o.
operários vão realizar, hoje,
às 18 horas, no sindicato,
uma grande reunião para de-
liberar a respeito.

Falando à reportagem os
operários mostraram-se én-
tusiasmados com a campa.»
nha e afirmaram que esta.-
rão todos no sindicato, hoje,
para debater a questão do
salário-mínimo e outras rei*
vindicações. ,

OS FERROVIÁRIOS DA CENTRAL
LOTA PELO SALÁRIO- MÍNIMO

Movimenta-se a Associação dos Servidores -*¦ Begal a inclusão dos
abonos^para completar o salário-mínimo —- Discriminação

CUEU

Os ferroviários da Central
do Brasil estão em luta pe-Ia conquista do salário-mí-
nimo, po-s Píxa eles não en-
trou ainda eir. vigor a lei de1' de maio do ano passado.A Associação doa Servido-
les da Central do Brasil, or*
ganização que vem pugnan-do pela defesa dos incerêsses
dos ferroviários lançou um

manifesto à corporação con*
citando-a a se unir e lutar
contra essa injustiça da ad-
ministvação da ferrovia.

ILEGAL A INCLUSÃO
DOS ABONOS

i
Todos os servidores tias re.

ferências 19 até a referência
24, que constituem a maioria

Mais Um
o Irisp®

A COFAP determinou on-tem o fechamento de umade suas barracas, a da Pra-
ca Serzedelo Correia, emCopacabana, alegando queos consumidores v.nham sen-
do roubados nâo só nos pe-sos da carne como em ou-tros de diversos produtos.Segundo a COFAP compro-vou-se uma denúncia chega-da ao Departamento de Fis-calizacão, segundo a qual,as balanças que serviam ao
posto estavam todas veia-das, lesando as donas de ca-

Hoje, Posse dos
Sapateiros

Em solenidade feaíiva queserá levada a efe.to hoje nasede do Sindicato, tomará
posse a nova diretoria doSindicato dos Trabalhadores
nas Indústrias de Calçados.
A nova diretoria "degolada"
por decisão ilegal do min s-ter o do Trabalho, enquan-to não for decidida pela Jus-
tica a posse dos nomes im-pugnados, ficará assim cons-tituida:

Presidente: José da CostaPacheco; secretário geral;Eloi Francisco dos Santos;2°. secretário: Otacíl o MilanLopes; tesoureiro geral: LuizNeri Barbalho; 2o. tesourei-ro: Walíer Lamarca; secre-tário do trabalho: Francls-co Gomes Barros: diretor deseue: José Frutuoso. O Sin-dicato dos Sapateiros òonvl-da Rocios os dirigentes sin-aicais e trabalhadores a par.tu_D_._i_ da solenidade.

a Barraca Para
ocistas

sa em 150 gramas por oui-lo. Nenhuma medida "foi
tomada, no entanto, parapuniI °^-i?.dões tfas barra-cas da COFAP.

TRANSFERÊNCIA DECONCESSÃO

m%. realidade e decisão .iaCOFAP resultou dos compro-missos assumidos pelo pYési-dente daquele órgão, sr.Américo Pacheco de Carva-lno, com grupos de negocis-tas tendo a frente Milton deíreitas, os quais passarão ster em mãos o controle de• o-tos os postos revendedo-res. Assim o fechamento dabarraca cia Praça SerzedeloLorreia transitório de vezque em seu lugar surgirá umposto da "cooperativa" do sr.Milton de Freitas, operandoem nome da COFAP e ven-dendo a preços altíssimo, avjopulacao Mudam-se os oe-nef c.árias da exploração, rnaso assalto ao povo continua-ra sob o comando do ór-gao do governo.

Secretaria de Viação
e Obras e o Abono

¦ c A 9OIP:s£ão pró-abono da
Oh™.aria,?er-l de Viação eObras, está convidando to-tios os servidores daquela se-cretarla a comparecer, ho-
,'io T?n1?;30.toas- "a sedeIa L.O.M.. a RUa AfonsoCavalcante^ 134, nara dpha- iteraque*Sodi_b__o tem- I í i:espeito-
oor^iiOj *i í».i*»...*i-*_rt_r_«_*_

do funcionalismo da EFCB,
continuam recebendo o sala-
rio de Cr$ 2.400.00, com ainclusão do abono de emer.
gência, o que contraria a lei,
n, 17(35, de 18 de dezembro da
1902, que não consicava oabono parte integrante dosalário base.

Um servidor referência 19,
por exempio, está percebendoo salário de Cr$ 1.440,00 emais os dois abonos de Crs860,00, num total de Ci$ ....8-160,00, quando tem direitoa perceber o salá/.o de CrS-.400,00 e mais oâ dois abo-nos num totai de Cr? 4.120,00.A própria Administração daCentral tem reconhecido ês-te direito em recentes nomea.
çoes feitas de acordo co»; aJei, isto e; pagando aos admi-tidos o salário-n,íwmo e maisos doía abonog. Isto já cons-titui uma flagrante violação
?a instituição, que estábe-
Çce salano igual para ...aba-Uio igual— além de ser umainjustiça a velhos servidores.

Enquanto antigos servido-res, com anos de serviços de-dicados a estrada, são víti-
IM-elor da Central vem ad-mibiido policiais com as van-lagons negadas aos vemosferroviários, c0mo se pode ver
fiadas no uoietin, DiárTi,U"> de la-<>-55. página 555.

I Aos Ferroviários da l
eeii.ral do brasil j

A Associação dos Ser-vidores da Estrada dePerro Central do Brasil,convoca a todos os fer-roviários que apresenta- ,ram emendas ao .lano \de Keclassilicuçuo do lun- ícionalismo a comparece- i
rem, hoje, às 17,30 horas, í
à Rua Senador Dantas, )n' ", 6" andar, a fim de <
prosseguir os estudos des- \ta questão e deliberar a ]
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